Estrutura e importância de uma comunidade de abelhas (Hymenoptera : Apoidea) no Rio Grande do Sul, para a polinização de plantas cultivadas by Hoffmann, Magali
M AG Al... I HOFFMANN 
E S T R U T U R A E I M P O R T Â N C I A DE UMA C O M U N I D A D E DE A B E L H A S 
( H Y M E N O P T E R A : A P O I D E A ) NO R I O G R A N D E DO S U L , P A R A A P O L I N I Z A D O 
DE P L A N T A S C U L T I V A D A S . 
Tese apresentada à CD or d EN AÇ: BO do 
c u r s o d e P ó s -• G r a d u. a ç a o e m O i i n c i a s 
Biológicas, área de Concentração em 
E n t o m o logia, da U n i v e r s i d a d e F e d e ••  
ral do Paraná, para a obtenção do 
título de Doutor em Ciências., 
CURITIBA 
í 9 9 0 
AGRADECIMENTOS 
Ao Prof» Dr. Jesus Santiago Moure pelo apoio e ensinamentos 
sobre a taxonomía de abelhas e pela identificação da maioria do 
mat er i a 1 aq u i o on t i d o 
Ao Prof- Dr. Dieter- Wittmann pela orientação, críticas e su-
gestões, durante a realizaçao deste trabalho, assim como pelo 
a p o i o e e s t ¡' m u1 o c o n s t a ntes» 
Ao Eng2 Agr2 Raul Monsalves Ramos, Diretor da Estaçao Expe-
rimental F ¡ t ot écn i ca de óguas Í3elas, pela utilizaçao das instala-
ções na execução dos trabalhos de campo,. Aos funcionarios pelos 
prestimos durante a efetivaçao dos experi mentas„ 
Aos segu i nt es pesqu i sadores pel a i dent i f i cação de exemp1 a-
res: Profs „ Dandncia Urban,. Maria Christina de Almeida, Olavo A„ 
Qu ¡ mar aes , Ger t Hat sc: h bac h d a Un i ver s i dad e Feder al ci o P ar an à 
Prof« Dr,, José Ricardo Cure da Universidade Federal de Viçosas; 
Rosa L - Dut r a-Ramos, Harcia T„ M „ B ,. das Neves, nar i a de Lourdes 
A„ A„ Oliveira do Museu de Ciências Naturais da Fundaçao Zoobotâ-
nica do R i o Grande do Sul 5 Prof« Hei sein I» Matzembacher cia Ponti-
fícia Un i vers i d ade Cat ó 1 i ca do R i o Grande do Sul ., 
111 
Ao MS Eduardo A. Lobo pelo auxílio na análise estatística.. 
Ao HS Rainer Radtke e Erica i-i., Buckup respectivamente, pela 
confecção do summary e revisão., 
h Rejane Rosa pela elaboração dos gráficos a nanquim,,. 
¡̂  Dra.. Cecilia Molk mer Ribeiro, Diretora do Museu de Ciên-
cias Naturais, pelo ambiente de trabalho« 
Ao Prof., Dr.. Jose Willibalde Thomë, Coordenador do curso de 
Pós-Graduaçao em Biociênci as da PUC/RS, pela oportunidade e uti-
lização d o c o m p u tad o !" ,. 
A MS Tan i a H,. A- Ar i gong, pela ut i 1 i s: a ça o cio computador do 
Centro de Identificação da Fauna Urbana (CIFURÍ3), na fase final 
da redaçáo deste trabalho e, pela leitura crítica do manuscrito. 
ñ Dra., Marta Fabian pela leitura crítica do manuscrito e su-
g est oes ,. 
Ao Conselho Nacional de Pesquisa <CNPq> pela concessão da 
B o 1 s a d e D o u t o r a d o .. 
A todos nao mencionados, que de uma forma ou outra prestaram 
colaboração ao presente trabalho., 
SUMARIO 
1„ INTRODUCTO ...... u « »... i 
i. i. PERTURBAÇÃO DO EQUILÍBRIO ECOLÓGICO EM AREAS AGRÍCOLAS. .1. 
1.2. PRÉ-REQUISITOS PARA A MANUTENÇÃO DAS COMUNIDADES DE A-
13 EL H AS EM ¿¡REAS AGRÍCOLAS.. . . . . i 
i .2. í . NIDIFICACÃO., ...................... 2 
i . 2 .2 „ ALIMENTAÇÃO .<............ . . 5 
1.3. IMPORTANCIA DAS ABELHAS NA P O L I N I Z A D O ........... 8 
1. 4. TRABALHOS SOBRE A AP I FAUNA REALIZADOS NO BRASIL „ .. Í3 
1 .5. OBJETIVOS. .1.5 
2 . MATER I AL. E MÉTODOS 16 
2. i .. DESCRI CAO DA AREA ESTUDADA „„„„..,„„..,...„.,,.......„....„.,. i ó 
2.2. LEVANTAMENTO DAS ABELHAS E PLANTAS MEL I ToF IL AS.. ....... . i 9 
2.3„ EFEITO DAS ABELHAS NA POLINIZADO DAS CULTURAS.. 23 
2 . 3 ,. i . GIRASSOL 23 
2.3.2. FEI JÃO ...» 24 
2 „ 3 .. 3 . COLZA ,..,„..„., ,. ..,„.,„ 25 
2.4. ANA'LISE DOS DADOS .............'....... 26 
3 . RESULTADOS ................................................ 28 
3 » i .. COMPOSIÇÃO DA AP IFAUNA „ .. „ „ . . .. „ 28 
3 ., i .. í .. ESPÉCIES DE ABELHAS COLETADAS 28 
3 » i .. 2.. ABUNDÂNCIA RELATIVA.... ........................... 35 
3.1.3. ESPÉCIES PREDOMINANTES 39 
3.2. FENOLOGIA.............................................. 41 
3.2.1. FLUTUAÇÃO DO NÚMERO DE ESPÉCIES E INDIVÍDUOS POR FA-
3.2.2. FLUTUAÇÃO DAS ESPÉCIES PREDOMINANTES .. 48 
3.3. COMPOSIÇÃO FLOR:íSTICA . . . . . . .... 55 
3.3.1. AS ESPÉCIES DE PLANTAS APÍCOLAS,. 55 
3.3.2. ABUNDÂNCIA DE ABELHAS NAS FLORES DAS DIFERENTES FAMÍ-
LIAS DE PLANTAS 60 
3 » 3 .. 3 » P L. ANTAS VIS I TAD AS E F AM í L IAS DE AP OI DEA ............ 62 
3.3.4. FENOLOGIA DAS PLANTAS PREDOMINANTEMENTE VISITADAS.... 70 
3.4. POLINIZADORES POTENCIAIS DE PLANTAS DE INTERESSE AGRÍ-
COLA E SEUS EFEITOS SOBRE O AUMENTO DA PRODUÇÃO DE SE-
3.4.í. GIRASSOL (Helianthus annuus) .»"........... ... 77 
3., 4.2. EFEITO DOS POLINIZADORES ............................. 81 
3.4.3. AS ABELHAS NOS CAPÍTULOS DE GIRASSOL.................. 8í 
3.4.4. FEIJSO (Phaseolus vulgaris) 84 
V I 
3. 4 .5 EFE I TO DOS POL INIZ ADOR ES „ . „ . . ,. .. . . .. . . . 37 
3.4.6. COLZA (Brassica napus) .............. 89 
3.4.7. EFEITO DOS POLINIZADORES 94 
3.. 5. COMPARAÇÃO DO EFEITO DE POLINIZADO .. ., .... 97 
4. DISCUSSÃO. . 101 
4.1. COMUNIDADE ...,.„„ « 10.1. 
4.1.1. RIQUEZA DE ESPÉCIES E ABUNDÂNCIA RELATIVA............ 101 
4.1.2. RELAÇÃO PLANTA/ABELHA 109 
4.1.3. ABELHAS ESPECIALISTAS................................ 112 
4.2. POLINIZACÃO DE CULTURAS......... 113 
5. CONCLUSSES E RECOMENDARES ......... 125 
6. SUMMARY.. » - 128 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS. ,...„.„.,..,..,,.. .1.30 
S. ANEXOS ....,.,„.„... . . . 149 
8 .1 „ R E L A Ç S O D O S A P OID E A R E L A CIO N A D O S C O M A S P L ANTAS....... .. 14 9 
8.2. ESPÉCIES DE PLANTAS E RESPECTIVAS ABELHAS ENCONTRADAS 
SOBRE SUAS FLORES 166 
LISTA DAS TABELAS 
í » E s f o r ç: o cl e c o 1 ei: a cl e a b e 1 h a s n a s s u b á r e a s í >• 2 e 3 e n a s 
cult uras do g i rassol , fe i j ao e col za « .. .. .. „ .. „ - - .. 22 
2» Número de indivíduos de Apoidea capturados sobre as fio-
r e s d e d i f e r e n t e s F a m í 1 i a s d e v e g étais, e m M i a m a o , R S „ „ „ 6 :t. 
3 » P e r iodo d e f 1 o r a ç: a o d a s e s p é c: i e s d e p 1 a n t a s e n t o m o f i las 
r e ï a c i o n a d a s c o m a d a t a d e c o 1 e t: a d a s a b e I h a s >• e m Vi a m a o , 
R S » « » « » -„„-,,»,, - ,,„„„» - 7 Í 
4 „ E s p é c i e s d e p 1 a n t a s p r e d o m i n a n t e s, e m n ú m e r o d e m e s e s , e 
a respectivo número cie espécies das famílias de abei has-
col i g i do sobre suas f 1 ores „„-„..„- - „ „ „ „ „„„„,,„ „ „ 75 
5 » E s p é c: i e s d e a b e 1 h a s q u e v i s i t a r a m a s f 1 o r e s d e g i r a s; s o 1 
(Helianthus annuus) em Viamao, RS „„„„„ 78 
6„ Número de indivíduos, por especie ele abelhas, observados 
nas flores de girassol em 1986, durante 15 minutos de ca-
da hora, por dia c!e observação, acompanhado por dados me-
t eoro 1 (5G i I:QS. . .,.,,».....».............»,>•>>>...<..>».•.• 80 
7 „ C o m p a r a ç. a o do n ú m e r o < X ) d e sem e rt t e s d e s envolvi d a s e o 
t ot a 1 d e semen t es en t r e -a p ar c e 1 a ab er t a e a c ob er t a, n o 
experimento com girassol, efetuado no ano de í 9 8 6 - » ., 82 
8- Espéci es de abelhas que visitaram as flores de feijão 
(Phaseolus vulgaris) em Viamao, RS--»»..•.»«..»«..-..». » 86 
9 - N ú m e r o d e i n d i v í d u os, por e s p é c: i e d e a b e 1 h a , ob?; e r v a cl o s 
nas flores de feijão em .1.985, durante .15 minutos de cada 
hora, por dia e período de ob ser vaç: ao, acompanhado por 
dados met eor al ó g i cos - » « 88 
.1.0-Comp ara ç Sí o do número ele vagens e sementes desenvolvidas, 
na parcela aberta e a coberta, no experimento com feijão,. 
9 0 
y 111 
í i„E sp éci es de ab e1 ha s co1eta d as e / ou ob s er v adas visit and o 
as flores de colza (Brassica napus) «im Viamao, RS „. 92 
Í2»Número de indivíduos, por especie de abelha, observados 
n a s f 1 o r e s d e c o 1 z a e m Í 9 8 ó, d u r a n t e i 5 m i n u t o s d e c a d a 
h ora, p o r d i a e p e r i o d o d e o b s e r v a ç: a o, a c o m p a n h a d o p o r 
dados met eorol ó g i cos „.,.„. „ „ „.,....„ . „ « « „ 93 
13„Comparas:ao do número de si'liquas e sementes desenvolvidas 
e n c o n t r a d a s e n t r e a p a r c e 1 a a b e r t a e a c o b e r t a, n o e x p e -
r i mento com colza»....................................... 95 
14.D i ferentes percentuais na abundancias do número de indivi-
duos das e s p éci e s encontradas nas culturas do girassol, 
fe i .j ao e c o 1 za . „ » .. « .. ....... .. 99 
15„Comparacao da abundancia relativa das familias de Apoidea, 
e m e sp é c i e, n o s 1e v a n ta men t o s r e a1 i z ado s na r e g i a o S u1 
do Brasil........ 103 
16.Comparacao entre as amostras de Ribeirão Preto (SP), Ca-
çador (SC) e Viamao (RS), quanto aos gêneros e número de 
espéc i es de cada gênero ocorrente 106 
LISTA DAS FIGURAS 
í» Flutuação mensal da temperatura e precipitação em Viamão, 
[¡g ...............i 
2„ Mapa da área estudada, na Estação Experimental F i t oí: et; ••  
n i ca de águas Bel as, Vi amão, RS......................... . 
3 „ A b u n d â n c i a r e I a t i v a ( % ) d a s- f a m í 1 i a s d e A p o i d e a , e m e s p é ••  
c i es ( A ) e i nd i v ¡'duos < B )„.,„„...,.„„„„,.,,...„.„..„.„„«„«„„„ „ 
4. Abu n d âne i a r el at i va das espéc i es predom i nant es „......„„„. . 
5. Flut u a ç ä o d o n úm e r o d e i n d i v i d u o s d e abelhas n a t i v a s, p or 
f am il i a.......... 
6. F1 u t u a ç a o d o n « J. m e r o d e e s p é c i e s d e a b e 1 h as nativas, p o r 
7. Relação abei ha-flor a nível de família <%)»" proporção da 
v i s i t a de Apo i dea às p 1 ant as e os t ot a is.....,«...,... 
8 „ R e 1 a ç: ã a f 1 o r - a b e 1 h a a n í v e 1 d e f a m í 1 i a i % ) s p r o p o r ç ã o d e 
f a m í 1 i a s d e p 1 a n t a s v i s i t a d. as p e 1 a s f a m í 1 i a s d e A P o i d e A 
9„ E s q u ema de v i s i t a d e a b e1 h as s ob r e c a p i t uI o s de g i ra s s o1„ 
A e Bs Apis mel 1 i fera? C e Ds Bombus atratus... 
10„Esquema de visita de abelhas sobre capítulos de girassol. 
A e Bs iiegachile spp; Cs Trigona spinipes. „„»„.»..,..„ 
i .1.. C o m p a r a ç ã o d o n ú m e r o d e s e m e n t e s f é r t e i s e n a o f é r t e i s 
<%) , nas culturas do g i rassol (A) e fe i jão (B ).„.„„„.„.,„ „ 
i 2 » E s p é c i e s d e a b e 1 h a s n a t i v a s e n c o n t r a d a s s o b r e a s c u 11 u r a s 
est udadas em V i amão, RS.... 
.13 .Com p a r a ç ã o d a s 3 c u 11 u r a s e s t u d a d a s, q u a n t o a o a u m e n t o d b 
P r o d u ç ã o ci e s e m e n t e s f é r t e is, a t r a v é s ci o e f e i t o cl o s a g e n -
t es pol i n i madores „ „ „ „ „.„„.,.„.....««... 
RESUMO 
Eiste trabalho apresenta um estudo da comunidade de abelhas 
nativas, em área agrícola, com amostragens periódicas de agosto 
d e 19 8 4 a de e m b r o d e í 986, n a E s t a ç: a o E x p e r i m entai F" i t o t é c: n i c: a 
de Ãguas Belas, Viamao (RS)„ 
E! n f a t i a n d o - s e a a b u n d â n c: i a r e 1 a t iva d a s e s p é c: i e s e i n d i v í -
d u o s d e a b e1 h a, a s e sp éc i e s v e get a i s v i s i t a d a s p e1 a s ab eI h a s, a s 
e s p é c i e s p r e d o m i n a n t e s e f e n o 1 a g i a -
A a m o s t r a est e v e c o n s t i t u í d a d e 160 í e s p é c i m e n s d e a b e1 h a s, 
P e r t e n c: e n t e s a 1 4 0 e s p é c: i e s - A f a m il i a p r e d o m i n a n t e, e m n d m e r o cl e 
e s p é c i e s , f o i A n t h o P h o r i d a e ( 3.1 % ) , s e g u i d a d e H a l i c t i (i a e < 2 9 Z ) , 
Megachi 1 idae <19 %), Andren idae (í3 %), Apidae e Collet idae 
(4 %)» A especie dominante foi Mourel 1 a caerulea (Friese, .1.900) 
(Apidae) com 24.1 ©specimens» 
As famílias de Apoidea nao coletadas durante o inverno fo-
r a m M e g a c h i 1 i d a e e C o 11 e t i cl a e „ 
Ene ont r ar am-se abelhas em .108 espécies de plantas» Compos i -
tae, com 3í espécies, foi a família mais visitada por abelhas,, A 
espécie Sida rhomb i fol i a L„ (Malvaceae), permaneceu florida, em 
média, 6 meses/ano e recebeu 34 espécies de abelhas., 
F o r a m e f e t u a c! o s e x per i m e n t o s s o b r e o a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a -
de, através da pol i n i :;açao, nas culturas do girassol (Helianthus 
annuus L«), feijão (Phaseolus vulgaris L.. ) e coisa (Brassica na-
pus L „ ) , u t i 1 i z a n d o - s e p a r c e 1 a s a b e r t a s e c o b e r t a s ., 
Das 140 e s p é c i e s c! e a b e 1 h a s o c: o r r e n t e s n a E s t a ç: a o E x per i m e n -
tal, 23 espécies foram observadas em girassol, .13 espécies em 
f e i j a o e í 6 e s p é c: i e s e m c o 1 a „ 0 a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e a 1 c a n -
çada, no experimento com parcelas abertas, foi de 52 % no giras-
sol , de í6 X no feijão e de 82 % na colza» 
A á r e a a g r í c o 1 a d a E s t a ç a o E x p e r i m e n t a 1 d e V i a m a o c a r a c t e r i -
z o u - s e, p o r a p r e s e n t a r u m elevado n d m e r o ci e e s p é c i e s d o g ë n e r o 
M e g a c h i 1 e, c o n s i d e r a d a s d e g r a n d e i m p o r t S n c i a p a r a a p o 1 i n i z a ç a o 
d e d i v e r s a s p 1 a n t a s d e i n t e r e s s e e c o n 6 m i c o » 
I N T R O D U C A 0 
i.í. PERTURBAÇÃO DO EQUILÍBRIO ECOLÓGICO EM ÁREAS AGRÍCOLAS., 
A política de expansão agrícola do Estado mudou muito a bi o-
cenóse natural causando, pelo desmatamento, alteração dos habi-
tats naturais, a redução da diversidade das espécies da fauna e, 
e m c o n s e q uênc i a, s é r i as pe r t ur b a ç oes na e c olog i a d a s c o m un i d ad e s 
animais e vegetais. 0 incremento à agricultura trouxe como resul-
t a d o a a g r i c u 11 u r a p r e d a t ó r i a e a s m o n o c u 11 u r a s , c a u s a n d o ser i o s 
p r o b 1 e m a s C: o m o o e s g o t a m e n t o do solo e c o n s e q u e n t e d e S e r t i f i c a ç ã o 
de grandes áreas. 0 uso indiscriminado de pesticidas e herbicidas 
r e s u 11 a m t a m b é m, n -a p e r d a cl o s r e c: u r s o s n a t u r a is de m u i t a s r e -
g i o e s c o m o a d i m i n u i ç ã o d o n ú m ero d e i n s e t o s b e n é f i c o s, p r i n c i -•• 
pálmente abelhas (DEGUECH, 1987). 
1.2. PRÉ-REQUISITOS PARA A MANUTENÇÃO DAS COMUNIDADES DE ABELHAS 
EM ÁREAS AGRÍCOLAS. 
P a i" a se manter uma comunidade de abelhas é necessário que o 
habitat c o n t e n h a m i c r o - h a bita t s, c o m o 1 u g a r e s a d e q u a ci o s p a r a a 
n i cl i f i cação „ Estes, estão na maioria cias vezes, próximo aos re-
cursos apropriados de néctar e polen e, em alguns casos, perto de 
fontes d'água (alguns Anthophorinae), plantas com certo tipo de 
folhas ou fibras e de barro ou resina (maioria dos Megach i 1 i dae) 
(LINSLEY, 1958). 
.1 „ 2 .1.NIDIFICADO,. 
A maior parte das abelhas solitarias nidifica preferene i al™ 
mente no solo. Algumas preferem solos arenosos como Epi char i s de-
jeani Lepeletier, 1841 (MOURE, 1946) e Centris f1avofase i at a 
F r i e s e , 18 9 9 ( VIN S 0 N £ t JI a I « , 1987) o u t r a s s o 1 o s arg i 1 o s o s c o m o 
especies do genero Monoeca Lepeletier, 1825. Muitas especies per-
furam o solo para a construção de seus ninhos como especies do 
genero Melissoptila Holmberg, 1884 (URBAN, 1968), Tygater anal is 
(Lepeletier, 1841) (URBAN, 1967) e Mel i toma segmentaria 
(Fabric i us, 1804) (LINSLEY 1980). As duas últimas nidi™ 
f i c a m e m b a r r ancos» 
Entre os grupos d e abelhas que const roem os ninhos em mate-
ria vegetal (varios espécies de Hylaeus Fabric i us, 1793? Gerat i™ 
na Latreil'ie, 1802? Xylocopa Latreille, 1802, a maioria dos Mega-
c: h i 1 i n i p e q u e n o s ) , al g u n s a p r o v e i t a m a h a s t e d e plant a s ( LIN S L.. E Y, 
1958), como Xylocopa ciliata Burmeister, 1876, que nidifica em 
3 
caule de flor morta de Eryngium (Umbel 1 i ferae) (HUR D, .1978 a)- A 
m a i o r p a r t e d a s e s p é c i e s de X y 1 o c o p a c a v a s e u s n i n h o s e m p a r t e s 
mortas de árvores vivas como é o caso de Xylocopa (Megaxy1ocopa> 
frontalis (Olivier, 1789) e Xylocopa (Neoxylocopa) august i Lepe-
let i er, 1841 (HURD, 1978 a) e outras, como as espécies do subgé-
nero Stenoxylocopa Hurd & Moure, I960, que utilizam o colmo de 
bambu (HURD, 1978 b)„ 
Muitos Megachi 1 idae, Centris (Fabricius, 1804) e outras abe-
lhas utilizam galerias de ninhos abandonados ou cavidades pree-
xistentes para a nidificaçao (MICHENER, 1953? LINS LE Y, 1958)., Co-
mo exemplo têm-se Centris (Hemisiella) trigonoides Lepeletier, 
1841, Ancyloscelis api form i s (Fabricius, 1793) e Dianthidium 
(Epanthi d i um) bertonii Schrottky, 1908, sendo estas e outras es-
pecies associadas com ninhos de abelhas cio gênero Mel i tom a La-
treille, 1825 <LINSLEY et_al - » 1980)., 
A s a b e 1 h a s e u s o ciai s c: o m o o s M e 1 i p o n i n a e a p r e s e n t a m c: a r a c t e -
r í s t i c a s e s p e c i' fica s q u a n t o a o s 1 o c a i s d e n i d i f i c a ç a o ( P 0 R T U (3 A L -
ARAÚJO, 1963 ; WILLE, 1966? KERR st«, a i.» , 1967? CAMARGO, 1970? WIL-
LE & MÏCHENER, 1973? MICHENER, 1974? ROUBIK, 1979, 1983? SAKAGA-
MI, .1.980," W.'i."F TM ANN, 1989? CAMARGO & WITTMANN, 1989).. 
4 
Muitas espécies apresentam a capacidade de nidificar em d i ••  
f e r e n t e s 1 o c a i s c: o m o c a v i d a d e s d e á r v o r e s y o u e s p a g: o s e m p a r e d e s 
de alvenaria e muros, ou ainda dentro de canos ou outros metais 
cilindricos, exemp 1 i f i cando-se :¡ Tetragon i sea angustula (Latreil-
le, 18.1.1), Fr i eseomel i 11 a nigra paupera (Provancher„ .1.888) e Par-
t amona cup ira (Smith, Í863) (R01JBÏK, 1983). Outras espécies ne-
cessitam de locais específicos para nidificar como Mourel 1 a cae-
rulea (Friese, 1900) (CAMARGO & WITTMANN, 1990) Tetragon i sea 
buchwaldi (Friese, .1.925) e Geotrigona leucogastra Schwarz, 1951 
(RÖUBIK, 1983), Geotrigona subterránea (Friese, 1901), Partamona 
testacea testacea (Klug, 1807) (CAMARGO, 1970, 1974) que cons-
t r o e m s e u s n i n h o SÍ e m c a v i d a cl e s n o s; o lo. D e n t r e t o d a s a s e s;, p é c i e s 
que const roem ninhos em cavidades no chao, somente Geotrigona 
mombuca (Smith, .1836 ) e Schwarz i ana quadr i punet at a quadr i punct a •• 
ta ( L. e p e 1 e t i c r , 1836 ) s a o c o m u m e n te en c o n t r a d a s e m c a v i d a d e s 
abandonadas de: formigas cio gênero Atta Linnaeus, 1758 (CAMARGO, 
1974). Aigu m a s; e s p é c: i e s e s t a o a s; s o c i a d a s c o m n i n h o s; cl e t é r m i t a s 
como Trigona pal lens pal lens (Fabricius, 1793) e Trigona fuse i -
penn is F r i e s e , 1908 o u a i n d a r e 1 a c: i o ri a d a s c o m n i n h o s d e f o r m i g a s 
como Nannotrigona mellaría (Smith, 1862) (ROUBIK, 1983) e Para-
trígona myrmecophila Moure, .1.989 (LAROCA & ALMEIDA, 1989). Trigo-
na cilipes (Fabricius, 1804) no entanto, foi encontrada tanto em 
n i n h o s d e t é r m i t a s c: o mo cl e f o r m i g a s ( l< E' R R g: t.. SI. », 1967 ? MIC H E N E R , 
.1974) „ Trígona spinipes (Fabr i c i us, 1793) e Trígona corvina Co-
ckerel 1, 1913 fasem seus ninhos aéreos, isto é presos a galhos de 
árvores e arbustos (MICHENER, 1974! ALMEIDA, 1983). ALMEIDA 
(1934) cita que Trigona truculenta Almeida, 1934 somente constroe 
seu ninho em cavidades de árvores., Plebeia julianii Moure, 1962 é 
uma das espécies que edifica ninhos tanto em fendas de muros como 
e m o c: o Si d e v e 1 h o s t r o n c: o s d e á r v o r e s; ( J U I-1A N1, 1967). E x i s t e m o u. -
tras espécies que const roem os ninhos em fendas de rochas como 
Plebeia wittmann i Moure & Camargo, 1989 (WITTMANN, 1939)., 
1.2.2. ALIMENTAÇÃO 
Além dos; locais; próprios para a niciificação, as abelhas de-
p e n d e m d a e x i s t ê n c i a d e u m a c o m u n i d a d e ci e p 1 a n t a s m e I i t ó f i 1 a s „ A s; 
a b e 1 h a s gera 1 m e n t e m o s t r a m, n o c o m port a m e n t o, u m a e s p e c i a I i z a ç: ã o 
maior para a coleta de pólen do que de néctar. Quando as fêmeas 
s; e r e s t r i n g e m a c o 1 e t a r p o' 1 e n d e p o u c: a s e s; p é c: i e s; d e p 1 a n t a s r e 1 a -
c i o n a d a s, s ã o c h a m a d a s o 1 i g o 1 é c t i c a s . A s e s p é c: i e s q u e g e n e r a 1 i z a m 
a c o 1 e t a cl e P ó 1 e n s ã o a s P o 1 i 1 é c t i c a s; ( I.. IN S L E Y , 19 5 8 ? EIC K W 0 R T S 
GINSBERG, 1980).. 
Mu i t as es;péc i es; de abe 1 has sol i t ár i as; ex i b e m uma espec: i f i c i -
d a d e ( o 1 i g o 1 e c t i a ) n a c o I e t a d e p ó 1 e n d e d e t e r m i n a d a p 1 a n t a " h o s -
pede i ra", m es; m o sendo general ist a para o néctar. Estudos; realiza-
d o s p o i" D Ö B S 0 N (1984, 1987) e v i d e n c i a m q u e e s t a e s p e c i a i i z a ç a o é 
a p r e n d i d a p elas 1 a r v a s a t r a v é s d o s o d o r e s d o s; 1 í p i d e: o s; (in e 1 u i n d o 
v a 1 á t e i s ) e o n t i d o s n a m e m b r a n a d o p ó 1 e n ( " p o 11 e n k i tt " ) d o q u a 1 
elas se alimentam,. Desta forma quando emergem os imagos, estes 
j á apr esenta m u m a b a s e o1f at ó r i a p a r a e scabe1e ce r 1 i g a çoes co m a 
p1 anta h o s p ed e ira» 
A especialização que certas abelhas apresentam para a cole-
t a ( J e p ó '1 e n e n é c t a r é, e m p a r t e, d e t e r m i n a d a atra v é s d e c a r a c t e ••  
r ist i cas morfológicas tanto cias abelhas quanto das plantas,, Abe-
1 h a s d e 1 í n g u a 1 o n g a c o m o a 1 g u m a s e s p é o i e s d e B o mb u s I.. a t r e i 11 e , 
.1.802, podem coletar néctar de flores com tubo corolínico longo 
( BOHART, I960? El I CK WORT & GINSBERG, 1.980; KEVAN & BAKER, 1983; 
TER AS, .1985), ao passo que espécies com língua curta, como as 
abelhas cia família Collet i ciae, estão restritas às flores com pó~ 
1 e n e p o s t o o u c o m t u b o c o r a I í n i c o c u r t o ., 
A b e 1 h a s d e v á r i a s f a m i 1 ias; a p r e s e n t a m e s t r u t u r a s e s p e c i a 1 i -
zadas, para carregar o pólen coletado, como a corbícuia (Apidae)y 
a esc: opa ventral ( Meg ach i 1 i clae ) e escopa tibial ou fémur-tibial 
( A n t h o p h o r i d a e, A n d r e n i d a e e H a 1 i c t i d a e ) „ A1 é ni d e s t a s c a r a c t e -
r í s t i c a s m o r f o lógica s a 1 g u m a s a b e 1 h a s a p r e s e ri t a ni u ni c o m p o r t a m e n t o 
a d a p t a d o p a r a a col e t a d e p ó 1 e n e m e s t r u t u r a s d e p I a n t: a s c! i s ••  
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tintas, como as flores de anteras tubulares, que apresentam deis-
cencía por meio de poros api cai s como especies de Solanum sp 
3 o 1 a n a c e a e e Cassia s p ~ L. e g u mino s a e (MI C H E N E R , 1 9 6 2 ? W1 i.. 1.. E , 
1963? THORP & ESTES,1975), Para retirar o polen, as abelhas ade-
rem à porcao terminal da antera e vibram os seus músculos alares 
indi r e tos, c a u s a n el o a 1 i b e r a ç a o d o p o 1 e n p e 1 o p o r o t e r m i n a 1 » 
Este comportamento das abelhas nas flores é conhecido por "buzz 
pollination", pelo som que produzem quando cia vibração (MICHENER, 
1962," WILLE, 1963? EICHWORT S GINSBERG, 1980? BÜCHMANN, 1983? MA-
CI OR, 1984) „ WILLE (1963) descreve ainda, 2 modelos adicionais cie 
coleta de pólen observados em espécies do gênero Cassia.. 0 pri-
m e i r o t i p o " g 1 e a n i n g ", e x e c u t a d o p o r a b e 1 h a s p e q u e n a s, c o n s i s t e 
na coleta de residuos de póleri deixados na flor por outras abe-
1 h a s visit a n t es c o1e toras d e p ó 1e n„ 0 s e g u n d o m o d eI o "b i t i n g", 
i" e f e r e - s e à s a b e 1 h a s q u e f a z e m c o m a s m a n cl í b u las, p e q u e n a s p e r -
furaçoes na antera, através das quais retiram o pólen com o auxí-
lio da probóscide,. THORP & ESTES (1975) consideram um quarto tipo 
q u e c h a m a r a m d e " m i 11< i n g ", o n d e a a b e I h a a b r a ç a u m a ú n i c a a n t e r a 
com as; mandíbulas, na região próxima cia b a s e, e as; movimenta em 
direção ao ápice, com uma sér i e de movimentos; de fricção., 
i.3. IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS NA POLINIZADO„ 
As abelhas sao os insetos mais importantes na pol inização de 
plantas entomofilas, provendo e aumentando a produção de frutos 
c: o m e s t i v e i s p a r a o h o m e m e m u i t o s a n i m a i s s i 1 v e s t r e s f r u g í v o r o s e 
herbívoros., Além disso auxiliam na produção de sementes para a 
P r o d u ç ä o d a s p1 a n t a s m a n tend o a d i v e r s i d a d e d o e c o s s i st e ma » 
A i n t r o d u ç a o (Je Apis m e 11 i f e r a Lin n a e u s, 1 7 5 8 n o S u 1 d o B r a 
s i 1 pe1 o s c o 1 on i z a d or e s A1em ae s em i 8 4 5 ( K E RR, i 9 8 4), t e v e com o 
principal objetivo a produção de mel.. Estas abelhas sao usadas no 
m u n d o tod o p elo fácil ma n u s e i o, ci c 1 o e v o 1 u t i v o c u r t o, vi d a s o ••  
ciai em colme i as com cerca de 50„000 indivíduos (CRANE, 1985) e 
pela coleta de polen e néctar para a produção de mel. Sao cons i-
ci e r a d a SÍ b o n s a g e n t e s p o 1 i n i z a ci o r e s e c: o n s e q u e n t e m e n t e ut il i z a c! o s> 
e x t e ns i va ment e e m m o no cuit u r a s d e mu i t o s pa í s e s (FR E E, 1964, 
1966 ; GUYNN S JAYCOX, .1.973.; ER I CK SON, 1975; JULIANO, 1976; ERICK-
SON £t-al.r 1978; CARON, 1979; WILLIAMS, 1980; KRAUSE S WILSON, 
1981; ISSA Et al-, 1984; WOYKE S DUBEK, 1984; WALLER et. al-, 
1984)„ 
No Brasil o manejo de Apis Linnaeus, 1758 ainda não chegou 
a u m e s t á g i o s u f i c i e n t e m e n t e cl e s e n v o 1 v i d o p a r a a s u a a p 1 i c: a ç a o n a 
p o 1 i n i z a ç a o d e c u 1 t u r a s, p r i n c i p a 1 m e n t e e m 1 o c a i s o n d e a i n d a P a I ••  
t: an) i n for m a ç o e s e f e c: u r s o s p r ó p r ios p a r a o e s t a b e 1 e c i m e n to, d e 
uma tecnologia apícola adequada,, 
Segundo Yarris ( í 977 ) ORTH (1983), a idéia de que as 
c: o Ion i a s; d e a b e ï h a s d o gên e ro Apis s a o mais; f á c e i s d e s e r e m 
t r a n s p o r t a d a s; e m a n e j a d a s d o q u e- a s; a b e 1 h a s n at ivas, p a r a a p o -
1 i n i sasão d i r i g i da, nunca fo i suf i c i entemente i nvest i gada e de-
mon «»t rada. 
As abelhas Apis mel1 i fera são pol inizadoras efetivas de mui-
tas plantas de interesse econômico, como por exemplo na Polonia, 
Russia e Suécia onde sao utilizadas colonias destas abelhas para 
o aumento de produção de Brassica napus L. (colza) (WILLIAMS, 
1980)? na Califórnia são usualmente bons; pol i ri i zadores; de Med i ca-
go sativa L_„ (alfafa) (BOHART, 1972),, Para algumas variedades de 
Glycine max (L.) Merr. a polinização feita por Apis aumenta a 
produção de grãos ( ER I CK SON efc.„al.» , 1978), e segundo FREE (1970) 
e WALL E R e t... ïl .1 « Í1984) s ã o t a m b é m u m d o s m a i s i m p o r t a n t: e s p o 1 i n i -
zadores; de varias linhagens de Gossypium spp ( al godoei r os ) „ Estas; 
a b e 1 h a s t a m b é m e s t ã o p r e s e n t e s; e m a b u n d â n c i a, duran t e a flor a ç ã o, 
na maioria dos pomares de frutas cítricas. Prunus pérsica Sieb., 
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et Zucc. ( pessegue i r o ) , P ¡rus malus L..n (macieira), Pirus communis 
L. „ (pereira), Prunus spp (amexeira) e outros frutos., 
A pol. i n i z a ç: a o feita por Apis mel li fera é muitas vezes pobre 
ou ineficiente, dependendo de fatores climáticos tais como a tem-
P e r a t u r a d o a r e d o s o 1 o, v e n t o e i n t e n s i d a d e 1 u m i n o s a ( 13 ö i-i A R T , 
.1.972) e de adaptações f i s i oí ó g i cas, morfológicas e etologicas de™ 
s e n v olvida s e n t r e a f 1 o r e o p o 1 i n i z a d o r ( L ö l< E N, 19 81), c o m o 
o c o r r e, p o r e x e m p 1 o, c: o m e s p é c i e s d e !.. e g u m i n o s a e ( E! 0 H ART, í 9 5' 7, 
i960; AKERBERG, 1967) e com especies que apresentam flores com 
anteras tubulares (LÏNSLEY, 1.957? MICHENER, 1962),. Assim em vá-
rios países, o emprego de outras abelhas, principalmente as soli-
tárias, vem trazendo contribuições;, efetivas para o aumento da 
P r o d u ç a o d e f r u t o s e s e m e n t e s d e p 1 a n t a s c u 11 i v a d a s d e i n t e r e s s e 
econômico (ROBERTSON, 1922? JENKINSON S GLYNNE-JONES, 1953; 
HOBBS, 1957 ; BOHART, 1957, 1972; NORGAARD-HOLM, 1966; FREE 8, NUT-
TALL, 1968; GU Y NN & JAYCOX, 1973; HUR D at al.. , 1974, 1980; TOR-
CHIO, 1976,1982; F R E E S WILLIAMS, 1977? AB RAMS .efc.._al», 1978; 
ERICKSON Et,,..al. y 1978? FREE S FERGUSON, 1980; WILLIAMS, 1980, 
1984; RUST et_al-» 1980; TEPEDINO, 1981; KRAUSE & WILSON, 1981; 
PARKER, 1.981 a, b, 1982; TEPEDINO & PARKER, 1982; PARKER S FROH-
LIC H , 19 8 3 ? IS S A s t.... a .1 ,,,1984? KUHN & A M B R 0 S E , 19 8 4 ; F E L L , 1986 ? 
POSEY fit_al.r 1986). 
:i. i 
Nos Estados Unidos da América as espécies Megach i 1 e rotun-
data (Fabricius, 1787) e Nom i a melanderi Cockerel!, 1906 sao ém-
is r e g a d a s e t e n s i v a m e n t e n a p o 1 i n i z a ç ã o d e a 1 f a F a ( B 0 H A R T, í 9 6 3, 
5.972? NORGAARD-HOLM, i960? FREE, 1970? CARON, 1979? WALLER, 
1984),, No Ira Anthidium florentinum Friese, 1909 é também efetiva 
polinizadora de alfafa (BATRA, 1978),, 
I-IURD Et,_.al„ (1980) na revisão sobre as espécies de abelhas 
que visitam as flores de Helianthus annuus !..„ (girassol) nos Es-
tados Unidos classificam-nas em varias cat eg or i as s ol i golee: t i cas 
d e C o m p o s i t a e p r i m a r i a m e n t e a s s o c i a d a s c o m g i r a s s o 1 ( 3 9 e s p é -
c: i e «i ) , a q u e 1 a s s e c u n ci á r i a m e n t e a s; s o c i a ci a s; c o m g i r a s;, s o 1 (9 2 e s p é -
cies) e, as poïilécticas regulares (22 espécies) e ocasionais 
(131 espécies) totalizando 284 espécies de abelhas., PARKER S 
FRÖHLICH (1983) utilizaram Eumegachile (Sayapis) pugnata (Say, 
1837) com o p o1 i n i z a d o r es "d o m é s t i c o s" d o g i ra ss oI, m a n t e n d o o s 
e s p é c: i m e n s e m ri i n h o s a r t i f i c i a i s j u n t o à s c u 11 u r a s, a f i r m a n d a 
que tanto os machos quanto as fêmeas são efetivos pol inizadores„ 
P 0 S E!! Y et. ..al,, ( 1986) e ri c o n t r a r a m 18 e s p é c i e s c! e a b e 1 h a s c: o m o p o -
ï i n i z a cl o r a s cl o g i r a s -sol e m A r k a n s a s , U S A e s u g e r e m que, N o m i a 
heteropoda Say, 1824 possa vir a ser o mais importante poliniza-
d o r d o g i r a s SÍ O 1 , p ela q u a n t i d a c! e cl e p ó I e n q u e c a r r e g a n o c: o r p o e , 
citam Svatra obliqua (Say, 1837) e Melissodes tepaneca Cresson, 
1878, q u e t a m b é m c a r r e g a m u m a q u a n t i (i a d e b a s t a n te g r a n <:! e d e p ó -
1 en 
Especies da família Megachilidae como Osmia cornifrons (Ra-
doszkowski, 1887), vem sendo utilizadas, com sucesso, na pol ini-
zação de macieiras no Japão desde Í95B., Nos Estados Unidos além 
desta espécie, Osmia lignaria lignaria Say, 1837 e Osmia lignaria 
P r op i n q u a C r e s s o n , 18 64 s ã o c o n s i d e r a d a s e e 1 e n t e s p o 1 i n i z a d o r a s 
d e m a g: ã s d a c u 11 i v a r " D e 1 i c i o u s " (TO R C H10, 1976; K U N H S A M B R 0 S E, 
1984),, 
As abelhas do genero Bombus são boas pol i n i zacior as de Tr i fo-
il i um . incarnat um L» (trevo vermelho) e alfafa (BOHART, 1957, 1972? 
NORGAARD-HOLM, i960). No Eg i t o, Nom ia un i dentat a 01 i v i er, 181 i é 
P o t e n c i a 1 rn e n t e pol i n i z a d o r a d e a 1 f a f a (CARON, 1979). 
Na U c: r a n i a, e s p é c i e s d e a b e 1 h a s d a f a m il i a A n ci r e n i d a e, e n t r e 
elas Andrena flavipes Panzer, 1799, são utilizadas como efetivos; 
polinizaciones de colza (WILLIAMS, 1980).. Segundo PARKER (1982) 
Hal ictus farinosus Smith, 1853 é indicado como o p o 1 i n¡z a d o r mais 
ef i c: i en t e c! e Allium cepa L, ( <:: eb ola) .. 
E is 'c e 15 t !'• a b a 'A h o s m o 151 r a m a i m p o r t ä n c i a cl a ci i v e r s i cl a d e d a s e s • •• 
pécies em c o m un i cl ad g cie abelhas, p r ¡ ne: i pal ruent: e em áreas utiliza-
d a s p a r a a a g r i c u 11 u r a » A s s im, i n c r e m e n t a m n a o s d a q u a n t i d a d e >-
mas também a qualidade dos frutos e sementes que a pol ini sacäo 
cr uz a d a p r o p i c i a a u m a g r a n d e vari e d a d e d e p1 a n t as d e i n t e re s s e 
econômico (GÏORGINI & GUSMAN, 1972)„ 
1,, 4 „ TRABALHOS SOBRE A APIFAUNA REALIZADOS NO BRASIL.. 
N o B r a s i 1 p o u c: o SÍ S ã o o s 1 e v ant a m e n t o s s i s t e m a t i z a cl o s s o b r e a 
composição api fauníst i ca e suas relações com a flora» Os primei-
ros estudos realizados em Sao José d o si- Pinhais e Boa Vista (Pa-
raná) (SAKAGAMI £t..al», 1967 e SAKAGAMI & LAROCA, 1971), tiveram 
0 p r o p ó s i t o d e c: o n h e c: e r a a b u n c! â n c i a r e 1 a t i v a, a cl i v e r s i d a d e d e 
e s p é c i e s , f 1 o r es vi s i t a d a s e 15 u a f e n o I o g i a .. 
Baseados nestes trabalhos, outros foram efetuados na mesma 
região, em parques dentro da cidade de Curitiba, PR (LAROCA .et* 
Bi„, 1982 e CURE-HAKIM, 1983) enfatizando o impacto da urbaniza-
cao sobre a comun idade de abelhas» BORTOLI (1988) efetuou traba-
1 h o d e 1 e v a n t a m e n t o n a m e s m a á r e a p e s q u i s a d a e m 1967 p o r S A l< A G A MI 
e t a 1... x e m S ã o J o s é d o s P i n h ais , c: o m o o b j e t i v o cl e c o n h e c e r a s 
modificações ocorridas naquela região no período de 20 anos.. 
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Os I e v a n t a m e n t o s no Estado de Sao Paulo foram realizados ein 
Campus Universitário, um em Ribeirão Preto (CAMARGO & MAZUCATO, 
1984) e o outro na cidade de São Paulo (KNOLL., 1985), ambos com o 
objetivo de conhecer a comunidade de abelhas e suas relações com 
as plantas.. 
ORTH (1983) e ORTOLAN (1989) fizeram levantamentos da comu-
n idade d e a b e1 ha s e m área a g r í c o1 a, da ndo ên f a s e a o s p o1 i ni z ad o -
res de macieira. MARTINS (1985) estudou a abundância relativa 
d a s a b e1 h a s e us o c i a i s q ue v i s i t am a s f1 ores de Citrus sinensis 
( L. „ ) Osb ec k (lar an j e ¡ r a ) , D i osp y rus kaki L.. f .. ( c aq u i ze i r o ) , Cof -
fea arabica L.. (cafeeiro), Eriobotrya Japónica (Thumb.) Lindl, 
(nespereira) e Persea americana Mill. (abacate i ro). JULIANO 
(1976) e IS S A £ t _ S1 » (19 7 6) o b j et iva r a m c o n h e c e r o s e f e i t o s d a 
polinização de Apis mel1 i fera em soja. DEQUECH (1987) observou os 
pol inizadores da alfafa (Med i cago sativa). HOFFMANN 8 WITTMANN 
(1987) efetuando trabalho preliminar de levantamento da comunida-
de apícola em área agrícola enfatizando o trabalho dos pol in iza-
dores cias culturas do girassol (Helianthus annuus) e do feijão 
(Phaseolus vulgaris).. 
í.5. OBJETIVOS 
O p r e s e n te t r a b a 1 h o f o ¡ r e a 1 i z a c:I o n o m u ri i c i p i o cl e Via m a o 
(RS), no período de agosto de 1984 a dezembro de 1986« Teve como 
intuit o o b t e r i n f o r m a g: o e sí q u a n t o à c o ru p o s i ç. a o d e u m a e o m u n i cl a cl e 
d e a b e 1 h a s e m á r e a a g r í c o 1 a » E n f o c a a a b u n d âne i a r e i a t i v a cl a s 
e s p é c: i e s e indi v í d u es s d e a b e I h a s, a s e s p ë c: i e s v e g e t a i s v i s i t a d a s 
p e 1 a s a b e 1 h a s, a s e s p é c i e s p r e d o ni i n a n t e s e f e n o logia» 0 b j e t i v a - s e 
também saber quais sao as espeje i es vegetais desta área, que sus-
tentam o nía i or número de espécies de abelhas da comunidade duran-
te o ano» Procura conhecer quais as espécies de abelhas dessa 
c o m u n i d a d e q u e v i s i t a m a s c u 11 u r a s el o g i r a s s o 1 , f e i j a o e c o I z a „ 
Utilizando parcelas cobertas e abertas, procura-se avaliar os 
e f e i t o s C aus VA d o s p e 1 o s p o 1 i n i z a d o r e s n a p r o d u g: a o d e s e m e n t e s „ 
II - MATERIAL E MÉTODOS 
2,. í„ DESCRICSO DA ÁREA ESTUDADA., 
As col e; tas e e x p e: r i m e n t o s f o r a m r e-? a 1 i z a cl o s n a E s t a ç: ã o E x p e -
ri mental F i toteen i ca de Águas Belas, da Secretaria de Agricultura 
do Estado do Rio Grande do Sul, em V i anião (RS). A Estação Experi-
mental localiza-se cerca de 6 Km da sede cio município., V i ama o si-
tua - s e n a r e g i a o f i s i o g r á f i c a d e n o m i n a d a D e p r e s s ã o C e- n t r a 1 e e t á 
incluída na 3082 m i c r o - r e g i a o homogênea cio Brasil (VIEIRA, í 9 8 4 ) 
Sua sede dista 22 km da capital do Estado e sua altitude média é 
de 52 m „ É delimitada pelas coordenadas 309 05 ' 00" S e 519 02' 
00" W„ 
0 clima cia região é do tipo Cf a (subtropical) da classifica-
ção de Koeppen (MORENO, 1961), com temperatura média anual de 
19,3 9 C e p i" e c: i P i t a ç: ã o P 1 u v i o m é t r i c: a a n u a 1 cl e 13 2 2 m m » G e a cl a s 
ocorrem de maio a setembro e os períodos secos de novembro a mar-
co» 
D u r a n t e o s 2 a n o s e 5 m e s; e s d e c: o 1 e t a s;, a s t: e m p erat u r a s 
médias mensa i s (Fig,, 1) niant i ver am-se em geral mais altas que 
Figura is Flutuação mensal da temperatura e prec ip itaçãc em Via™ 
mão, RS» Normais retiradas do Serviço Gráfico do IBGE:!» Dados de 
temperatura e precipitação de 1984, 1985 e 1986 da Estação Agro™ 
meteorológica da Secretaria da Agricultura, localizada na Estação 
Experimental F i toteen i ca de Aguas Belas, Viarnao, RS» 
Legenda» 1984, 1985 e 1986 
Normal (1910-1942) 
e e 
I O •O 
h-» 
a s n o r m a i s >• e x c e t u a n (J o - s e o s m e s e s d e a g o s t o, n o v e ni fo r o e d <•:•:- z e m •• 
bro de: í 9 8 4 , e janeiro e março de Í985 em que as t eniper at ur as 
•f ora m m a i s b a i x a s q u e a s n o r m a i s .. 
0 s o I o ci a r e g i ã o é d o t i p o 11 a p u ã ( p o cl z ó 1 i c: o ve r ni e 1 h o ~ a ni a r e -
lo abrúptico) textura média, relevo ondulado, substrato arenito., 
é solo profundo, be:¡n drenado e arenoso com cor clara ría superfi-
cie., A acidez elo solo é elevada variando o pH de 4..9 a 5.,2 (BARA-
CHO, í975)» 
A v e g e t a ç a o ri a t u ral é d e c: a m p o e c: a p o e s d e m a t a s u b t r o p i c: a 1 ,. 
Os campos sao ondulados e recobertos de espécies de carqueja (ge-
nero Baccharis sp ) , ele gramíneas e de caraguatá ou gravata (gêne-
ro Eryngium sp ) » Ocorrem também, eni alguns pontos, arbustos de 
í a 3 metros ele: altura elo tipo vassoura (gênero Baccharis sp ) „ Os 
campos ficam restritos às partes niais elevadas e mais secas„ 
Onde há mais um idade: encontram-se os capões. Enstes são matas 
p e q u e n a s e d e n s as, o c o r r e n d o a i n ci a a 1 g u m a s f i g u eirá s o n d e c r e s c e ru 
m u i t a s e P í f i t a s „ N a E s t a ç: ã o E x p e r i m e n t al t ê m - s e u m a r e P r e s a q u e 
aprese n t a a o 1 o n g o d e s u a s m a r g e n s, < J e u m 1 ado, um c a p a o de m a t a 
fechada e uma plantação ele Eucaliptus sp . A outra margem é re-
vestida quase até a beira d "'agua ele campo li ñipo com exemplares 
1 9 
esparsos de Syagrus romansoff i ana (Cham.,) Glassman (Palmae)., 
Ocorrem também algumas áreas alagadas com vegetação ti'pica como 
corti ce i ras e maricás» Em toda a região próxima desta represa 
ocorrem pequenos capóes de mato que? marcam as nascentes de ver-
t ent es » 
Durante: o per Tocio desta pesquisa, a área foi amplamente 
aproveitada para o cultivo de tomate, milho, feijão, girassol, 
alho, cebola e colza.. A vegetação, junto aos caminhos, foi corta--
d a p e r i ó d i c a m e n t e n ã o p r e j u d i c a n d o a d i s p o n i b i 1 i d a d e p e r m a n e n t e 
cie: flor ers» 
2»2., LEVANTAMENTO DAS ABELHAS E PLANTAS MELITÓFILAS« 
A área de coleta foi subdividida em 3 subáreas (Fig. 2). A 
P r i me ira ( 1 ), on c! e for am cult i vac! os fe i j ao, g i r asso 1 e c o 1 za. A 
segunda (2), composta em grande parte por capoeira, foram planta-
das culturas ele tomate, feijão, alho, cebola, girassol e milho e 
a t e r c e i r a ( 3 ) j u n t o à r e p r e s a, c o n s t i t u í d a de c a m p o n ã o f o i u t i -
1 izada para cultivo. Em caela dia de: coleta percorr ia-se pelo me™ 
n o s , 2 desta s s u b-á r e a s i n t e r c a1 a n do - s e c o m a t e r c e i r a, para q u e 
não h ouve: s se repet i ção das mesmas sub-áreas em coletas; con se cut i -
ALVORADA V 
Limites da Estação 
P < - 1 Caminho 
Açude 
Subárea 2 
[;•;•;•;•;! Subárea 1 
Subárea 3 
Mata nativa 
Mata de Eucaliptus sp 
2v> 
<oo m 
Figura 2: Mapa.cia área estudada na Estação - Exper i mental Fitotéc 
nica de Aguas Belas, Viamäo, RS» 
As abelhas -foram coletadas nas flores com rede en t orno 1 ó g i c a 
segundo procedimento descrito por SAKAGAM3!, s; t. ...al,, ( í 9 67) „ Os in-
divíduos de Apis mel 1 i fera não foram coletados para evitar a que-
da de freqüência na captura cias abelhas nativas. E m cada hora de 
coleta foram anotadas, a temperatura (term8metro de bulbo seco), 
a umidade relativa cio ar (psicrómetro) e a quantidade de nuvens» 
A nebulosidade foi estimada visualmente numa escala de 0 a 10, 
o n d e 0 i n d i c a v a o c à u sem n u vens e 10 c é u t o t a 1 m e n t e e n c: o b e r t o 
P or n u ven s ( OR TH, i 983 ) 
A s; c o 1 e t a s (Ta b » í ) i n i c: i a d a s e m a g o s t o d e 19 8 4 e c: o n c: 1 u í d a s; 
e m d e z e rn b r o d e í 986>• f o r a m r e a 1 i z a d a s c o m i n t e r v a 1 o s, (J e n o m í n i -
mo 2 cl i as e no máximo de 2 semanas , no per iodo entre as 9 e 14 
horas, com exceção dos meses de abril de 1985 e agosto de 1986 em 
q u e n ã o f o r a m f e i t a s c o 1 e t a s » 
A cada hora de coleta as abelhas eram colocadas em vidros 
c o n f o r m e a e s p é c i e d e p 1 a n t a o n d e h a v i a m s i d o c o 1 e t a cl a s » F ê z - s e 
e x s i c: a t a s d a s p 1 a n t as v i s i t a d a s „ 
Tabela is Dias, horas, I oca i s ele coleta G/DU observações de abe-
lhas e número de indivíduos coletados, na Estação Experimental 
Fitotëcnica de Aguas Belas, Viamao, RS. As letras G, F e C cor™ 
r e s p o n d e m a s c u 11 u r a s d o g i r a s s o 1 , f e i j ã o e c o 1 z a e , o s n ú m e r o s 
i, 2 e 3 cor repon dem as sub áreas (Fig,, 2) „ 
, SOHA DE HORAS LOCAIS H9 DE INDI 
DATA CÖL./08S. G F C i T £. 3 COLETADOS 
30.08,84 3 X X 33 
13.09.84 3 X X 19 
26.09.84 3 v X i5 
4.10.84 2 X X 35 
26.10.84 3 X X 39 
i3.li.84 2 X X 21 
i9.ii.84 3 x X X 16 
2i.ii.84 4 x X 16 
23.ii.84 4 X X 17 
26.ii.84 4 X X 48 
28.ii.84 n L X X 6 
30.ii.84 4 X X 4 
3.12.84+ 4 x. X 5 
5.Í2.84 i X X 18 
Í2.Í2.84+ n L X 4 
15.12.84 i X 12 
19.12.84 3 X X 14 
22.12.84 4 X X X • 13 
26.12.84 4 X X X 19 
29.i2.84 4 X X X 25 
2.01.85 4 X X X 39 
4.0Í.85 4 X X X 20 
i7.0i.85 3 X X 22 
25.8i.85 3 X X 20 
5.02.85 3 X X 30 
2i.02.85 2 X X 23 
6.03.85 3 X X 20 
12.03.85 3 X X 12 
i4.03.85 4 X X 22 
Í9J3.85 3 X 4 
22.03.85 3 X 5 
26.03.85 3 X 3 
28.03.85 4 X X 9 
1.04.85+ 3 X -
3.05.85 t X X 12 
30.05.85 2 X X r J 
14.06.85 2 X X 13 
28.06.85 2 X X 23 
10.07.85+ i X -
24.07.85 3 X X 20 
SOHA DE HORAS LOCAIS NO DE INDIV. 
DATA CÔL./OBS. G F C i 2 3 COLETAD 
15.08.85 2 X X 16 
28.08.85+ 1 X -
6.09.85 2 X X 22 
23.09.85 3 X X 46 
3.Í0.85 3 X X 29 
18.10.85 3 X X 26 
5.11.85 3 X X i8 
i4.ii.85 3 X X 23 
28.ii.85 3 X X 27 
i2.12.85 3 X X 23 
20.i2.854 i X -
3.01.86 3 X X 20 
15.01.86 3 X X 29 
23.01.86 2 X X 28 
5.02.86 3 X X 28 
20.02.86 3 X X 72 
5.03.86 3 V X 35 
24.03.86 3 X X 23 
7.04.86 3 X X 37 
18.04.86 2 X X 29 
7.05.86 3 X X 28 
28.05.86 2 X v 28 
7.06.86+ i V -
17.06.86 3 X X 21 
4.07.86 3 X X 12 
11.07.86 3 >; X 26 
25.07.86 3 X X , 24 
16.09.86 3 x X X 8 
28.09.86 3 X X X 26 
1.10.86 3 X 7 
3.10.86 3 X X 7 
20.10.86 4 X X 29 
22.10.86 4 X X 24 
24.10.86 3 X 34 
30.10.86 4 X X X 39 
li.ii.86 3 x 3 
i3.ii.86 3 x 4 
15.11.86 3 x 4 
24.11.86 3 x 33 
1.12.86 3 x il 
4.12.86 4 x X 29 
+ toda a coleta foi prejudicada pelo aati teipo. 
2.3. EFEITO DAS ABELHAS NA POLÏNIZAÇSO DAS CULTURAS 
N o s a n ci s d e: í 9 8 4 » í 9 G' 5 e í 9 86 f o r a m e f e t u a d o s; e x p e r i m e n t o SÍ , 
para se avaliar a contribuição das; abelhas na polinização do gi-
rassol (Helianthus annuus L»), feijão (Phaseolus vulgaris L*) e 
colza (Brassica napus L., ) Para a comparação dos experimentos 
ut il i z Ci u - s e p a r c: elas; c: ci b e r t a s e a b e r t a s -
P a ra o s 3 e x p e r i m e n t o s„ c o n s i d e r o u - s e s e m e n t e f é r t il o u < J e ••  
s; e n v o 1 v i d a a g u e 1 a c o m p 1 t a m e n t e f o r m a cl a e , n ã o f é r t i 1 o u ri ã o cl e -
s e n v o 1 v i d a a q u e 1 a s e m e n t e a b o r t a d a o u c h o c h a .. 
A s a b e 1 h a s; f o r a m c a p t u r a d a s n a p 1 a n t a ç ã o, ci u r a n t e a s; c o n t a -
g e ns, s o m e n t e q u a n d o n ã o e r a p o s s í v e 1 a s u a i cl e n t i f i c a ç ã o n o 1 o -
cal « 
0 plantio foi feito em 17.10„198ó, utilizando-se a cultivar 
C o n t i s o 1 » A n t e s; d o f 1 o r e s c i m e n t o m a r c. o u - s e a l e a tor i a m e n t e 2 0 c a ••  
pitulos, com estacas; cie bambu. Dez capítulos deixou-se sem caber--
t u r- a p a r a q u e o s i n s e t o s p u d e s s e m v i s i t á -1 o s.. 0 s r e s t a n t e s, f o r a m 
cobertos; com tecido de nylon (filó) e suportados por arame preso 
a uma estaca de bambu junto a planta, semelhante ao procedimento 
de KRAUSE: & WILSON (1981). 
As observações, durante a floração, efet i varam-se em 2 dias 
da semana com duração de 3 horas cada uma,, A freqüência das espé-
c: i e s de ab e 1 h as; f o i r e gist r a d a c o n t a n d o - s e o s i n ci i v i' d u o s; n o s c: a -
P i t u 1 os, e m c a m i n h a d a s d e i 5 m i n u t o s e m c a (J a h o r a d e t e r m i n a d a ,. 
A s s; e m e n t e s f é r t e i s e n ã o f é r t e i s d e c a d a c a p f t u 1 o f a r a m 
con t ad as n o 1 ab or atór i o 
Esquema da visita de abelhas; em girassóis fes-se desenho es;™ 
q u e m á t i c o d e c a p í t u I o s q u e s e e n c o n t r a v a m a p r o x i m a d a m e n t e n o 
m e s m o e s t ú g i o d e a b e r t u r a c! as flor e s „ Q u a n d o u m a a b e 1 h a p o u s a v a 
na inflorescencia, desenhava-se o caminho percorrido e anotava-se 
o tempo de permanência de:la no capítulo. 
2„3.2. FEIJÃO„ 
0 plantio foi efetuado em 4.2.1985, utilizando-se sementes 
da variedade Linea-35. 
Escolhidas ao acaso, isolaram-se 4 parcelas; com 6,0Ô m X 
i,5® m, cada uma contendo 32 pés de feijão« As 2 parcelas abertas 
f o r a m d e m a r c: a d a s c o m e s t a c a s d e: t) a m b u e b a r b a R t e . As 2 p a r c e 1 a s 
r e s t a n t e s f o r a m c o b e r t a s c o m t e c i d o d e n y 1 o n e s u s t e n t a d a s p o r 
estacas de bambu ver g ad as , formando um túnel fechado. Durante o 
P er í o do d e flor a ça o , o c o m p o r t a m e n t o d a s a b e1 h a s f o i o b s e r v a do e 
a f i" e q u ë n c i a cl a s e s p é c i e s; r e g i s t r a d a s c o n t a n d o - s e o s i n d i v í d u o s 
nas flores em caminhadas de 15 minutos em cada hora determinada. 
0 s p é s d e f e i j a o f o r a m c: o 1 h i d o s e c o 1 o c a d o s e m e s t u f a s. A p ó s 
p r o c e d e u - s e à c o n t a g e m < J a s s e m e n tes p o r p é , p o r v a g e m e v e r i f i -
c: o u ~ s e s e e r a m f é r t e i s o u n ã o f é r t e i s „ 
2.3.3. COLZA.. 
E ni 27.5.1986 f o i s e m e a d a a v a r i e d a d e C T C - 4 ( C e n tro d e T r e i -• 
nanient o Cot r i j u í -4 ) .. 
Isolar am-se: 4 parcelas escolhidas ao acaso, cada uma com 1 
m2 e contendo 36 pés. Demarcaram-se 2 parcelas com estacas de ma-
deira e barbante, se:m cobertura, para a visita dos insetos. As 2 
parcelas restantes foram cobertas com tela de n y 1 on,. Esta cober-
t u r a f o i s u s tent a cl a p a r e SÍ t a c: a s d e: m a cl e i r a s e ni e: 1 h a n t e: a u m e n g r a -
ciado.. 
A floração ocorreu do início de setembro até o final de ou-
tubro« Durante este período, as ob ser vag:'des sobre o comportamento 
e freqüência das abelhas, foram feitas em 2 dias semanais com du-
ração cie 3 horas ca cia dia., 0 registro cios dados realizou-se con-
forme os experimento com feijão,. 
A contagem das sementes férteis e não férteis fêz-se por 
pé e por síliqua,, 
2.4. ANÁLISE DOS DADOS» 
C a d a a b e 1 h a c o 1 e t a cl a f o i c o d i f i c: a d a d e a c: o r d o c o m a d a t a, 
h ora e p 1 a n t a v i s i t a d a .. 
Utilizou-se o método de Kato, Et al« (cf. LAROCA, 1974) para 
c á 1 c: u 1 o cl a a b u n d â n c i a r e 1 a t i v a d a s e s p é c: i e s F- r e d o m i ri a n t e s e o s 
seus limites de confiança <P - 0,3). Foram consideradas espécies 
predominantes aquelas, cujo limite de confiança inferior foi 
maior que o inverso do número de espécies multiplicado por í00 
< CURE-HAK I'M, 1983) . 
ni F o 




<K + i ) 
(N K + i ) 
L » I 
ni F o 
n 2-f-n 1 Fo 
X 100 
ni == 2 (N--K + 1) 
n d (K + i ) 
!.. e g e n cl a L .S.= L i m i t e S u p e r i o r 
L „ I „ = L i m i t e I n fer ¡ or 
N » Número total da amostra 
i< Freqüência 
F o Ualor crítico de F / nível 5% (Tabela) 
Para a cultura do feijão, ut i 1 izou-se a tabela de análise de 
vari âne i a -• A NO VA (SIEGEL, 1975), para saber se o valor obtido na 
c o m p a r a cao ci a s p a r c e 1 a s a b e r t a s e c o b e r t a s e r a s i g n i f i c a n t e o m 
nao „ 
III ™ RESULTADOS 
3 ,, i „ COMPOSIÇÃO DA AP IF"AUNA 
Nos 2 anos e 5 meses de coletas capturaram-se 1.601 espéci-
men s de abelhas distribuidos em 6 famílias, 52 gêneros e 140 es-
péc i es„ 
3.i.i. ESPÉCIES DE ABELHAS COLETADAS. 
I. i s t a d a s e s p é c i e s d e a b e 1 h a s c o 1 e t a c! a s n a E s t a ç i o E p e r i -
m e n t a 1 F i t o t é c n i c: a d e A' g u a s B e 1 a s e, o n ú m e r o d e e x e m p 1 a r e s p o r 
espécie. As espécies que nao foram identificadas a nível especí-
f i c o a p a r e c e m n u m e r a d a s. 0 ma t erial c: o 1 e t a d o e s t á ci e p o s; i t a ci o n o 
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobot an i ca do Rio Grande 
cio Sul. 
ANDRENIDAE Fêraeas/Hachos/Total 
í. Acaaptopoeuffl prinii (Holmberg, Í884) 3 í 4 
2. Anthrenoides coriaceus Honre, in litt 13 - 13 
3. Anthrenoides aeridionalis (Schrottky, 1906) Í5 5 20 
4. Anthrenoides opacus Moure, in litt 38 7 45 
5. Anthrenoides sp.í 2 - 2 
Fêmeas/Machos/Total 
ó. Anthrenoides sp 2 3 - 3 
7. CallonychiuiB petunias Cure S Witt mann, 1990 2 - 2 
8. Oxaea austera Gerstaecker, Í867 6 6 
9. Parapsaenathia paspal is (Schrottky, Í909) 2 - 2 
10. Parapsaenythia puncticutis (Vachal, i909) 14 2 16 
11. Parapsaenythia serripes (Ducke, 1988) 7 - 7 
12. Psaenythia annulata Gerstaecker, 1868 7 - 7 
13. Psaenythia berg i Holmberg, Í884 10 - í0 
14. Psaenythia délaissa Holmberg, 1923 4 - 4 
15. Psaenythia quadrifasciata Friese, Í708 i - í 
16. Psaenythia sp i 1 - í 
17. Psaenythia sp 2 - i í 
18. Não Identificada 
ANTHÖPHORIDAE 
19. Ancyloscelis araatitarsis Strand, 1910 - 1 í 
20. Arhysoceble melampoda Moure, 1948 2 2 4 
21. Centris (Helanocentris) obsoleta Lepeletier, 1841 2 - 2 
22. Ceratina asunciana Strand, 1910 49 2 51 
23. Ceratina ischiocentra Moure, in litt 3 - 3 
24. Ceratina (Calloceratina) chloris (Fabricius, 1804) 2 - 2 
25. Ceratina (Crewella) asuncionis Strand, 1910 11 - ií 
26. Ceratina (Crewella) aaculifrons Smith, 1854 
27. Ceratina (Crewella) paraguayensis Schottky, 1907 
28. Ceratina (Rhyzoceratina) volitans Schrottky, Í907 
29. Ceratinula sclerops (Schrottky, 1907) 
30. Cerat inula 5p 1 
3Í. Diadasina riparia (Ducke, 1907) 
32. Diadasina sp i 
33. Exoaalopsis vetula Moure, in litt 
34. Exoaalopsis (Exoaalopsis) aureopilosa Spinola, 1853 
35. Exoaalopsis (Exoaalopsis) melanoleuca Moure, in litt 
36. Exoaalopsis (Phanoaalopsis) sp i 
37. Exoaalopsis sp 1 
38. Florilegus fulvipes (Smith, 1854) 
39. Gaesischia (Gaesischia) fulgurans (Hoalberg, 1903) 
40. Lanthanoaelissa sp 1 
41. Lanthanoaelissa sp 2 
42. Leiopodus lacertinus Smith, 1854 
43. Melissodes (Ecplectica) nigroaenea (Smith, 1854) 
44. Melissoptila (Coaeptila) paraguayensis (Brèthes, 1909) 
45. Melissoptila (Ptiloaelissa) bonaerensis Holmberg, 1903 
46. Melissoptila (Ptiloaelissa) cnecoaala (Moure, 1944) 
47. Melissoptila sp 1 
48. Melitoaa segaentaria (Fabricius, 1804) 
3 1 
Fêraeas/Hachos/Total 
49. Mel i tosa SP 1 6 3 9 
50. Paratetrapedia (Lophopedia) sp í - 1 i 
51. Ptilothrix relata (Homberg, Í903) - i 1 
52. Tapinotaspis (Tapinotaspoides) tucuaana (Vachal, Í904) 6 8 14 
53. Tetrapedia rugulosa Friese, 1899 4 - 4 
54. Thygater (Thygater) anal is (Lepeletier, 1841) 8 7 / 15 
55. Thygater (Thygater) paranaensis Urban, 1967 - 1 1 
56. Xylocopa (Dasyxylocopa) biaaculata Friese, 1903 3 4 7 
57. Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis (Olivier, 1789) 12 i 13 
58. Xylocopa (Neoxylocopa) august i Lepeletier, 1841 8 - 8 
59. Xylocopa (Neoxylocopa) nigrocincta Smith, 1854 17 1 18 
60. Xylocopa (Schoenherria) aacrops (Lepeletier, 1841) í - 1 
ó í . Xylocopa (Stenoxylocopa) artifex Smith, 1874 1 - 1 
62. Não Identificada - 1 i 
APIDAE 
63. Bofflbus (Fervidoboabus) atratus Franklin, Í913 100 9 Í09 
64. Boabus (Fervidoboabus) aorio (Swederus, 1787) 14 - 14 
65. Hourella caerulea (Friese, 1900) 241 - 241 
66. Plebeia i ïœerina (Friese, 1900) 51 - 5í 
67. Tetragonisca angustula fiebrigi (Schwarz, 1938) i - 1 
68. Trigona 1 (Trigona) spinipes (Fabricius, 1793) 130 - 130 
Fêmeas/Machos/Total 
COLLETIDAE 
69. Bicolletes leucostoma (Cockerel1, 1817) - 6 ó 
70. Bicolletes sp 1 i - í 
71. Colletes punctatissiaus Schrottky, 1902 3 - 3 
72. Colletes rufipes Sfiiith, 1879 - i í 
73. Hexantheda misionica Ogloblin, 1948 1 i 
74. Perditoaorpha leaena (Vachal, 1909) - 1 í 
HALICTIDAE 
75. Augochlora (Augochlora) aaphitrite (Schrottky, 1909) 52 5 57 
76. Augochlora (Augochlora) caerulior Cockerell, 1900 3 1 4 
77. Augochlora (Oxystoglossella) seairasis (Schrottky, Í910) 18 1 19 
78. Augochlora (Oxystoglossella) thaiia (Smith, 1879) - 2 2 
79. Augochlora sp 1 1 - 1 
80. Augochlora bp.2 8 i 9 
81. Augochlorella ephyra (Schrottky, 1910) 7 1 8 
82. Augochlorella acis (Smith, 1879) 1 - í 
83. Augochloropsis anisitsi (Schrottky, 1908) í - í 
84. Augochloropsis caerulans Vachal, 1903 18 - 18 
85. Augochloropsis Cleopatra (Schrottky, 1902) 2 - 2 
86. Augochloropsis cupreola (Cockerel!, 1900) lí - li 
Fêmeas/Machos/Total 
.87. Augochloropsis euterpe (Holmberg, 1886) 10 1 ii 
88. Augochloropsis imperial i s (Vachal, 1903) 2 - 0 £. 
89. Augochloropsis sparsilis (Vachal, 1903) 3 - 3 
90. Augochloropsis terrestris terrestris (Vachal, Í903) 13 1 14 
91. Augochloropsis sp 1 1 - i 
92. Augochloropsis SP 2 2 - 2 
93. Augochloropsis SP 3 í - 1 
94. Augochloropsis sp 4 4 2 6 
95. Augochloropsis sp 5 2 - 2 
96. Augochloropsis sp 6 2 - 2 
97. Augochloropsis SP 7 2 - 2 
98. Augochloropsis sp 8 1 - í 
99. Augochloropsis sp 9 - i 1 
100. Augochloropsis sp 10 3 - 3 
101. Dial ictus opacus (Meure, 1940) 7 t - 7 
Í02. Dial ictus phleboleucus (Moure, 1956) 4 - 4 
103. Dial ictus picadensis (Strand, Í910) 3 - 3 
104. Dial ictus rostratus (Moure, 1947) 12 2 14 
Í05. Dial ictus sp Í 28 2 30 
106. Dial ictus sp 2 2 - 2 
107. Oragaposteson divaricatus (Vachal, 1903) < X - í 
Í08. Pachyceble sp 1 2 - 2 
109. Paroxystoglossa brachycera Moure, i960 3 - 3 
3 4 
Fêmeas/Machos/Total 
ÍÍ0. Pseudagaposteaon (Pseudagapostemon) pruinosus Moure S Sakagami,1984 72 23 95 
H i . Pseudaugochloropsis gramínea (Fabricius, 1804) ií 1 12 
112. Thectochlora alar is (Vachal, 1904) 8 i 9 
113. Não Identificada i i - í 
ÍÍ4. Nao Identificada 2 4 - 4 
MEGACHILIDAE 
115. Coelioxys (Acrocoelioxys) austral is Holmberg, Í886 - 1 1 
lió. Coelioxys (Cyrtocoelioxys) quaerens Holmberg, 1903 2 2 
1Í7. Coelioxys (Glyptocoelioxys) pampeana Holmberg, 1887 i 1 
1Í8. Coelioxys (Melanocoelioxys) tolteca Cresson, 1878 1 - 1 
1Í9. Hypanthidium sp 1 i í 
120. Megachile (Acentrina) apicipennis Schrottky, 1902 6 4 10 
121. Megachile (Acentrina) bertisaitchelli Moure, in litt 1 - í 
122. Megachile (Acentrina) bonaerensis Moure, in litt 2 1 3 
123. Megachile (Acentrina) fuscopleuralis Moure, in litt 1 - 1 
124. Megachile (Acentrina) pampeana Vachal, Í909 3 - 3 
125. Megachile (Acentron) bernardina Schrottky, 1913 í - í 
126. Megachile (Acentron) lentífera Vachal, 1909 2 3 5 
127. Megachile (Acentron) liaae Schrottky, 1913 5 - 5 
128. Megachile (Austroaegachile) susurrans Haliday, 1836 5 1 6 
3 5 
Fêmeas/Machos/Total 
Í29. Megachile (Dactyloiaegach i le) sp í í í 
130. Megachile (Leptorachis) aetheria Mitchell, 1930 6 5 lí 
131. Megachile (Leptorachis) angularis Mitchell, 1930 6 - 6 
132. Megachile (Leptorachis) aureiventris Schrottky, 1902 20 - 20 
133. Megachile (Leptorachis) paulistana Schrottky, 1902 - 1 1 
134. Megachile (Leptorachis) tenuitarsis Schrottky, 1920 5 2 7 
135. Megachile (Melanosarus) brasiliensis Dalla Torre, 1886 1 i 
136. Megachile (Prionepistoiaa) tuberculífera Schrottky, 1913 3 1 4 
137. Megachile (Pseudocentron) electrum Mitchell, Í930 6 2 8 
138. Megachile (Pseudocentron) frasea Schrottky, 1913 1 3 4 
139. Megachile (Pseudocentron) terrestris Schrottky, 1902 - i i 
140. Megachile sp 1 - í 1 
3 « í » 2 . A B U N D â N C I A R E !.. A T I V A „ 
A f a m í 1 i a A n t h o p h o r i d a e p r e d o m i n o u e ni ri u. ni e r o d e e s p é c i e s c: o m 
31 % do total de exemplares, seguida de Hal i et idae (29 %), Mega-
eh il ¡dae (19 %), Andren idae (13 %), Apidae e Collet idae (4 %) 
(F i g » 3 a)» Em número de i nd i v íduos, a fam í1 i a Ap i dae Fo i a ma i s 
a b u n d a n t e c: o ni 3 4 % d o t o t a 1 s e g u i d a d e A n t h o p h o r i d a e (26 % ) , H a -
1 i ct i dae ( 23 % ) , Andren i dae (9 % ) , Megach i 1 i dae (7 %) e Co 11 et. i -
dae (1 °Á) (Fig- 3 b)„ 
Figura 3 s Abundancia relativa (%) das famílias de Apoidea, em or-
ei e m d e c r e si- c e n t e d o n ú m e r o d e espécies < A ) e i n d i v í d u o s ( B > , o n d e •• 
AN ~ Andren i d ae, AP - Apidae, AT - Ant h op h or i cl ae , CO Collet i-















































A fam i"l i a Andren i d at? esteve presente com 6 gêneros e 17 es-
pécies e uma espécie nao identificada, num total de 148 indiví-
duos» 0 gênero mais diversificado foi Psaenythia (6 espécies), 
depois Anthrenoides (5 espécies), Parapsaenythia (3 espécies), os 
demais gêneros com 1 espécie» Anthrenoides opacus foi a espécie 
ma i s abundant e com 45 i nd i v ¡'duos, segu i da de Anthreno i des mer i •• 
dionalis (20 individuos), Psaenythia punct¡cutis (16 individuos) 
e Anthrenoides coriaceus (.1.3 individuos), as demais espécies com 
menos de 10 i nd i v iduos » 
A n t h o p h o r i ci a e f i g u r o u c: o m 417 e x e m p 1 a r e s, 2 0 g ê n e r o s; e 4 4 
espécies» 0 gênero Ceratina foi o mais represent at ivo com 7 espé-
cies, seguido por Xylocopa (ó), Exomalopsis (5) e Melissoptila 
( 4 ) „ Os g ê n e r o s r e s t a n tes; e s t i v e r a m r e p r e s e n t a d o s p o r 1 o u 2 e s -
pécies» Ceratina asunciana ocorrendo com 51 espécimens foi a mais 
abundante seguida ele Exomalopsis melanoleuca (43), Melitoma seg-
mentaria (34), Diadas i na riparia (31), Ceratina paraguayensis 
(19), Gaesischia fulgurans e Xylocopa ni groe i net a (13), Exomalop-
sis aureopilosa e Melissoptila bonaerensis (16), Thygater anal i s 
(15), Tapinotaspis tucumana (14), Xylocopa frontalis (13), Cera-
tina asunción i s e Lanthanomelissa sp 1 (11) e Ceratina volitans 
(10)» As demais espécies tiveram freqüências menores cio que 10 
i n d i v i cl u o s, o c o r r e n d o 1 e s p é c: i e n a o i d e n t i F i c a d a 
A família Api dae esteve represent: ad a por S gêneros e 6 espé-
cies totalizando 546 exemplares sendo 241 de: Mourella caerulea, a 
mais capturada, seguindo-se Trigona spin ipês (.130), Bombus atra-
tus (109), Plebe i a emerina (51), Bombus mor i o (14) e Tetragon i sea 
angustula fiebrig i (1)., 
C ol i g i r a m - s e 13 e s p é c i rn ens d a f a mil i a C o 11 e t i ei a e, cl i s t r i b u í -
dos em 4 gêneros e 6 espécies. Os gêneros Bicolletes e Golletes 
estiveram represent ados por 2 espécies, e Hexantheda e Perdito-
morpha por uma. Bicolletes leucostoma foi a mais abundante com 6 
indivíduos, seguida ele Colletes punct at i ss i mus com 3 representan-
tes e as demais com apenas um. 
D a f a m í 1 i a H a 1 i c t i d a e c o 1 i g i r a m - s e 3 71 e x e m p 1 a r e: s , a r r a ri j a -
dos em 10 gêneros e 40 espécies. Augochlorosi s foi o gênero mais 
d i vers ificado, com 19 espécies; após Dial ictus e Augochora, ambos 
com 6 espécies. Os demais gêneros apareceram com apenas 1 espé-
cie. A mais abundante foi Pseudagapostemon pruinosus com 95 indi-
víduos seguido ele Augochlora amphitrite (57), Dial ictus sp 1 
(3@), Augochlora sem i ram i s (19), Aug oc h 1 or op s i s caerulans (.1.8), 
Augoch1oropsi s terrestris terrestris e Dial ictus rostratus (14), 
Pseudaugoch1oropsi s gramínea (12), Augoch1 orops i s cupreola e A. 
euterpe (11). As espécies restantes tiveram menos de 10 exempla--
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res. Ocorreram 2 espécies nao identificadas 
0 s í 06 r e p r e s e ri t: a n t: e s d a F a mil i a H e g a c h i 1 ida e p e r t e ri c: e m a 3 
gêneros e a 26 espécies, onde o gênero Megach i le, com 8 subgéne-
ros, foi o mais represent at ivo, com 2í espécies» Megachile aurei-
ventris foi a mais abundante com 20 exemplares, Megachile aethe-
ria (íí) e Megachile apicipennis C í 0 ), as demais com menos de 8 
i nd i v i duos .. 
C) u r a n t e o 1 e v a ri t a m e n t: o r e g i SÍ t r a r a m - s; e 5 e SÍ P é c i e s; p a r a s i t a s , 
pertencentes as familias Anthophoridae (Leiopodus lacertinus) e 
Megachilidae (Coelioxys autralis, C. quaerens, C„ pampeana e C» 
tolteca) ,, 
3. i. 3. ESPÉCIES PREDOMINANTES» 
D as í 4 0 e s P é c: i e SÍ d a a ni o s t r a , 5 2 f o r a m P r e dominant e s e t o t: a -
1 i saram 87 % dos individuos capturados (Fig. 4)» As espécies corn 
ni a is de 40 a b e 1 h a s , e a s s u a s; p e r c e n t a g e ri s; e m r e 1 a ç: a o a o t o t a 1 ci e 
exemplares f o r a m s Mourella caerulea (i5 Z) r Trígona spinipes 
(8X) r Bombus at rat us (6,8 %), Pseudagapostemon pruinosus (6 %), 
Augochlora amphitrite (3,6 %>, Ceratina asunciana e Plebeia eme-
rina (3,2 %), Anthrenoides opacus (2,8 "Á) e Exomalopsis melano-
F ¡gura 4 Ab un cl an cia relativa < % ) das esp éc i es p red ou i nan t es , re-
presentadas as freqüências pelos traeos verticais ey os limites 
d e c o n fiança pela s b a r r a s h o r i z o n t a i s ,, A c u r va re p r e s e n t a a p e r -• 
cent agem acumulada» A proporção sexual de cada espécieestá colo-
c a d a n a c o 1 u n a cl a cl i r e i t: a 
O~ ________________ 5~ ________________ ~IO~ ______________ ~15~ ______ ___ 
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leuca (2,7 %)., 
A f a m í 1 i a A n t h a p h o r i cl a e e s t e v e r e p r e s e n t a cl a p o r 2 í e s p é c i e s , 
segu i da de Hal i et i dae ( 14) , Andren i dae (7) , Ap i dae e Megaeh i .1 i dae 
(5)„ Nao ocorreu nenhuma especie da familia Collet ¡dae corno pre-
do m i nante,. 
A s í 4 0 y a b e 1 h a s p e rte n c: e n t e s à s e s p é c i e s p r e d o m i n a n tes, es ~ 
tao distribuídas da seguinte forma (entre parentêses está o núme-
ro real de indivíduos de cada família)s Apidae 39,0 % (545); 
An t h op h or i d ae 26,2 % (367); Ha1 i c t i dae 22,4 % (314); And r en i d ae 
8,4 X (1Í8) e Megach i 1 i dae 4,0 % (56). 
3 „ 2 ,. FENOLOGIA., 
0 c: 1 i m a c: a r a c: t e r i z a - s e p o r a p r e s e n t a r u m v e rao q u e n t e , c: o m 
temperatura média de 24,5 9C no mês mais quente.. 0 inverno é 
b r a n d o e a s t e m p e? r a t u r a s m a i s b a i x a s o c: o r r e m e n t r e o s m e s e s d e 
junho e agosto,. 
A f 1 u t u a ç: a o s a z o n a 1 d e i n d i v í cl u. o s e e s p é c: i e s d a s f a m i 1 i a s d e 
A p o i ( j e a col i g i d o s n a E s taca o E x P e r i m e n t a1, e s t a o r eP r e s e n t a d o s 
g r a f i c a m ente n a s f i g u r a s 5 e 6„ 
Figura 5¡¡ Flutuação cio número cie individuos ele abelhas nativas, 
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Figura 6" F1 ut: uaç: ao do número de especies de abelhas nativas, por 
família. --/•-• período sem coleta» 
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Durante a realização deste trabalho, os meses com temperatu-
ras médias mais baixas foram agosto cie í 9 8 4, junho de 1985 e ju-
lho de í 986 „ No mês de agosto de .1984 col et ou-se, 12 espécies 
<8,6 "Á} e 33 indivíduos (2,1 "Á ) ; em junho de 1985 col i g iram-se 6 
(4,3 Z ) e 33 (2,1 %) e, em julho cie 1986 capturaram-se 1® (7,1 
%> e 60 (3,7 %>.. 
As famílias que estiveram presentes durante tocio o ano foram 
A n t h o p h o r i d a e, Api cl a e e H a 1 i c t ida e, c o m e :••; c: e ç a o c! o s m e s e s d e 
abril de 1985 e agosto de: 1986, em que nao foram efetuadas cole-
tas. A família Hal ictidae esteve ausente também no mês de julho 
cie 1986 » 
As famílias cie Apoidea que estiveram ausentes durante o i ri-
ve r n o f o r a m s C o 11 e t i d a e e H e g a c h i 1 i d a e „ 
A m a i or a t i v i d a cl e d a s a b e 1 h a s , r e p r e s e n t -a cl a p e 1 o n ú m e r o d e 
i n d i v í ci u o s c a p t u r a d o s, foi n o s m e s e s (3 e n o v e ru b r o e d e e ni b r o d e 
.1984, janeiro ele 1985, fcívereiro e outubro ele 1986,, Nestes meses 
foram col ig i dos exemplares elas 6 familias; ele Apoidea com exceção 
elos meses de novembro ele 1984 e fevereiro ele 1986, nos quais não 
se registrou a presença de indivíduos da família Col let i dae., 
Em janeiro ele: 1986 a abundância ele: especies dec abe:lhas at in-
giu o pico máximo com 4i espécies,- que corresponde a 29, 3 Z do 
t o t a ï d e e s p é c: i e s c o 1 e t a d a s n a E s t a ç. ã o E x p e r i m e n t a 1 E s t a a b u n -
dancia foi devida, principalmente, às famílias Anthophoridae e 
Haï i et i dae, com 15 e Í.I. espécies, respectivamente. 0 pico de 
abundancia ocorreu no mes de novembro de .1.934 e foi referente à 
coleta das espécies Bombus atratus, Megachile aurei ventri s, Trí-
gona spinipes, Xylocopa ni groe i neta e X. bimaculata, que corres-
ponderam a 87 indivíduos (S, 4 %), do total coletado em A g u. a s Be-
las.. 
A quantidade de espécies de plantas mel itófi las visitadas 
P e las abe 1 h a s e s t e v e c o m p r e e n d i d a e n t r e 5 e 2 3 e s p é c i e s a o m ë s.. 
Os pi c: o s d e a b u n d a n c i a d a s e s; p é c i e s o c o r r e r a m n o s m e s e s d e o u t u -
bro de 1984 e novembro de 1985, com 19 espécies? janeiro de 1985 
e 1986 com 20 e fevereiro de 1986 com 23.. Nos meses de novembro 
de 1984, maio, junho e dezembro de 1985 e junho de 1986 este nú-
mero diminuiu, ficando entre 5 e 8 espécies» 
A a b u n d â n c i a d e p 1 a n t a s m e 1 i t o f i 1 a s v i s i t a d a s p e 1 a s a b e 1 h a s 
apresentou 3 picos» Os; 2 primeiros; ocorreram em janeiro de 1985 e 
1986, com 20 espécies (18,5 %) do total de 108 e o terceiro foi 
em fevereiro de 1986 com 23 (21,3 %)» 0 per iodo com menor número 
d e e s p é c i e s d e p 1 a n t a s v i s i t a d a s o c o r r e u e m n o v e m b r o d e 19 8 4 c o m 
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a p e n a s 5 e s p é c: i e s, c o r r e s p o d e n d o a 4 ,6 % do t o t a ï c o 11 e t: a d o ,. 
3 » 2 » .1... FLUTUAÇÃO DO NÚMERO DE ESP eCI ES E DE INDIVÍDUOS POR FAMÍ-
LIA „ 
Os i n d i v i' d u o s d a f a m í lia A n l" h o p h o r i d a e f o r a m m a i s a b u n d a n t e s 
e m i 9 8 4 F n o s m e s e s d e n o v e m b r o e d e e m b r o c o m 20 e 28 e s p é c i m e n s >• 
i - e s; p e c t: i v a m e n t e « E m 1985 a m a i o r o c: o r r ê n c: i a f o i d e 2 3 i n d i v i d u o s 
no mis de março e de 25 em novembro e, no ano de i986 ocorreram 
de janeiro a maio, 45 exemplares e m janeiro, 35 em fevereiro, 22 
em março, 30 em abril e 28 em maio.. A espécie mais abundante 
foi Cerati na asunciana com 51 indivíduos, seguida de 43 exempla-
res Exomalopsis mel ano 1 eue a.. 
A família Api dae foi representada por 6 espécies onde, M ou-
rei la caerulea foi a mais abundante com 241 espécimens e esteve 
presente na maioria dos meses» 0 único exemplar de Tetragon isca 
angustula fiebrig i foi col ig i do no mês de setembro de 1985., Em 
1984, a maior abundância desta família ocorreu em outubro com 53 
e x e m pia r e s , e e m n o v e m b r o c o m 62. No a n o d e 19 86 ,» n o m ë s d e j u -
nho, ocorreram 47 indivíduos e em outubro 49„ 
A s a b e 1 h a s d a f a m i 1 i a H a 1 i c t i d a e p r e d o m i n a r a m, e m 19 84, n o 
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mês de dezembro com 28 exemplares» Em 1985 ocorreram em maior nú-
mero nos meses de janeiro (40), fevereiro (29) e em setembro 
(34)» No ano de 1986 foram abundantes em fevereiro (30) e outu-
bro (26)» Pseudagapostenton pruinosus foi a espécie mais abundante 
com 95 indivíduos, seguida de Augochlora amphitrite com 57» 
O s r e p r e s e n t a n t e s d a f a m il ia A n ci r e n i d a e e s t i v e r a m a u s e n t e s 
n o s m e s e s d e m a i o, j u. n h o e (J e z e m b r o t J e 19 8 5 » Os i n d i v í d u o s d e s t a 
família ocorreram em maior abundância nos meses de setembro de 
1985 com 24 indivíduos e em outubro de 1986 com 21 indivíduos.. 
Col i giram-se exemplares cia família Megachilidae de outubro 
de 1984 a março d ti 1985, de outubro de 1985 a maio cie 1986 e de 
outubro a dezembro de 1986» Observou-se que, nos 3 períodos, o 
início das capturas foi sempre no nu?:s de outubro» A maior abun-
dância dos indivíduos foi observada em novembro cie 1984 quando 
c o 1 e tara m - s e 3 0 e x e m p 1 a r e s.. 
A família Col let idae foi a menos abundante em número de in-
divíduos porém, aparece com o mesmo número de espécies que a fa-
mília Ap i dae » Os i n cl i v í duos clest a f am í 1 i a o cor r eram espor ad i cá-
ntente durante o ano, r est r i ng i ndo-se à primavera e verão.. 
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3.2.2. FLUTUAÇÃO DAS ESPÉCIES PREDOMINANTES 
AGOSTO 
1984 -- Tris espécies precio m i na ra m , Trígona sp ¡ñipes, Anthrenoides 
opacus e Ceratina volitans que somam 21 dos indivíduos coletados 
no mês (63,6 %) . 
1985 - Trígona spin¡pes foi a espécie predominante com 6 dos in-
di v i cl uos r eg i st r ad os n est e mês ( 37,5 "í ) „ 
SETEMBRO 
1984 - Diminui o número ele individuos der Trígona spinipes, en-
quanto que o de Anthrenoides opacus aumenta e aparece Plebeia 
emer iría. Estas espécies somaram 25 exemp 1 ar es, isto é, 83,3 % dos-
individuo s c: a p t u r a cl o s ri o m ê s „ 
1985 - A abundância ela espécie Anthrenoides opacus aumenta em re-
lação ao ario cie 1984. 0 número de exemplares ela tribo Trigonini 
foi bastante baixo (6 individuos). Aparecem as espécies Anthre-
noides mer i d i onal i s, Dial ictus sp 1, Augochlora sem i ram i s e Augo-
chloropsis terrestris terrestris. Estas espécies, juntamente com 
a p r i m e i r a c i t a d a, s o ni a r a ni 41 i n d i v i cl u o s e n c o n t r a cl o s n o m ê s 
(59,4 %)„ A e Ï:- P é c: i e Pseudagapost emon pruinosus ocorre i n i n t e r r u p -
t a m e n t e de setembro d e 1985 a junho ele? 1986. 
1986 - 0 número (je individuos coletados da espécie Anthrenoides 
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opaçus foi menor do que no ano de 1985, sendo porém a mais abun-
dante entre as 14 espécies col ig i das neste mês 
OUTUBRO 
i. 984 ~ A u m e n t a c: o n s i d e r a v e 1 m e n t e o n ú m e r o ci e i n ci i v i' d u o s e e s p é -
cies col ig idos, comparando-se com o mês de setembro de .1984., ¡Mou-
re 11 a caerulea foi a e s p é c i e p r e d o m i n a n t e >• c o m 3 5 d o s e s p é c: i m e n s 
do mês (46 %).. Acompanham esta espécie, Trigona sp ¡ñipes, Plebeia 
emerina e Gerat i na asunciana, porém com uma menor quantidade de 
e spécimens coletados,, 0 conjunto destas espécies somaram 55 indi-
v í d u o s (72,4 % d o t o t a 1 do m ê s ) ., 
.1.985 - Diminui o número de indivíduos e de espécies cie plantas 
com relação ao mesmo mês ero 1984,, A espécie predominante foi ¡Mou-
re 11 a caerulea com 18 e x e m p 1 a r e s „ R e du b a s t a n t e o n ú m e r o d e i n -
ciivíduos cias espécies que predominaram no mês cie setembro de 
1985.. 
i 9 86 •• 0 n ú m e r o d e i n d i v í cl u o s e e s p é c i es a u m e n ta, c o n s i d e r a n d o - s e 
o mesmo mês nos 2 anos anteriores» Predomina Mourella caerulea 
com 44 espécimens. A espécie Anthrenoides coriaceus (13 indiví-
duos) somente aparece neste mês durante todo o trabal ho,e esteve 
relacionada com a floração de Senecio brasiliensis (Spreng,,) 
Less, Brassica napus L» e Solanum paniculatum L» Reaparecem as 
espécies Ceratina asuric ¡ana (9 indivíduos) e Pseudagapost emon 
pruinosus (8 indivíduos), que já ocorriam no mesmo mis em 1985, 
5 0 
m a s c o m p o u c o s i n d i v í (J u o s » E s t a s e s p ë c i e s s a m a r a m 7 4 d o t a t a ï d e 
e x e m p 1 a r e s c: a p t u r a d o s n o m ë s ( 6 4,3 "Á ) 
NOVEMBRO 
Í984 •-• Bombus at rat us, espécie que já ocorria desde o mês de se-
tembro, com poucos indi vi'du o s (rainhas), passa a predominar com 
47 exemplares (rainhas e operárias), seguida de Megachile aurei-
ventris (1.5 espéc i mens ) , Trigona spinipes (10 espéc intens), Xylo-
copa ni groe i net a (3 espéc intens), Xylocopa biniaculata (7 espéc i-
mens), Bontbus mor i o e Megachile aether i a com 5 espéc i mens» Estas 
7 espécies totalizaram 97 dos indivíduos col ig idos (82,9 %)„ 
1985 - Comparando-se o mês de novembro de 1984 e 1985 nao se en-
controu nenhuma espécie predominante que fosse comum» Porém Mou-
relia caerulea predomina com 19 indivíduos, juntamente corn Pseu-
dagapost enton pruinosus (7), Diadas i na riparia, Lant hanontel i ssa sp 
i e Thygater anal is (5)» Esta última espécie está relacionada com 
a floração de St achy t arphet a cayennensis (L..»C„ Rich) Vahl» 0 to-
t a 1 d e s t a s e s p é c: i e s p e r f a z e m 41 e s p é c i m e n s c o 1 i g i d o s n o m ê s ( 5 7,0 
% ) 
1986 - C a i o n ú m e r o ci e e x e m p 1 a r e s c o 1 e t a d o s , c: o m p a r a n d o - s e c: o m o 
mês de outubro de 1985» Porém, quando relacióna-se com o mesmo 
mês no arto de 1985, a quantidade cie indivíduos col ig i dos foi a 
mesma» M o u r e 11 a caerulea pe r m a n e c e c o ni o p r e d o m i n a n t e ( 2 7 e x e m ••-
S i 
piares), e a seu lado estao Geratina paraguayens i s e Thygater 
anal is que somam 39 dos indivíduos coletados no mês <55 %) .. 
DEZEMBRO 
1984 - A espécie Mourella caerulea, que em novembro nao foi coli-
gida, reaparece e predomina juntamente com Parapsaenythi a puncti-
cutis, Diadas i na riparia, Tapinotaspis tue unían a, Trigona sp i n i •• 
pes, Pseudagapost emon pruinosus e Augochlora amph i tr i te .. 0 con-
j u n t o d esta s e s p é c i e s p e r f a e m 5 9 i n d i v í d u o s < 5 4 , i % ) „ 
Í9B5 - Em relação ao ano de i984 o número de indivíduos e de es-
P é cies t a nt o d e a be1 ha s c o mo d e p1 antas v i s i ta das dec r e s c e„ Da s 
e s p é c i e s q u e p r e ci a m i ri a r a m e m .1.984, apenas D i a d a s ¡ n a r i p a r i a p e r -
manece, sendo a mais abundante, com 8 espécimens col ig idos no mês 
(34,8 %). 
1986 - A espécie Mourella caerulea volta a predominar como ocor-
reu no ario de 1984 „ As demais espécies aparecem com apenas 3 ou 
m e n o s indi v í d u o s 
JANEIRO 
1985 - Com par arid o-se este mês ao de dezembro de 1984, encontra-se 
que, a quantidade de exemplares de Mourella caerulea aumenta, en-
q u a n t o q u e o n ú ni e r o d e i n d i v í d u o s da espécie P a r a p s a e n y t h i a pune-
t i c u t is p e r m a n e c e c o m o p r t? d o m i n a n t e, j u n t a m e n t: (•:•:• c o m P s e u d a g a p o s -
temon p r u i n o s u s , reaparecendo Bombus at rat us, e ocorrendo Augo-
chloropsis caerulans e A. euterpe,. 0 conjunto destas espécies so-
ma 57 indivíduos capturados no mês (57,6 %)„ Foi também neste mês 
que ocorreu, pela primeira e única vez, a espécie Dial ictus phie-
bol eucus, com representantes coletados sobre as flores de Rapha-
nus raphanistrum L., 
i 986 - N e s t e m ë s o c: o r r e u o m a i o r n ú m e r o d e e s p é c: i e s de to d o o p e -
riodo de estudos em águas Belas, porém apenas 3 espécies foram 
predominantes, Ceratina asunciana (8 indivíduos), Ceratina para-
guayensis (6 indivíduos) e Melitoma segmentaria.. Esta última es-
p é cie, e: o m 16 indi v í d u o s , e s t e v e r e 1 a c i o n a d a e elusiva m e: n t e c: o m a 
floração e a abundancia ele Ipomoea cairica (L.) Sweet., As demais; 
espécies tiveram uma represent at ividade muito baixa, entre í e 3 
indi v ¡'duos; „ 
FEVEREIRO 
1985 - Predominaram Augochlora amphitrite <7 exemplares), Bombus 
atratus e Gaesischia fulgurans (5 indivíduos). Esta última espé-
cie, aparece pela primeira vez, e está relacionada teselas as ve-
zes em que ocorre, com a floração ele Vernon i a nudiflora Less» Es-
t a s e s p é ci e s p e r f a z e m o t o t a1 d e 17 i nd i v í d uo s coI i g i d o s n o më s 
(32,7 % ) » As de ma i s e s p éc¡es a p a r e c e m c o m u m n d m e r o d e i n d i v íd u o s 
entre í e 4 » 
1986 - Em c: o ni p a r a ç a o ao mês de janeiro de ri. 9 8 6 , houve um aumento 
do número de indivíduos e um decréscimo do número de espécies co-
li g idos» Pseudagapostemon pruinosus foi novamente a espécie pre-
dominante com í7 indivíduos, seguido de Trígona spinipes (8 exem-
plares), Melitoma segmentaria (7 exemplares), Ceratina asunciana 
e Bombus atratus (á exemplares), e Gaesischia fulgurans, Plebeia 
emerína, Augochlora amphitrite e Megachile lentífera com 5 exem-
P1 a r e s » E s t a ú 11 i m a e s p é c i e a p a r e c e ri d o p e la p r i m e i r a e ú n i c a v e z» 
E s t'a s; 9 e s p é c i e s r e u n idas; c o n f i g u r a r a m 6 4 d o s; i n d i v í d u o s c a p t u -
rados (62,7 %) 
MARCO 
Í985 - Plebeia emer i na predomina com 12 exemplares, seguida de 
Bombus atratus (8 exemplares), Gaesischia fulgurans (7 exempla-
res) e Melissoptila bonaerensis (5 exemplares)» As demais espé-
cies aparecem com um número cie indivíduos entre 1 e 3» 
198ó - Neste mês Mourella caerulea <6 indivíduos), Psaenythia 
bergi e Pseudagapostemon pruinosus (5 indivíduos), foram as espé-
c i e s p r e d o m i n a n t e s; e t o t a 1 i z a r a m 16 i n d i v í d u o s c a p t u r a d o s n e s t e 
mês (27,1 %)» As; demais 29 espécie:s coletadas; apresentaram varia-
ções do número de indivíduos entre í e 4» 
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ABRIL 
í 98 6 - C o m p a r a n d o -• s e c: o m m a r c: o d e i 9 8 6 o n ú m e r o d e e x e: m p 1 a r e s e 
de espécies co'J. ig idos permanece estável» Das 30 espécies encon-
tradas, apenas 2 predominaram." Exomalopsis melanoleuca < i 1 espé-
c: i mens) e Augochlora amphitrite (8 espéc i mens)» Estas espécies 
s o m a i" a m í 9 i n d i v í d u. os, 30,6 % do to t a 1 c a p t u. r a d o n o m e s 
HA 10 
1985 - Este foi o mês com o menor número de espécies coletadas, e 
a es p é c i e p r e d o m i n a n t e fo i Bombus atratus c o m 8 i n d i v i" d u o s .. 
1986 - A espécie mais abundante foi Ceratina asunciana < i i indi-
víduos), seguida de Exomalopsis melanoleuca (8), Pseudagapostemon 
pruinosus (7) e Bombus atratus (6).. Estas 4 espécies somaram 32 
indivíduos, 54,3 % do total encontrado neste mês» 
JUNHO 
.1.985 -• Pseudagapost emon pruinosus foi a espécie mais abundante, 
com 13 indivíduos, s e g u i ci a de Tri g on a sp i n i pes ( 8 indivíduos) e: 
Exomalopsis melanoleuca (7 indivíduos),, Esta última espécie: foi a 
u. n i C a r e p r e s e n t a n t e d a f a m í lia A n t h o p h o r i d a e t a n t o n e Ï; t e m ë s c o m o 
e m m a i o d e i 9 8 5 « E s t a s e s p é c i e s t o t a 1 i z a r a m 2 8 i n d i v í d u o s c o I e t a • •• 
das no mis (84,8 %)» 
í 9 8 ó - N ao o c or re u n e n hu ma es p é ci e p rGdom i n a nt G , fi c a n do o n ú m G 
ro de individuos, por especie, entre í e 4, 
JULHO 
1985 - Apenas Trigona spin ipês com 1® indivíduos predominou, e 
esteve relacionada com a floração de 2 espécies do gênero Dombe-
ya. 
Í986 - A espécie mais abundante foi Trigona spin ipês (33 indiví-
duos), e esteve relacionada com a floração das espécies de gêne-
ro Dombeya, como em 1985. Ocorreram mais 2 espécies predominan-
tes, Mourella caerulea <lí espécimens) e Exomalopsis aureopilosa 
(7 espéc:i men s)„ Estas espécies totalizaram 5 í dos exemplares cap-
t u i" a d o s n e s t e m ê s ( 8 5 % ) „ 
3 . 3. COMPOS IC S 0 F i.. 0 R I ST I CA „ 
3 „ 3 „ í u AS ESPÉCIES DE PLANTAS APÍCOLAS., 
A b a i x o e s t ã o r e 1 a c i o n a d a s a s i 0 8 e s p é c i e s ci e p 1 a n t a s v i s i t a -
d a s pel a s a b e 1 h a s.. 0 n ú m e r o o u I e t r a e n t r e p a r e n t ë s e s , à d irei t a 
ci o n o m e e s p e c: í f ico, r e f e r e •• s e a o c ó d i g o d a p 1 a n t a n o h e r bar i o, 
d e p o s i t a d o n o L a b o r a t ó r i o d e P e s q u i s a s B i o 1 ó g i c a s cl a P a n t i f í c i a 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul ( LPB/PUC ) « Eiste número 
c o n s t a d a e t i q u e t a d e c o 1 e t a d e c: a d a a b e 1 h a q u e v i s i t o u u m a d e s -
t a s e s p é c i e s d e p 1 a n t a s ,. 
ACANTHACEAE 
Hygrophila brasiliensis (Spreng.) Lindau 
AMARANTHACEAE 
Pfaffia tuberosa (Spreng.) H ick en 
BIGNONIACEAE Tabebuia umbel lata (Sond.) Sandw. 
(110) 
<46,i05) 
( 2 í ) 
BORAGINACEAE 
Cord i a verbenacea DC. 
Heliotrop i um indi cum L. 
C A R Y 0 P H Y L. L. A C E A E 
S i lene gal 1 i ca L_. 
CÖMMELINACEAE 
Commelina erecta L. 
COMPOSITAE 
Asp i lia montev i dens i s (Spreng.) O.K., 
Baccharidastrum trip1 i nerv i um (Less.) Cabr 
Baccharis anómala DC. 
Bacchari s art¡culata (Lam.) Pers. 
Baccharis cylindrica (Less.) DC. 
Baccharis trimera (Less.) DC. 
B i dens p i 1 osa L. 
Chrysanthemum myconis L. 
Chrysanthemum sp. 
Conyza bonariensis (L.) Cronq. 
Dahl ia sp„ 
Elephant opus mollis H.B.K. 
Erechthites val er ianaefoli a (Wolf) DC. 
Eup at or i um i n u 1 aef o 1 i um H. B . I< „ 
Eupatorium laevigatuni Lara. 





















Helianthus annuus L„ 
Hypochoeris brasiliensis 
M i kan i a cord i fol i a (L.f.) 
M i kan i a micrantha H.B.K» 
Pluchea sagittal is (Lam.) 
Pterocaulon angustifoli um 






Benth. et Hook. £ Gr iseb 
(G) 
( í 4 5 ) 
(9) 
Senecio brasiliensis (Spreng. 
Senecio oleraceus L„ 
Senecio pinnatus Poir. 
Senecio sello i (Spreng.) DG. 
Solidago chi lens i s Heyen 
Vernon i a flexuosa Sims 
Vernon i a nudiflora Less 















Ipomoea ca i r i ca (L.) Sweet (27,101) 
GRUCIFERAE 





Pelargonium graveolens L "Her it (31) 
J RH) ACEAE 
S i syr i nch i um 
S i syr i nch i um 





Hypt i s mut ab i 1 i s (Rich.) Br i q 
Mentha sp» 
Salvia sp. 
Scutellaria racemosa Persoon 




( 29 ) 
( 103) 
LEGUMINOSAE 
Acacia bonariensis Gill. 
Cassia chamaecrista I.. „ var 
Cassia grandis L„ f. 
Cassia macranthera DC. 
Desmodi um adscendens (Sw.) 
Desmodi um incanum (Sw.) DC 
Phaseolus 















L i num us i t at i ss i mum L . (24) 
LOGANIACEAE 
Buddleia stachyoides Cham, et Schlecht ( í0,83) 
LYTHRACEAE 
He i m i a myrtifolia Cham. et Schlecht 
MALVACEAE 
Abutilón sp ,. 
Sida rhomb i fol i a L» 
Sida sp i nosa L » 
MELASTOMATACEA 
Tibouchina gracilis (Bompl,, ) Cogn. 
OLEACEA!:". Jasm i num nud i florum L i nd1„ 
( i í 6 > 
( i 39) 
<34,65) 
<45) 
< i 09,i í 5) 
< 3 ) 
ONAGRACEAE 
Ludwig ia elegans (Carnb,,) Hara 
Ludwig ia octovalvis (Jacq.) Raven 
Ludwig ia ser i cea < Carnb,,) Hara 






Oxalis bipartita St« i-l i 1 „ 
Oxalis c on or r h i za < Feu i 11ë) Jac q. 
Oxalis corymbosa DC. 
Oxalis debil is H.B.K, var. debilis 
Oxalis linarantha Lourt. 
Oxalis myriophylla St. i-iiî,, 
Oxalis subvillosa Nor lind 
<85,91) 




< í 1 ) 
<84) 
PASS I FI... OR ACEAE 
Passiflora sp. <72) 
POLYGONACEAE 
Polygonum acre H.B.K. (70) 
PROTEACEAE Grevillea banksii R„ Br. (22) 
RANUNCULACEAE 
Clematis dent i culata Veil. var. ulbrichiana (Pilger) Lourt» (28) 
RUB IACEAE 
Borreria verticil lata (L.) 6.F.W. Meyer (20,37,89) 
Borreria sp. (Í47) 
D i od i a sap on ar i i f o 1 i a (Cham« et Sc h 1 ec ht.) I< „ Sc: h um „ ( í 29 ) 
Ri chard i a brasiliensis Gomes (36) 
RUTACEAE 
Citrus parad i si Macfadyen (íó) 
SAPINDACEAE 
Allophy1 lus edulis (St. Hil.) Radlk. (4) 
SCROPHULAR IACEAE 
Scoparia dulcis L_. (50) 
SOLANACEAE 
Lycopersicon sp. (T) 
Petunia integrifolia (Hook.) Schinz & Thell. (122) 
Salpichroa or i gani fol i a (Larn.) Thell. (135,140) 
Solanum amer i canum Mill. (39) 
Solanum commersoni i Dunal ex Poir. (66) 
Solanum erianthum D„ Don (69) 
Solanum pan i cul at uni L ,, (30) 
Solanum s isymbri ifoli um Lam. (2,78) 
Solanum subsy1vestri s Smith S Downs (lí3) 
STERCULIACEAE 
Dombeya calant ha !< » Schum. (7) 
Dombeya wall i chi i (Lindl.) Bent h. et Hook. (75) 
STYRACACEAE 
Styrax leprosum Hook, et Arn. (38) 
TILIACEAE 
Luehea.d ivari cat a Mart. (125) 
TURNERACEAE Piriqueta selloi Urban (81) 
IJMBELLIFER AE 
Eryngium sp„1 





Lantana cantara L. 
Stachytarpheta cayennensis <L» C. Rich,.) Vah 1 
Verbena bonariensis L.„ 
Verbena montevi dens i s Spreng. 
Verbena sp« 
<35,i33) 
< i .1.4) 
< í 02 ) 
<47) 
3.3.2» ABUNDÂNCIA DE ABELHAS NAS FLORES DAS DIFERENTES FAMÍLIAS 
DE PLANTAS 
i!) a s í 6 0 í a b e 1 h a s col i g i d a s e m V i a m á o , 15 6 í f o r a m c a p t u r a ci a s 
s o b r e a s f I o r e s d e í 0 8 e s p é c: i e s ci e p 1 a n t a s p e r t e n c e n t e s à s 3 6 P a -
m f 1 i a s < T a b „ 2 ) „ A s 4 0 a b e 1 h a s r e s; t a n t e s; f o r a m c: o 1 e t a ci a s s o b r e 
f o 1 h a s d e p 1 a n t a s » 
Segundo o numero de especies, as Panul i as de plantas mais 
visitadas foram s Compos itae <3í espécies), Solanaceae <9 espé-
cies), Leguminosae <8 espécies) e 0;;al i daceae <7 espécies). 
As famílias de plantas com uma freqüência de visita de abe-
1 h a s d e ni a i s d e 9 0 i n d i v í c! u o f o r a ni < T a b . 2 ) s C o m p o s i t a e < 4 7 2 e s -
P é c i m e n s ) , M a 1 v a c e a e < í i 6 e ir? p é c i m e n s ) >• 0 n a g r a c e a e < i 0 7 e s p é c i •• 
m e n s ) , L e g u m i n o s a e e I.. ab ia t a e < í 0 4 e s p é c i m e n s ) , 0 al i c! a c e a e < 9 5 
e s p é c i ni e n s ) e S o 1 a n a c e a e < 9 í e s p é c: i m e n s ) ., 
Com relação ao número de indivíduos de abelhas col ig i dos so-
Tabela 2« Numero de indivíduos de Apoidea capturados sobre as 
flores de diferentes famílias vegetais, em Viamäo, RS.. 
Legendas F~Fême», M-Macho, T--Tot al de indivíduos,. 
AN-Aridr en i dae, A P:::: A P i dae, AT::=Ant hophor i dae , Cö==Col 1 et i dae , HA::-Ha™ 
1 i et i dae, ME--i*iegach i 1 i dae,, 
PLASTAS A B E L H A S 
FAfiíLIA NO de N§ de indv. AN AT AP » m HE 
esp. H T F H T j F H, T F H T F H T F H T F H T 
CospositsE 31 438 34 472 19 3 13 77 il 88 215 3 218 - 1 i X 184 8 112 32 8 48 
LEgusinosae 8 89 15 184 3 5 8 36 4 48 16 - 16 - - - 8 í 9 26 5 31 
Halvaceae 3 98 18 116 4 - 4 rj7 u Í3 48 41 - 41 - - - 24 4 28 2 1 3 
SolanacEae 9 88 3 91 28 1 21 26 1 27 13 - 13 n 1 3 27 - 27 - - -
Lab i atas 5 77 27 184 5 - 5 25 6 31 19 3 22 - - - 23 12 35 5 6 11 
ÖnagracEäE 4 ¿8 39 187 1 - 1 24 25 49 11 - 11 - 6 6 31 7 38 1 1 2 
Oxalidaceae 7 81 14 95 47 11 58 15 1 16 18 - 18 - - - 9 2 11 . - _ 
RubiaceaE 4 71 7 78 6 - 6 s 4 5 35 - 35 - - - 27 3 38 2 - 2 
Verbenaceae 5 56 2» 76 12 2 14 22 9 31 13 - 13 í - í 6 4 18 n r, 7 L \J ! 
ConvülvulacEae 1 58 28 78 - - - 39 28 59 2 - 2 - - - 8 - 8 1 - 1 
Cruciferas 2 74 1 75 S - 8 3 - 3 45 - 45 - - - 17 - 17 T _ n L. L 
Sterculiaceae 2 51 - 51 - - - 1 1 4? - 49 - - - i - i - - -
Acantliaceae 1 1 1 2 1 1 2 - * * 
AiaranthacEaE i 1 2 3 - - - - i 1 1 - 1 - - - - 1 1 - - -
Bignoniaceae í 5 - 5 - - - 4 - 4 1 - 1 
BoraginacEaE 2 3 1 4 - - - 1 - 1 - - - - - - 1 - 1 11 1 2 
Cargophyi laceas í 4 - 4 - - - - - - 4 - 4 - - - - - - . . . 
CoBBEíinacEae 1 2 - 2 - - - - - - 1 - 1 - - - i - i i - - -
Geraniaceae í 1 - 1 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - -
IridaceaE 4 - 4 i - i i - 1 - - - - - - 2 - i L. - - -
L i naceae 7 - 7 - - - - - - 6 - 6 - - - 1 - í - - -
Loganiaceae i 5 - 5 - - - - - - 4 - 4 - - - í - í - - -
Lyíhraceae i 8 3 11 <• i - i t L - ¿ 4 •v c. 6 - - - 1 - í - 1 1 
Helastoaataceae i 3 - 3 - - - 1 - 1 - - - - - - 2 - 2 - - -
OleracEae i 1 - í - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - -
PassifloracEae i 6 - 6 - - - - - - r J - 5 - - - i - 1 - - -
Polygonaceae 1 16 2 18 - - - - - - ¿ - 2 - - - 14 2 16 - - -
ProtEacsae 1 5 - 5 - - - - - - 5 - r J - - - - - - - - -
ÜanunculacEae í i i - 1 - - - - - - 1 - 1 - - - - - - - -
RutacEaE i i - 1 - - - - - - 1 - 1 - - - - - - - - -
Sapindaceae 1 18 - 18 1 - 1 1 - 1 7 - 7 - - - 1 - 1 
Scropiíuíariaceae 10 - 18 - - - i i - i - - - - - - 9 - 9 _ _ . 
Síyracaceae í 2 - ¿ - - - í - 1 i - i 
Tiíiaceae í 11 - 11 - - - í - 1 9 - 9 - - - - - - 1 - 1 
Uabelliferae 2 5 - 5 - - - - - 4 - 4 - - - 1 - i i .- - -
TurneraceaE 1 1 - í - - - - - - - - - - 1 - 1 - -
TOTAL 188 1354 287 1561 119 22 141 318 95 485 r ^ r J L J 8 533 3 8 11 323 45 CO ¡S 75 28 183 
bre Comp os i t ae>• as familias Ap i dae <21.8 exemplares) e Hai i ct i dae 
< í í 2 e x e m p 1 a r e s ) f o r a m a s m a i s a b a n ci a n t e s; „ S o b r e a s f 1 o r e s d a s 
e s p é c i e s d a f a m í 1 i a M a 1 v a c e a e e n c o n t r o u - s e u m a m a i o r q M a n t i ci a d e 
cl e e e m p 1 a r e s cl a s; f a mil i a s; A p i cl a e < 4 í ) e A n t h o p h or id a e < 4 0 ) N a s 
f 1 o r e s d o s r e ¡3 r e s enta n t e s d a f a m i 1 i a L. e g u m i n o s a e >• a s f a m i' 1 i a s d e 
a b e1 h a s ma i s a b u n d a n t e s for a m A n t h o p h o r i d a e <40 i n d i v\d u o s) e Me-
g a c h i 1 i d a e < 3 í i n d i v í d u o s ) H a 1 ici: i d a e c o m 3 5 e x e m p 1 a r e s e 
A n t h o p h o r i cl a e c o m 3 í „ f o r a m a s f a m i' 1 ias m a i s a b u n d a n t e s s o b r e a s 
f 1 o r- e s d e f a m i 1 i a L a b i a t a e „ Em 0 n a g r a c e a e c o 1 i g i r a m - s e ? e m m a i o r 
numero, i nd i v i'duos de An t hop h or i dae <49) e Hal i c: ti dae < 3 8 ) „ Na 
f a m f 1 i a 0 x a 1 i d a c e a e a b u n d a r a m e s p é c: i m (•? n s d a f a m í 1 i a A n d r e n i d a e 
< 58 i n d i v i d u o s; ) e s;, o b r e a s;- f 1 o r e s; cl a s; e s; p é c i e s; d a f a m í 1 i a 8 o 1 a n a -
c e a e p r e d o m i n a r a m a b e 1 h a s d a s f a m f 1 i a si- H a 1 i c t i d a e e A n t h o p h o r i •• 
dae, com 27 exemplares cada uma, e Andren i dae com 2í i n d i v í' d u. o s 
3„3„3„ PLANTAS VISITADAS E FAMÍLIAS DE APOIDEA 
A q u a n t i d a d e, e m p e r c e n t a g e ni, de i n d i v í d u o s d a s f a m í 1 ia s c! e 
A p o i (J e a e n c o n t r a d o s v i s i t a n d o a s f I o r e s d a s e s p é c i e s cl e p 1 a n t a s >• 
c: o n s t a da fi g ura 7 „ ni o s t r a n ci o a p r e f e r ë n cia d e c a d a f a m í 1 i a d e 
a b e 1 h a s p e 1 a s f a m l'ï i a s c! e p I a n t as e o e s p e c t r o t o t a I „ A s f r e q u e n •-
c: i a s; d e i n d i v í d u o s „ cl a d o s e m p e r c: e n t a g e m „ e n c: o n t r a cl a s s o b r e a s 
cl i f e r e n t e s f a m f I i a s cl e p 1 a n t a s „ e s t: a o r e p r e s e n t a d a s n a f i g u r a 8 >• 
1 = 3 ANDRENIDAE 
I & & I ANTHOPHORIDAE 
H ü APIDAE 
E U COLLETIOAE 
HALICTIDAE 
















Figura 7 s Relação abeiha-f 1 or a ri íveT :de família, em percent agem, 
P r opor çao de visita d e Ap o i d e a à s • p • 1 a n t a s e o s t o t a i s 
• m u x u u M i n x r C O L L E T I D A E 
HALICTIDAE 
M E G A C H I L I D A E 
TOTAL 
COMPOSlTAE W L L ABIATAE 










Figura s Relação f] or-abei ha a nível de Familia,, dados ein per-
centageiiiv a proporção de -Familias de.', p 1 antas visitadas pelas Fa-
mílias de Apoidea e os totais., 
comp ut an d o--se individualmente apenas as fam i"! i as de plantas com 
u m a visit a ç ã o a c: i m a d e 5 ® a b e 1 h a s » 
COMPOSITAE 
Das 31 espécies desta família, sobre as quais coletaram-se 
abelhas, a mais visitada foi Helianthus annuus onde oapturaram-se 
i 10 i n d i v í ci u o s, p e r t e n cent e s à s f a m i' 1 i a s A p i d a e ( 6 5 e x e m p 1 a r e s ) , 
H e g a c h i 1 i ci a e C 21 e x e m p 1 a r e s ) , H al i c: t i ci a e ( 14 e x e m p l a r e s ) e 
A n t h o p o r i (J a e ( i 0 e x e m p I a r e s ) , n a o s e n d o e n c o n t r a d o s r e p r e s e n t a n -
tes das familias Andren i dae e Collet idae« Em Senecio br asi liens is 
col ig i ram-se 8® indivíduos, e Apidae e Hal i et idae foram as famí-
1 i a s; que ti v e r a m u m a m a i o r r b p r e s e n t a t i v i cl a ci e , c: o m 5 3 b í 2 e: s p é -
c i m e n s, r e s p e c t i v a m e n t e » N ã o o c o r r e r a m i n el i v í ei u (3 s d a f a m í 1 ia Col -
let idae» Asp i 1 i a montevi dens i s foi a terceira espécie mais vi-
sitada d e n t r e a s e s p é c: i e s ci e C o m p os i t a e c: o m 6 3 e s p é c: i men s>• o n d e 
a b e 1 h a s d a s f a m í 1 i a s A n t h o p h o r i d a e e H a 1 i c t i el a e f o r a m a s m a i s e n 
c: o n t r a cl a s c o m 2 9 e 2 4 i n cl i v í cl u o s, r e s p e et i v a m e ri te» N a s f 1 o r e s d e 
V e r n o n i a n u d i f 1 o r a encontrara m - s e 4 0 e x e m p 1 a r e s d e a b e 1 h a s, e 
a s f a ni i 1 i a s A n t h o p h o r i cl a e e I-I al i c: t id a e b S t i V e r a m r- ER p r e s e ri t a ci a s , 
i" e s p e c t i v a m e n t e p o r i 8 e il e s p é c i m e n s, n a o o e o r r e n el o i n d i v ¡ c J u o s 
d a s f a m í 1 i a s A ri cl r e n i cl a e: b C o 11 e: t ida e.. S o b r b a s f 1 a r b S ele Senecio 
oleráceas co'l ig iram-se 22 exemplares e a família Hal i et i dae este-
v e I" e p r e s e n t a d a P O r Í 7 i n d i v Í d u o s « 
LEGUMINOSAE 
C a p t u r a r a m - s e a b e 1 h a s s o b r e 8 e s; p é c i e s d e plant a s d e s t a f a -
milia, A mais visitada foi Phaseolus vulgaris com 42 indivíduos, 
e tendo uma freqüência maior de Megachilidae < i 8 espéci mens) e 
A n t h o p h o r i ci a e ( í 6 e s; p é c: i m e n s ) , s; e m a p r e s; e n ç a d a s f a m í 1 i a s A n d r e -
n i d a e e C o11e t i d a e„ E m Cassia m ac r a n t h e r a cole t a r a m-se 2 6 e xe m-
P1 a r e s , e a f a m í 1 i a m a i s a ID U n d a n t e f o i Ant h o p h o r i d a e r c o m í 3 i n -
ci i v ici u o s, nao observando-se exemplares cias famílias Collet i dae e 
Megachilidae. Na espécie Desmodi um incanum encontraram-se 24 in-
d i v í d u o s d e a b e 1 h a s>• n a o o c o r r e n d o r e p r e s e n t a n t e s d a f a m í 1 i a C o 1 -
let idae. A família Megachilidae foi a que abundou com íí indiví-
duos. 
MALVACEAE 
Esta família esteve representada por 7 espécies, onde Sida 
rhombifolia foi a mais expressiva. Sobre as flores desta espécie 
c o 1 i g i r a m •• s e í Í 0 a b e 1 h a s , e a s f a m í 1 ¡a s c: o ni m a i o r o c: o r r ë n c: i a f o -
r a m » A n t h o p h o r i cl a e ( 3 9 e <5 p é c i m e n s ) , A p i < j a e < 3 7 e s p é c i m e n s ) 
ï i c: t: I d a e < 2 7 e s p é c: i m e n s ) „ N a o s e e n c: o n t r a r a m i n d i v í d u o s d a 
lia Col 1 et idae„ 
SOLANACEAE 
Foi a segunda familia mais; abundante com 9 espécies;, sobres™ 
s a i n d o-s e Solanum s i sy mb r i i fo1 i u m o nd e c o1 i g i ra m-se 3 5 i nd i v í-
d u o s v e foi p re d om i nant e m e nte vi s i t ad a p e1 a f am í1 i a Ha1 i c t i d a e 
<20 exemplares). Sobre as flores cle Solanum erianthum e ne: o ni: ra-
ram-se 27 individuos e a familia mais represent at i va foi 
A n t h o p h o r i d a e c: o m 2 3 e s p é c i m e n s » 
LABIATAE 
S o b r e 5 e s;- p é c: i e s; d e s t a f a m il i a c a p t u r a r a m - s e í 0 4 ab e 1 h a s „ A 
espéc i e Hypt i s mut ab i 1 i s f o i a ma i s; v i s i t ada , com 9.1. abei has co-
1 i g i cias « As f am i 1 i as; ele Apes i dea ma i s abundant e s foram s Hal i et i clac? 
<34), Ant h op h or i dae <29), Api dae <:1.2) e Megachi 1 idae <íí). Nenhum 





E s t a f a m í I ¡ a f o i r e p r e s e n t: a ci a p o r 7 e s p é cies, t o cl a s cl o g ë n e -
r o 0 x a 1 i s » D o t o 'c a .1 de 95 i n d i v í d u o s c o I i g i d o s >• 5 8 p e r t e n c i a m a 
família Andren i cl ae. Não ocorrendo indivíduos das famílias Colle-
tidae e Megachilidae em nenhuma das espécies de Oxalis» Oxalis 
s u b v i 11 o sa foi v i s i t a d a p o r 35 i n d i v í d u o s, on d e A n « j r en i d a e p r ed o 
minou com 25 exeniplares» Nesta espécie nao ocorreu nenhum re:pre-
sent ante da família Ant hophor i ciae „ Em Oxalis debilis var » debilis 
c o ï e t a r a m - s e 2 :i. e: x e m p 1 a r e s r e a f a m í 1 i a d e a b e '1 h a s m a i s r e: p r e -
s; e: n t a t iva 'P o i Ant h o p h o r i d a e: c: o m í 3 i n d i v í cl u o s, n a o s e a b s e r v a n d o 
e e m p 1 a r e s d a f a m í 1 i a A p i cl a e „ 
0NAC-5R A C E A E 
C o 1 e t a r a m - s; e a b e 1 h a s; s o b r e 4 e Ï; p ë c i e s d e s:-1 a f a m í 1 i a, n u m t o -
tal de .107 indivíduos» Sobre as flores de Ludwig ia elegans cole-
t a r a m - s e 8 i e s p é c: i m e n s (J e a b e 1 h a s „ e: a s f a m í 1 i a s m a i s a I:; u n cl a n -
t e s f o r am Ant h o p h o r i ci a e ( 4 3 i n ci i v í d u os) e H al i c: t ida e ( 2 9 i n d i v í -
duos)» Espéc i mens da família Andren i dae não foram observados,, 
STERCULIACEAE 
C o 1 G t a r a m - s; e 5 i G X G m p 1 a r G S S O b r G 2 e s p é c i G s; d o g G n G r o Dombe-
ya» As abelhas da familia Api dae predominaram com 49 indivíduos,. 
H e n h u m e s p é c i m e n d a s f a m í 1 i a s Andre n i d a e, C o 1 ï e t i d a e e H e a a c h i 1 i -
d a e f o i c o 1 i g i d o s o b r e a s f 1 o r e s d e s t a f a m í I i a ,. 
VERBENACEAE 
Das esperei es encontradas na área, Verbena mont ev i dens i s foi 
a m a i s v i -s i t a d a (49 i n d i v i' d u o s ) » D e n t r e a s f a m í 1 i a s d e a b e 1 h a s , 
A n d r e n i d a e ( í 3 e x e m p 1 a r e s ) , A n t h o p h o r i d a e ( í i e x e m p 1 a r e s; ) e H a -
1 i et i dae (i€> exemplares) foram as mais abundantes.. Nesta espécie 
v e g e tal o c o r r e r a m r e p r e s e n t a n t e s d a s 6 f a m ¡'1 i a s d e A p o i d e a » 
CR UC:t FERAE 
Esteve presente na área com 2 espécies, sobre as quais cole-
t a r a m •• s e 75 a b e '1 h a s .. R a p h a n u s r a p h a n i s t r u m f o i u m a d a s e s p é c i e <: 
vegetais mais abundantes e sobre a quai col i g iram-se 49 espéci-
men s de abelhas» A familia Apidae (33 indivíduos) foi a mais en-
contrada sobre suas flores.. Em Brassica nap us ocorreram Í2 espé-
cimen s da família Api dae e 9 da família Haï i et: i dae,, 
70 
CONVOLVULACEA!;;: 
Ipomoea cairica única espécie: desta família, na qual coleta-
r a m - s e 70 a t) e 1 h a s, p r e ci o m i n a n d o a v i s i t a d e e s P é c: i m e n s d a f a m í -
1 i a A n t h o p h o r i d a e ( 5 9 i n (J i v í d u o s ) „ A s 2 e s p é c i e s d e a ta e 1 h a s d o 
genero Mel i toma encontradas na área, foram coletadas nesta plan-
t a. 
RUBIACEAE 
D e n t r e a s 4 e s; p é c: i e s ci e s t a f a m í 1 ia, o n d e c o 1 i g i r a m - s e 7 8 
exemplares de abelhas. Ri chard i a bras i liens is foi visitada por 38 
indivíduos, e as famílias mais abundantes foram Hal i et i dae (.1.8 
indivíduos) e Api dae (iïï indivíduos)., Näo se: constatou a presença 
d e e x e m p 1 a r e s d a s f a m í 1 i a s C o 11 e t i d a e e M e g a c h i 1 i d a e n e s t a f » 1 a n ••  
ta» Sobre Borreria verticil lata capturaram-se 35 abelhas, e as 
•P a m í 1 ias m a i s a b u n d a n t e s f o r a m s A p i c! a e ( 1.8 e: s p ë c i m e n s- ) e H a 1 i c: t i -• 
dae ( ! 0 espéc i mens ) ., Nao se constatou a presença de indivíduos de-
Col 1 et i dae « 
3 »3» 4» FENOLOGIA DAS PLANTAS PREDOMINANTEMENTE VISITADAS., 
A é p o c a e! e f I o r a ç a o d a s í <ò 8 e s P é c i e s v e g e t a i s r e 1 a c i o n a d a s 
c: o m a é p o c a d a c o I e t a d a s a b e 1 h a s , e s t a o r e g i s; t r- a ci a s n a t a b e 1 a 3,, 
7 i 
Ta be la 3 s Periodo de floração das espécies de plantas entornó-Filas 
relacionadas com a data de coleta de abelhas em V i amio (RS) de 
agosto de í984 a dezembro de Í986» As espécies estão colocadas em 
ordem alfabética,, 0 "X" representa o mês em que col i g i ram-se abe-
1 h a s s o b r e a s f 1 o r e s „ 
Espécies de Plantas 
1984 
A S ö H D 
Abutilan sp 1 
Acassia bonariensis 
A l l o p h y h s edulis X X 
A s p i î i a sontevidensis X X X 
Baccharidastrua t r i p l i n e r v i u s 
Baccharis anosaîa 
Baccharis a r t i c ú l a l a X X 
Baccharis c y l i n d r i c a 
Baccharis t r i a e r a 
Bidens pilosa 
Borreria sp 1 
Borreria v e r t i c i î l a t a X X 
Brassica napus 
Buddleja stachyoides X 
Cassia chaaaecrista 
Cassia grand i s 
Cassia aacranthera 
Citrus paradisi X 
Chrysanthe®« sp 1 X 
Chrysantheaus syconis 
C l e s a t i s denticulata X 
Gossel i na erecta 
Coniza bonariensis 
Cord i a verbenaceae 
Dahlia sp 1 
Dessodiua adscendens 
Deseodius incanui X 
Diodia s a p o n a r i i f o l i a 
Doabeya calantha X 
Dosbeya « a l l i c h i 
Elephantopus s o l i is 
Erechthites v a l e r i o n a e f o l i a 
Eryngiua sp i X 
Eryngius sp 2 
1985 
J F H A H J J f l S O 
X 
X X X 
X 
X X 


















X X X X 
X 
X X X 
X X X 
X 
X 
X X X 
X X 




1984 í?85 1986 
Espécies de Plantas A S O N D ! J F H A H J J A S O N D Í J F H A H J J A S ô N D 
Eupatorius imilaefoliuu i ! !( 
Eupatorius laevigatus i X ¡ X 
EupatoriuB aacrocephaíuE i X î 
S r e v i l l e a banksii X ! ! X 
H e i í i a s y r t i f o l i a i i X X X X X 
Helianthus annuus X X I X X X X ! X X X 
Heliotropiua indiens ! ! X X 
Hygrophila b r a s i l i e n s i s ! X ! 
Hgpochroeris b r a s i l i e n s i s i ! X X 
Hyptis a u t a b i l i s Í X X X I X X X X X X 
Ipoaoea cair ica X X I X X X X ! X X X X X X 
Jassinua nudifloruB X ! ! 
Lantana casara X X ! X ! X X 
Linus u s i t a t i s s i s u s X ! ! 
Ludaigia sp i X ! X ! X X X 
Luduigia elegans X ! X X X X X i X X X X X 
Ludsigia octovalis ¡ ! X X 
Ludsigia sericea ! í X 
Luehea d i v a r i c a t a ! ! X 
Lycopersicon sp 1 X ! ! 
Hentha sp í X ! X ! X 
Hikania c e r d i f o l i a ! ¡ X 
Hifeania sicrantha i ! X 
P a s s i f l o r a sp 1 ! X X X ! 
Perlargonius graveo!ens X ¡ ! 
Petunia i n t e g r i f o l i a ! ! X X 
P f a f f i a tuberosa I X X ! 
Phaseolus v u l g a r i s X I X X ! 
Piriqueta s e l l o i ! X i 
Pluchea sagital is ! X X ! X 
Polygon® acre ! X X X X ! X 
Pterocaulon angustí f o l iua ! ! X 
O x a l i s b i p a r t i t a ! X ¡ X X 
O x a l i s conorrhiza ! ! X X 
O x a l i s corysbosa ! ! X 
O x a l i s debil is X X X i ! X 
O x a l i s linarantha ! X ! X X 
O x a l i s ayriophylia X X ! ! 
O x a l i s subvillosa ! X X ! X X 
Raphanus raphanistrus X X X ! X X X X X ! X X X 
Richardia b r a s i l i e n s i s X ! X X I 
Salpichroa o r i g a n i f o l i a i ! X 
Salvia sp i X ! ! 
Scoparia dulcís I X X ¡ 
S c u t e l l a r i a racesosa X ¡ ! 
Espécies de Plantas 
1984 Í985 
A S Ô N D ! J F H A H J J ft S O N D 
198é 
J F H A H J J A S 
Senecio bonariensis 
Senecio bras i l iens is 
Senecio pinnatus 
Senecio oleraceus 
Senecio s e l l o i 
Sida r h o B b i f o î i a 
Sida spinosa 
Si lene g a l l i c a 
Sisyrinchiua sp 1 





Solanua s i s y s b r i i f o l i u B 
Solanus subsylvestris 





Tibouchina g r a c i l i s 
T r i f o l i us repens 
T r i x i s praestans 
Verbena sp 1 
Verbena bonariensis 
Vernonia flexuosa 
Vernonia n u d i f l o r a 
Verbena sontevidensis 
X X X X 
X 
X 
X X X 
X 
X ! X 
X X ! X X 
X ! X 
X X 
X X X 
XX XX 
X 






X X X X X 
X X X 
X 
X X X 
X 
X X X X X X X 
X 
X X 
X X X 





X X X 
74 
C o n s i d e r o u - s e e s p é c i e v e g e t: a 1 p r e d o m i n a p t e a q M e 1 a q u e p e r ni a -
neceu florida num período superior a 3 meses/ano. Estas especies 
foram! Aspilia montevi dens i s (Compos itae), Borreria verticillata 
(Rubiaeeae), Desmodi um incanum (Leguminosae), Hyptis mutabilis 
(Labiatae), Ipomoea cairica (Convolvuláceas), Ludwig ia elegans 
í Orragr aceae ) , Raphanus raphanistrum (Crue i ferae) ? Sida rhombifo-
lia (Malvaceae), Solanum s isymbri ifoli um (Sol añaceas) e Verbena 
montevidensis (Verbenaceae). Observa-se que nenhuma das í0 espe-
cies citadas;, pertence à mesma família (Tab. 4) 
Aspilia montevidensis foi a espécie que, durante as coletas, 
p e r m a n e c: e u f 1 o r i d a o m a i o r n ú m e r o d e m e s e s ( í 5 ) , c: o m u. m a m é d i a 
anual de ó meses. Sobre esta espécie foram col ig i das 25 espécies-
d e a b e 1 h a s p (•:•:• r t e n c: e n t e s à s; 6 f a m i lias; d e A p o i cl e a e a f a m i lia c o m 
maior número cie espécies foi Ant h op h or i dae (1® espécies).. 
A s; p 1 a ri t a s; q u e t i v e r a m , s; o b r e s u a s f 1 o r e s;, mai s; e s; p é c: i e s d e 
abelhas foram Sida rhomb i fol i a e Hyptis mutabilis, com 34 e 33 
e s p é c i e s, r e s p e c t i v a m e n t e „ S o b r e e s t a s; 2 e s p é c i e s d e p 1 a n t a s , a s 
f a mil i a s d e a b e 1 h a s; m a i s r e p r e s; e n t a t i v a s;, e m n ú m e r o d e e s; p é c: i e s;, 
foram Ant h op h or ici a e (13 e i 2 espécies) e Hal i et i dae (10 e ? es pe-
er i es ) . 
T a b e 'la 4 s E s ¡:> é c i e s cl e p 1 a n t a s p r e d o m i n a n t e s » m é d ia do n u m e r o d e 
m e s e s , n o s q u a i s e 1 a s e s t i v e r a m f 1 o r i d a s , e a q u a n t i d a d e: c! e: e s p é •• 
c i e s d e a b e 1 h a s , p o r f a m i' 1 i a >• c o 1 i g i d a s s o b r e s u a s -P lore s .. 










famíli a de Apoidea 
HA HE TOTAL 
Asp il i a Montevideos i s 6,0 1 10 2 i 7 4 25 
Borrer ia verticil lata 3,5 2 2 ? - 8 í 15 
DesBodius) incanum 4,5 3 3 1 - í 5 13 
Hyptis sutabilis 4,5 3 Í2 4 - ? 5 33 
IpoBoea cairica 5,0 - 10 2 - 2 1 15 
Ludwigia elegans 5,0 - ii 3 1 n c. 2 19 
Raphanus raphanistrun 4,0 3 3 4 - 4 1 15 
Sida rhoBbifolia 6,0 4 14 3 - 10 3 34 
Solanum sisasbri i fol i um 5,5 3 í 3 í 9 - 17 
Verbena sontevi dens i s 4,0 j 8 i í 9 5 29 
As espécies de abelhas em c: a d a uma destas 10 espécies vegetais 
c o n s t a m d o a n e x o 2 „ 
L e g e n d as AN ~ A n cl r e n i d a e , AT- A n t h o p h o r i d a e, A F* =-• A p i ci a e , C 0 - C o 1 -
1 e t i d a e „ H A ~ H a 1 i c t i d a e, M E -- M e g a c h i 1 i d a e „ 
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N o a n e x o 8 „ 1 ( P á g „ :14 9 ) e s t á r e g i s t r a d a c a d a e s p é c i e d e 
a be-I ha col ig i da em U i a ni a o , ess meses em que foram capturadas e as 
e s p é c i e s d e p 1 a n t a s s o b r e a s q u a i s f o r a m e n c o n t r a ci a s „ 
As abelhas da família Api dae: feiram as mais pol i 1 é et i cas « 
Mourella caerulea foi coletada sobre flores de 42 espécies, Boni-
bus atratus sobre 30 espécies. Trígona spinipes sobre 27 espécies 
e Plebeia emerina sobre 2i espécies,, 
N a família Hal i et idae as especies mais pol ilécticas foram s 
Pseudagapostemon pruinosus capturada em 24 espécies de plantas, 
Dial ictus rostratus em 1.7 espécies e Augochora amphitrite eni Í6 
espécies. 
Os indivíduos cie Ceratina asunciana e Exomalopsis melanoleu-
ca, p e: r t e ri c: e: n t e s à f a m í 1 i a A n t h o p h o r i ci a e f o r a ni e n c o n t r a ci a s e m í 7 
e i Í e s p e: c i e s; d e: p 1 a n t a s, r e: s p e c: t i v a ni e n t e: „ 
Da família Megachilidae, Megachile apicipennis foi coletada 
eni 7 espécies de plantas, e M. tenu i tarsi s em 6 espécies, sendo 
as ma i s pol i 1 éct i cas dest a f am ilia., Ant hr eno i des mer i d i onal is 
(Andren idae) foi capturada em 9 espécies vegetais e todos os 45 
espéc i mens de Anthrenoides opacus foram col ig i dos sobre: 7 espé™ 
c i e s d e 0 x al id a c e a e „ 
3 . 4 . P Ö L I N I Z A D O R E S POTENCIAIS DE PLANTAS DE INTERESSE A G R Í C O L A E 
SEUS E F E I T O S SOBRE O AUMENTO DA PRODUCTO D E SEMENTES. 
3.4.1. GIRASSOL (Helianthus annuusS. 
As 23 espécies de abelhas capturadas e / ou observadas sobre 
os capítulos de girassol constam da tabela 5» A -família 
Anthophoridae esteve presente com 5 espécies e Apidae foi repre-
sentada por 6 espécies. A família Megachiíidae ocorreu com 9 
espécies e Hal¡et idas esteve representada por 3 espécies. Nao se 
observaram abelhas das famílias Andren¡dae e Colletidae. 
Das 4083 abelhas observadas nos capítulos, 39#9 pertenciam à 
espécie A p i s mellifera, isto é, 96 Z do total de abelhas contadas 
(Tab. ó). Do género Bombus, contou-se i®4 indivíduos da espécie 
B. atratus e 12 indivíduos da espécie B. mor i o. A espécie Trigona 
spinipes ocorreu com 20 indivíduos. As demais espécies; tiveram 
uma represent at ivi dade entre i e 6 individuos. 
No dia 15., 11 ,,198ó, quando quase todos; os capítulos; já se en-
contravam abertos, contou-se o maior numero de indivíduos sobre 
as flores. Além disso foi o único dia, durante todo o experi men™ 
T a b e l a 5 s E s p é c i e s d e a b e l h a s q u e v i s i t a r a m a s f l o r e s d e g i r a s ? 
( H e i i a n t h u s a n n u u s ) e m Vi a m a o , R S . 
FAMÍLIA / ESPÉCIE NOV. DEZ. JAN. OUT. NOV. DEZ. OUT. NOV. DEZ. 
1984 / 1985 / 1986 
ANTHOPHORIDAE 
1. Ceratina paraguayensis 
2. Exomalopsis (Phanomalopsis) sp i 
3. Melissodes nigroaenea x 
4. Xylocopa frontalis x x x x 
5. Xylocopa nigrocincta x x x x 
APIDAE 
6. Ap is mel 1 i fera x x 
7. Bombus atratus x x 
8. Borabus mor lo X X 
9. Mourella caerulea 
16. Plebeia emerina x 
1Í. Trígona spinipes x 
HALICTIDAE 
12. Augochlora amphitrite 
13. Augochloropsis sp 6 
14. Dial ictus rostratus 
MEGACHILIDAE 
15. Megachile angularis x 
16. Megachile aureiventris x 
17. Megachile apicipennis x 
18. Megachile bertisœitchelli 
19. Megachile bonaerensis 
20. Megachile electrum x 
21. Megachile framea x 
22. Megachile fuscopleuralis 
23. Megachile limae 
79 
to em que o céu esteve completamente sem nuvens e quando a média 
das temperaturas, do per iodo de contagem, foi a ma i s alta, Nes;te 
dia contou-se í082 indivíduos sobre as; flores, 26,5 Z do total de 
1 nd i v i duos do exper i ment o . 
Em número de indivíduos as; abelhas foram mais; abundantes; no 
período entre 9 e 10 horas;, com exceção do dia i i „ í i „ i 9 8 6 que fo-
ram entre i3 e 14 horas;,, 
As; especies que estiveram presentes durante todo o periodo 
das ob se rva ç oe s f or am Apis mellifera e Bombus a t r a t u s„ Poré m, o 
número de individu oís de Bombus foi maior no início da florae ao e 
deer esc eu até que, no último dia de observação, ocorreram apenas; 
2 indivíduos., As; operárias de Apis no entanto, foram mais abun-
dantes; durante o período de plena floração, isto é, no dia 
15«11„1986. Observou-se (Tab. 6) no dia 4,, 12,, 1986, quando a flo-
ração encontrava-se no seu final, que ocorreram 12 es>péc:ies de 
abelhas, sendo esta a maior quantidade de espécies encontradas 
em um dia de observação, durante todo o experimento. Neste mesmo 
dia (4.12) constatou-se a diminuição acentuada de indivíduos; de 
Apis mellifera, em torno de 5 {ò %, com relação a 1.12.1986. 
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Tabela ó s Número de indivíduos, por espécie de abelha, observado' 
nas flores de Hei i anthus annuus em 1986, durante 15 minutos d 
cada hora, por dia de observação, acompanhado por dados meteoro 
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< a< a 
EH s tu 
O w w 
EH EH 2 
186 16 4 
157 15 8 
234 17 7 
33b 20 0 
233 21 1 
278 22 2 
406 24 
328 25 0 
348 28 0 
333 22 3 
236 26 3 
247 27 p 
191 22 6 
181 24 7 
135 25 7 
105 23 1 
75 25 0 
75 26 1 
TOTAL 3909 104 12 20 4 6 3 2 i. 4083 
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3.4.2. EFEITO DOS PÖLINIZADORES 
A quantidade- de sementes obtida no exper i ment o com girassol,, 
está registrada na tabela 7, onde foram comparados o número de 
sementes provenientes de 20 capítulos. A média de graos desenvol-
vidos obtida na parcela aberta (92i sementes) foi aproximadamente 
o dobro da média obtida na parcela coberta (442 sementes). 0 au-
mento de produt i v i dade na parcela aberta, foi de 52 % (F'ig,. ii)„ 
0 efeito da pol i n i zaç:ao ficou entre 45 "í e 8® % na parcela aberta 
(testemunha) e, entre ó % e 53 % na parcela coberta.. 
3.4.3. AS ABELHAS NOS CAPÍTULOS DE GIRASSOL. 
Foram feitas observações do comportamento das abelhas de 4 
gêneros sobre os capítulos de girassol, para obter-se informações 
s o b r e a r o t a p e r c o r r i d a n o d i s c o d o c a p it u I o , o p e r í o d o de p e r -
manência sobre as flores, e se coletavam pólen e / ou néctar. 
0 s i n d i ví d u o s de Apis mellifera pe r ma ne c e r a m, e m m é d i a, 6 9 
s e g u n ci o s sobre o c a p í t u 1 o ,. 0 perí o d o de tempo s o b r e o < J i s c o va-
riou de 26 a i40 segundos (Fig. 9, A e B), e os indivíduos obser-
vados coletaram apenas néctar,. 
TA El Ii! LA 7" Comparação do número, em per cent agem de sementes/capí-
tulo desenvolvidas e o total de sementes entre a parcela aberta 
e a c o b e r t a d o e p e r i m e n t o c o m gira s sol, e f e t u a d a n o a n o ci e 
1986., 
PARCELA ABERTA PARCELA COBERTA 
N9 de 
or d em 
Semen t es/ 
c ap i t m 1 o 
Sementes 
desenvolv i das 
Sementes/ 
cap it u lo 
Sement es 































































é 14865 9205 13917 4418 
X 1487 921 62 1392 442 
SD 140 178 324 160 
Figura 9« Esquema de visita de abelhas sobre capítulos de He-
"liant hus annuus, A e B s Apis mellifera (operária)., C e D s Bombus 
at rat us (fêmea), ö anel interno corresponde à parte da inflores-
cencia que ainda não tinha flores abertas. Em cada desenho está 




As rainhas de Bombus atratus percorrem o disco dos capítulos 
para a coleta de néctar. A média foi de 213 segundos,, 0 tempo de 
permanencia sobre as flores ficou entre 40 e 542 segundos (Fig,, 
9, C e D > „ 
As abelhas do gênero Megachile permaneceram, em média, 206 
segundos sobre o disco do capitulo,, O intervalo de tempo de per-
manencia nas flores variou entre 12® e 255 segundos (Fig. i®, A e 
B). As abelhas observadas coletaram polen, porém a abelha que 
permaneceu 255 segundos coletou também néctar. 
F o i o b s e r v a ci o a p e n a s u m i n d i v í d u o de Trigona s p i n i p e s c o 1 e -
t a n d o p o 1 e n , q u e p e r m a n e c eu 5 ® s e g u n d o s s o b r e o c a p í t u 1 o ( F i g .. 
i 0, C ) . 
3.4.4. FE'ÏJftO (Phaseolus vulgaris) 
Sobre as flores cio feijão foram col ig idos e / ou observadas 
13 espécies de abelhas (Tab. 3). Destas espécies, 5 pertenciam à 
família Anthophoridae, 4 espécies eram da familia Apidae. A famí-
lia Megachilidae esteve presente com 3 espécies, e Hai i et idae com 
apenas 1 espécie. Abelhas das famílias Andrenidae e Colletidae 




Figura ÍOs Esquema de visita de: abelhas sobre capítulos de He-
lianthus annuus. A e Bs Megachile spp (fêmea)« Cs Trígona spini-
pes (operária). O'anel interno corresponde a parte da inflores-
cencia que ainda nao tinha as flores abertas. Em cada desenho es-
tá representado o caminho percorrido por apenas uma abelha,. 
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'ï'abeïa 8s Espécies de abelhas que visitaram as flores de feijão 
< P h aseo lus vulgaris) em V i amão R S » 
FAHíLIft / ESPÉCIE OUT. MAR. A8R. NOV. 
1984 / Í985 
ANTHOPHÖRIDAE 
1. Thygater anal is x 
2. Xylocopa bimaculata x 
3. Xylocopa frontalis >; ;•: x 
4. Xylocpa august i x x 
5. Xylocopa nigrocincta x x 
APIDAE 
6. Apis mellifcra 
7. Bombus atratus 
8. Bombus mor i o 
9. Trigona spinipes 
HALICTIDAE 
10. Pseudaugochloropsis gramínea 
MEGACHILIDAE 
11. Megachile aether i a 
12. Megachile aureiventris 
13. Megachile tenuitarsis 
Os i nd ¡ v í duos das espéc ¡ es Ap i s mel 1 i fera , Tr i g on a sp i n i pes, 
P s e u d a u g o c h 1 o r o p s i s gramínea e o ut t r a s e s p é c i e s d a f a m í' 1 i a H a 1 i c ••  
t idae, nao identificadas, não tiveram a capacidade de abrir a 
flor do feijão para a coleta de polen ou néctar,, As espécies Xy-
locopa bimaculata, X« frontalis, X. august i, X. nigrocincta, Thy-
gater anal is, Bombus at rat us, B„ mor io, Megachile aether i a, M. 
aureiventris e M„ tenuitarsis apresen t a r a m h abi I i dade e m ab ri r a 
flor do feijão., 
Nos ó dias de observações, foram contadas 288 abelhas sobre 
a s f 1 o r e s ( T a b ,. 9 ) ., A e s p é c i e q u e P r e d o m i n o u foi Bombus a t r a t u s 
com 262 espécimens (9i % do total contado),, As demais espécies 
que abriram a flor para a coleta de polen e néctar, ocorreram em 
m e n o r n u m e r o, entre í e 9 i n ci i v i ci u o s „ 
D u r a n t e a f 1 o r a ç ã o a q u a n t i ci a d e ci e i n ci i v f ci u o s d e B o m b u s 
atratus foi constante, apresentando uma média entre il e 2i espé-
cimens por hora de observação, com exceção do primeiro dia 
( í 4 „ 3 ., 1986 ) , quando observou-se apenas 5 indivíduos 
3.4.5. EFEITO DOS POLINIZADORES. 
Neste experi ment o comparou-se o número de vagens e de semen-
88 
Tabela ?s Número de ind i víduos, por espécie de abelha, observado 
nas flores de Phaseolus vulgaris em 1985, durante 15 minutos de 
cada hora, por período de observação, acompanhado por dados me--
teorologicos. As espécies com asterisco O O nao conseguiram abrir 
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9:00 _ 1 1 24 0 
«r 11:00 - 3 ... •- - ... - - - 3 25 0 rH 13:0» 1 - - - 1 - - 2 29 0 
n 9:00 _ 1.0 2 _ - ... _ ... 12 21 .1 en 11:00 1 12 - - - 1 ... - - ... 14 22 3 13:00 .... 13 - 1 • - ... 14 24 4 
m 9:00 1 17 - ... ... 1 _ 1 20 25 2 (N 11:00 - 18 1 ... 1 - _ - 20 27 4 <N 13:00 1 12 - - 3 1 ... 17 30 4 
n 9:00 . . 22 2 ... ... ... .... 24 23 7 
vo .11:00 1 23 - ... 1 - ... 25 26 4 (N 13:00 - 20 - - - - 1 21 28 3 
n 9:00 - 11 .... 1. ... 12 22 0 co 11:00 - 26 •- - • - ... ... .... 26 24 1 13:00 - 18 - - ... ... ... ... 18 27 1 
TJ" 9:00 - 13 1 1 - ... .... 1 16 23 2 rH 11:00 - 24 1 - - - .... - - 25 27 4 13:00 — 18 — - ... .... ... ... 18 . 26 5 
TOTAL 4 262 7 1 9 1 1 2 1 28 S 
tes obtidas a partir de 128 pés de feijão, onde as parcelas aber-
ta e coberta continham 64 pés cada uma (Tab,, .1.0 ) . A média do nú-
mero de vagens e sementes na parcela aberta (29 vagens e 164 se-
mentes por pé) foi semelhante à obtida na parcela coberta (25 va-
gens e 137 sementes por pé). Na análise dë vari âne i a (ANOVA) efe-
tuada entre as parcelas abertas e cobertas obteve-se um Fc- 1,33 
nao significativo para alfa 0,®5„ Entretanto, a influência de es-
pécies nativas pol inizadoras, acarretou um aumento adicional de 
16 % de produtividade,, 
3.4.6. COLZA (Brassica napus). 
D u i" a n t e a r e a 1 i z a <;: a o c! o e x p e r i m e n t o e o m c: o 1 z a , c o n s t a t o u - s e 
a presença de 16 especies de abelhas nas flores (Tab. 11). As fa-
mílias de Apoidea que visitaram estas flores foram s Apidae (6 es-
pécies), Hal i etidae (5 espécies). Andren idae e Ant hophor idae com 
2 espécies cada uma, e Hegachilidae (1 espécie). Nâo se observou 
abelhas da família Col let i dae,, 
Contaram-se 3674 abelhas sobre as flores (Tab. 12). A espé-
cie Apis mellifera corn 2535 indivíduos, correspondeu a 69 % do 
total de indivíduos observados. Esta espécie apresentou um pico 
de abundância em 3«10.1986. A tribo Trigonini foi representada 
9® 
TA Ei E L.. A í 0 a C o m p a r a ç: a o d o ri ú m e r a de va g e n s e- s e m e n t e s ci ese n volvi -
d as, e n t r e a parcela a b e r t a e a c o b e r t a r n o e p e r i m e n t o c o m F e i •• 
jao onde, Aí e A2 correspondem as 2 parcelas abertas e Ci e C2 as 
2 p a r c e 1 a s c o i:) e r t a s „ 
PARCELAS ABERTAS PARCELAS COBERTAS 
NQ de N9 cie vagens 
ordem por planta 
Ai A 2 
N9 de Seemen tes; 
ci e s e n volvi ci a 
Ai A 2 
N2 cie vagens 
por planta 
Ci C2 
N9 cie sementes 
desenvolvida 
Ci C2 
i 22 32 i 3 i i 99 20 16 i 10 93 
lï.  23 32 126 170 5 i 16 278 96 
3 26 37 i 70 209 36 29 22 i i 75 
• 4 28 23 139 136 20 40 97 228 
5 30 21 141 92 15 17 82 70 
6 29 17 i5i 82 21 i 7 i 19 90 
/ 23 32 108 210 30 28 186 167 
8 24 37 164 197 21 25 94 125 
9 15 3 i 78 i 8 i 23 25 124 i 44 
10 39 i 5 232 99 28 25 179 i 38 
il 30 27 186 178 2 i 13 103 68 
12 26 37 i 60 188 23 31 i 38 136 
i 3 33 26 201 148 13 26 75 i 56 
14 40 2© P P i 124 i 5 31 91 190 
15 2® 31 102 157 30 23 183 139 
i 6 27 40 142 239 28 12 184 75 
i 7 20 32 i i 5 187 25 29 129 157 
18 32 15 191 77 35 13 i 83 52 
19 i 8 37 103 205 9 14 38 72 
20 2:1. 35 122 205 30 28 154 167 
21 35 27 207 15© 24 30 135 166 
? P 19 35 i 28 i 99 i i •::' p 76 i 05 
23 22 i 9 i 38 120 38 23 219 90 
24 42 21 236 i 15 25 31 11® i 93 
25 27 35 162 208 i 9 24 i 23 134 
26 18 38 92 216 18 94 137 
27 55 32 318 201 25 32 152 159 
28 36 33 209 163 46 22 269 103 
29 22 24 119 i 27 26 15 152 90 
30 66 20 362 114 34 25 i 83 163 
31 46 39 269 192 33 15 188 85 
32 i .1. o o {... i.'. 68 112 i:-" Í;.  35 i 44 i 99 
s 925 922 5291 5200 818 757 4613 4162 
X 29 29 165 163 26 24 144 130 
S D 12 3 67 45 9 7 56 45 
F i g u r a í i s C o m p a r a ç: a o d o n ¡i m e r o c! e- se m e n t e s f é r t e i b e ri ã o fé r t e i s 
(%},. entre as par ce ï as aberta e coberta nas culturas do girassol 
(A) e fe i j ao (B ) „ 
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Tab ela i i s Esp éc i es d e ab e 1 has e o leí: ad as e/ou ob ser vad as v i s ¡ t an •• 
do as flores de colza (Brassica napus) em Viamäo, RS. 
FAHÍLIA / ESPÉCIE SET. OUT. DEZ. 
1986 
ANDRENIDAE 
1. Anthrenoides coriaceus 
2. Psaenythia annulata 
ANTHOPHORIDAE 
3. Xylocopa frontalis 
4. Xylocopa nigrocincta 
APIDAE 
5« Apis mellifera 
6. Borabus at rat us 
7. Bombus mor i o 
8. Mourella caerulea 
9. Plebe i a emerina 
10. Trigona spinipes 
HALÎCTIDAE 
íi. Augochlora sp 1 
12. Augochloropsis cupreola 
13. Dial ictus sp í 
14. Pseudagapostemon pruinosus 
15. Thectochlora alaris 
MEGACHILIDAE 
16. Megachile aether i a 
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label a 12 s Número de individuos. 
n a s f 1 o r e s d e 
h o r a , p o r d i a 
t eor o 1 ó q i c os .. 
Brassica napus em 




¡ e de abelha, observado 
Ù v ci u r a n Ï: e l o M ! n u T o s 
a o , a c o m p a n h a d o p o r ci a 
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J w J 
< o< D 
EH s m 
0 w w 
EH fH z 
96 18 8 
67 17 10 
104 18 9 
154 20 5 
169 21 8 
173 23 5 
187 22 0 
197 23 2 
192 26 2 
273 24 5 
281 26 4 
224 28 6 
164 22 2 
148 22 10 
164 22 9 
10.1 20 1 
64 23 n 
30 24 & 
124 11 1 
145 12 1 
107 19 1 
176 23 2 
189 27 V.7 
145 29 3 
3674 
9 4 
por 3 especies. Estas totalizaram íi®3 espécimens, isto é, 30 % 
ci a s a b e 1 h a s c:« b s e r v a ci a s „ Trigona spinipes c: o m 7 9 5 i n d i v i d u o s a p r e -
sentou 2 picos de abundancia. 0 primeiro ocorreu no auge cia fl er-
rada ( 3 „ :i. 0 . í 986 ) , e o segundo no término da floração 
< 30 „ í 0 . í 986 ) „ As especies Mourella caerulea e Plebeia emerina fo-
r am ma is ab un dan t es em 3 „ í 0. í 986 , n o ap og eu tía f 1 or aç ao „ A ma i or 
abundancia de espécimens e de espécies sobre as flores, foi re-
gistrada no dia 3.1.0.Í986, quando a maior parte das flores já se 
encontrava aberta. A média de indivíduos, neste dia, foi de 259 
por hora de observação. No último dia do experimento 
( 3® . í® „ í 936 ) , as 3 espécies cia tribo Trigonini tiveram um aumento 
de freqüência nas flores. 
3.4.7. EFEITO DOS POLINIZADORES., 
0 número cie síliquas na parcela aberta, em média, alcançou o 
dobro do número de síliquas da parcela coberta» A quantidade de 
sementes desenvolvidas, obtidas na parcela aberta fo i de 5,5 ve-
zes superior à coberta. A média de sementes férteis, por s í1 i qua, 
foi de 7,5 na parcela aberta e de 2,7 na parcel a coberta (Tab. 
í 3 ) 
0 aumento cie produt i v i dade conseguida ria parcela aberta foi 
TABELA i 3 s Comparai;: ao cio n u m e r o de siï iquas e sementes desenvol-
vidas encontradas entre a parcela aberta e a coberta? no experi-
mento com colza., 
PARCELA ABERTA PARCELA COBERTA 
N9 de N2 de N9 cie sementes N2 de NÍ2 de sementes 
ordem sil i quas desenvol v i das s i 1 i q u a s desen vol v i das; 
1 155 1080 77 154 
2 69 557 46 98 
3 71 574 57 178 
4 67 528 27 58 
5 77 610 61 181 
6 94 648 39 117 
/ 79 563 35 107 
8 72 580 26 88 
9 112 770 79 158 
10 54 442 22 89 
11 75 601 42 96 
12 103 710 23 79 
13 83 674 25 86 
14 81 560 21 64 
15 8® 647 29 78 
16 6 5 529 35 108 
17 77 529 39 89 
18 68 i:r »:* i:r u) V..« vj 31 103 
19 81 638 51 164 
20 46 368 49 133 
» í 6@9 Í2Í63 Sí 4 2228 
X 8Í 603 41 íií 
SD 23 145 17 38 
FEIJÖÖ 
GIRASSOL 
Ler at m a paraguayensis 
Exorna lops i s (Pnanomaïopsis) sp i 
Melissodes nigroaenea 
Augochlora amph i t r¡te 
Augochloropsis sp 6 




Megach i le 1imae 
Megachile angularis 
Megachile' bert ism'itcheil i 
Megachile electrum 
Megachile frames 
Thygater anal i s 
Xylocopa bimaculata 
Xylocopa august i 
Pseudaugochloropsi s gramínea 
Megachile tenu i tarsi s 
Xylocopa frontalis 
Xylocopa n i groe inct.a 
Bombus at rat us 
Bombus mor i o 
Trígona SPi ñipes 
Mourella. caerulea 
Plebe i a emerina 
Megachi le aether i a 
Anthrenoides coriaceus 
Psaenythia annul at a 
Augochlora sp i 
Augochloropsis cupreola 
Dial ictus sp í 
Pseudagapostemon pru inosus 
Thectochlora alar i s 
COLZA 
Figura i 2 s Espécie; SÍ ele abelhas nativas encontradas sobre as cul-
turas do g irassol, fe ijäo e colza, nos experimentos efetuados na 
Estacao Exper i ment al de Aguas Belas, Viamao, RS.. 
der 82 % (Fig. í3) .. 
3.5. COMPARA Ç SO DO EFEITO DE POLINIZAQñO„ 
Das í40 espécies de abelhas nativas col ig idas na E s taça o Ex-
perimental, 35 espécies foram encontradas sobre as flores cias 
culturas do girassol, feijão e coiza. Destas espécies, Augochlo-
ropsis sp 6, Megachile bertismitchel1 i e M. fuscop1eural i s foram 
e x c1 us i v ame nt e c ap tu r a d as so b r e o g i ra ssol. Xylocopa b i ma c u1 a t a 
somente sobre o feijão e, Augochlora sp í apenas em colza,, 
Entre as espécies capturadas e / ou observadas no girassol, 
feijão e colza, constatou-se que somente 5 espécies foram comuns. 
(Fig. Í2)„ Destas espécies, 2 pertencem a família Anthophor idae 
(Xylocopa frontalis e X. ni groe i neta) e 3 espécies à família Ap i •• 
dae (Bombus atratus, B. mor i o e Trigona sp¡ñipes) 
Comparando-se as culturas duas a duas, têm-se que, entre o 
girassol e o feijão, e entre a colza e o feijão, ocorreu apenas í 
espécie comum. Ambas as espécies pertencentes à família Megachi-
Î ¡dae, Megachile aureiventris e M. aether ia, respectivamente,, En-
tre as culturas da colza e girassol, 2 espécies da família Apidae 

















COLZA GIRASSOL FEIJÃO CULTURAS 
Figura 13» Comparação entre as 3 culturas estudadas, quanto ao 
aumento de produção de sementes férteis através do efeito dos 
agentes pol i n i zacior es 
9 9 
TABELA í 4 » . Abundância relativa (%) de indivíduos das espécies 
encontradas nas culturas do girassol, feijão e colza, durante as 
c o n t a g e n s n a s p 1 a n t a ç o e ::: 
COLZA FEIJÃO GIRASSOL ESPÉCIES 
68,99 1,39 95,74 
0,11 9©,97 2,55 
0,03 2,43 0,30 
21,64 0,35 0,50 
1,96 0 » i 4 
6,42 - 0,10 
3,12 
0,14 0,35 0,07 
0,11 - 0,02 
0,05 



















Ap i s mel 1 i fera 
Bombus atratus 
Bombus mor i o 
Tr i gona sp i n i pes 
P1ebe i a emer i na 
Mourella caerulea 
Thygat er anal i s 
Xylocopa frontalis 




Exomalopsis (Phanomalops i s) sp 
Pseudagapostemon pruinosus 
Augochlora amphitrite 
PseudaugochI orops i s gram i nea 
Augochloropsis cupreola 
Dial ictus sp i. 
Thectochlora alar i s 
Augochlora sp í 
Hal i ct i dae 
Megachile fuscop1eurai i s 
Hegach i 1e li mae 
Megachile bertismitchel1 i 
Megachile elect rum 
Megachile aether i a 
Megachile spp 
Anthrenoides cor iaceus 
Psaenythia annul at a 
1 0 0 
O a u m e n t o d e p r o d 'it ¡vi ci ade o c: o !" r i d o n a s 3 c u 11 u r a s , d e v i í J o 
aos agentes pol i n i zaciores, está representado gráficamente, em 
percent agem, para efeitos de comparação (Fig., 13). A colza foi a 
cultura que apresentou o maior aumento, com 82 % cíe sementes fér-
teis.. Com a cultura do girassol obteve-se 52 % de rendimento, e a 
cultura cio feijão apresentou um aumento de 16 %,. 
Comparando-se (Tab,. 14) a abundancia de indivíduos das espé-
cies de abelhas encontradas sobre as flores das culturas, verifi-
cou-se que para o girassol e a colza. Apis mellifera apareceu com 
uma percent agem bastante alta de visita, 95,74 X e 63,99 % res-
pectivamente. Para a cultura do feijão a abelha com maior fre-
qüência foi Bombus at rat us (90,97 %)„ Na cultura da colza, ohser-
v a - s e a i n d a u m a f r e q u ë n c: i a b a SÍ- t a n t e alta de Trigona s p i n i p e s 
(21,64 %), seguida de Mourella caerulea (6,42 X ) ,, 
IM -• DISCUSSÃO 
4.1.. COMUNIDADE 
4. í.. !.. RIQUEZA DE ESPÉCIES E ABUNDÂNCIA RELATIVA. 
Este foi o primeiro levantamento sistematizado de abelhas 
realizado no Rio Grande do Sul, e foi efetuado na Estação Expe 
r i mental F i tot écn i ca de Aguas Belas,. V i amao « As 140 especies cap-
turadas nesta área, atingiram aproximadamente i/3 do total de es-
pecies conhecidas no Estado, através do levantamento preliminar 
da fauna apícola efetuada no Rio Grande do Sul , entre os anos de 
1984 e í987 Ck'ITTMANN '& HOFFMANN» 1990).. 
A comunidade de uma certa área é mantida pelos diferentes 
habitats que engloba, isto é , pelas matas, campos, vegetação her-
bácea e arbustiva,, Na Estaçao Experimenta! em M i amao y muitos dos 
pontos de amostragem foram conservados com pouca ou nenhuma in-
tervenção do homem, oferecendo muitos locais para a n i ri i f i cação 
de abelhas., 
Coraparando-se a riqueza de espécies da amostra estudada em 
M i amaoy com os dema i s levantamentos realizados no Sul do Brasil, 
desde Sao Paulo ate Santa Catarina (SAKAÖAMI gfc al«, 1967? LARO-
CA, 1974 ? LAROCA £t.« al- , 1932? CURE-HAK IM , 1983? ORTH , 1933 ? CA-
MARGO & MA2UCATÖ, 1984? KNOLL, 1985? BORTOLI, 1987? ORTOLAN, 
1989), observou-se que as 14ô espécies encontradas em Viamão, es-
tão dentro da média destes estudos (Tab,, 15)„ Contudo precisa-se, 
para uma análise mais detalhada, levar em consideração alguns fa-
tores que, segundo WEITHAUS < 1979) -, podem dificultar a comparação 
da riqueza de espécies., Estes fatores sao » as diferenças no es-
forço de amostragem, a subjetividade de se definir os limites de 
uma comunidade, o conhecimento básico da distribuição e a abun-
dância das espécies, o numero de habitats amostrados e os tipos 
de habitats.. 
•Suanto à abundancia relativa cie espécies por família, a 
amostra de V iamão aproxima-se mais da de Ribeirão Preto (SP) (CA-
MARGO & MAZLiCATO, 1984), por seguir a mesma ordem de abundância 
nas famílias (Anthophor i dae, Haï i et i dae, Hegach i 1 idae, Andren i -
dae, Col let i dae e Api dae),, Além disso, estas 2 amostras foram as 
únicas em que a riqueza de especies da familia Anthophor idae su-
perou a de Hal i ct i dae,, Nas demais amostras ocorreu o oposto (Tab,, 
15)« As diferenças entre as amostras de Ribeirão Preto e V iamão 
foram que, em V i áralo a família Hal ict idae esteve representada por 
uma quantidade maior de espécies do que a família Megacnilidae e>• 
Tabela 15s Comparação da abundância relativa cias famílias de 
Apoidea em espécies, nos levantamentos realizados na região Sul 
do Bras 11 .. 
Localidade Amostrada Abundância cias Espécies N2 de 
em Família Espécies 
„Sao José dos Pinhais (SP) HA> AT) ME > AN > C0> AP 167 
2 •Boa Mista (PR ) HA > AT) ME > CO) AN > AP i&i 
3 „ Passe i o Pub 1 1co (PR ) HA > A "Í > AP > AN) co- HE 74 
4 „Parque da Cidade (PR) HA > AT > ME > AN > co > AP 123 
5 ., Caçador < SC ) HA > AT > AN > CO) AP- HE 142 
ó „Ribeirão Preto < SP ) AT) HA:~ ME > AN) CO) AP * 212 
"/ „Sic; Paulo ( SP > HA > A "i" > ME> AP > CO) AN 132 
S .Sao José dos P i nhai s (PR) HA > AT) HE) AN > CO) AP 167 
9 „Lages (SC) HA> AN) AT) ME > CO > AP i 27 
n M i amao (RS) AT> HA > HE > AN) CO™ AP 140 
X « í45 
<í) Sakagami et aï,. , 1967;- (2) Laroca, 1974? (3) Lar oca et al „ , 
1 9 8 2 < 4 > Cure-Hak im, 1983? (5) Orth, 1983? (6) Camargo S Hazuca-
to, 1984? <7> Knoll, 1985? (8) Sertoli, 1987? (9) Ortolan 1989? 
(i®) tese., 
AN - Andren iclae, AP - Api dae, AT « Anthophor i dae, CO « Collet s -
dae, HA « Hal i et i dae e HE - Hegach 1 I i dae 
PR-Paraná? RS~R i o Grande tío Sul? SOSanta Catarina? SPs:: Sa o Paulo« 
a f am H ia Api dae inclui apenas as espécies da tribe? Euglossini,. 
em Ribeirão Preta, estas 2 famílias se eqüivalem em espécies? 
Colletidae ê mais abundante do que Apidae em Ribeirão Preto,. e em 
Miami o apresentam o mesmo numero. Porém,- deve-se levar em consi-
deração que, em Ribeirão Preto, espécies da subfamilia Meliponi-
nae e da tribo Bomb in i não foram capturadas, por terem sido in-
troduzidos muitos ninhos para estudo naquela área (CAMARGO & MA™ 
ZUCATO y 1 9S4)„ 
Em V i amao a espécie da família APIdae mais representai i va 
foi Mourella caerulea (HOFFMANN S WITTMANNr 1987). Esta espécie 
não esteve presente em nenhuma das demais;. amostragens realizadas 
no Sul do Brasil, por ter uma distribuição restrita., No Rio Gran-
de do Sul esta ss;pécie limita-se à região sudeste, e engloba os 
municípios de São Leopoldo, Esteio, Porto Alegre, V i amao >• Ca ça pa-
va do Sul y Canguçú, Sage* Pinheiro Machado, Piratini e São Loa-
ren ç o do Sul (WITTMANN & HOFFMANN, 1990? CAMARGO & WITTMANN, 
1989),. Foram encontrados alguns exemplares na região de Augusto 
Pestana <D E Ö U E C H„ 1987) e em Rosário do Sul (RS) (WITTMANN a 
HOFFMANN, :¡.99® > . 
Quanto à freqüência de individuos das; famílias de Apoidea 
constata-se que, apenas as amostras do Passeio Público (PR) (LA-
ROCA et. al., 1982), Caçador (SC) (ORTH, 1983), São Paulo (SP) 
(KNOLL, 1985) e Víanme,, tiveram a família Api dae como a mais 
a b u n d ante e m i n ci i v í d u o s » ë: m S a o P a ¡.t ï o e e m C a ç a ci o r ? p r e ci o m i n o u a 
espécie Trígona spin ipês, que em Viamao foi a mais capturada, de-
pois de hiourelïa caerulea» Na amostra do Passeie? Publico a espè-
ce i e m a i s; f r e q u e n t e m e n t: e e n c: o n t r a ci a foi Plebeia e m e r i n a, q u e t e v e 
uma baixa represent at i v i clade na Eüstaçao Experimental de Viamäo, 
a p e s a r d o n ú m e r o c! e n i n h o s e n c: o n t !" a ci o s j u n t o a o s locai s ci e c: oie -
t a 
Em Viamao coletaram-se abelhas de 52 gêneros,. Cot ej ando-se 
com os demais levantamentos realizados na região Sul, apenas a 
amostra cie Ribeirão Preto (CAMARGO S HAZUCATO, 1984) supera este 
número, com 67 generös,, A amostra de Caçador (ORTH, 1983), que 
também foi efetuada em área agrícola, tem 45 generös» Os levanta-
mentos efetuados nestas 3 áreas apresentaram em comum 19 gêneros 
(Andren i dae •• 3, Ant h op h or i dae - 8, Api dae - 0, Collet i dae - 1, 
Haï i et idae - 6 e Megachilidae - 1)„ Ocorreram 31 gêneros comuns 
entre os levantamentos cie Ribeirão Preto e V i amao e 29 gêneros 
entre Caçador (Taper inha) e Viamäo (Tab» 16).. 
i 0 Ó 
Tab ela í 6 s Comp ar aç ao en t r e as amost: r as cl e R i b e i rao P ret o < SP ) , 
Caçador (SC) e U i amao (RS), quanto aos gêneros e numero de espé-
c: i e s ci e abei h as, e m c a ci a u m ci o s g e n e r o s o c: o r r e n t e s n e s t a s 3 á r e a s 
L R i be i r ao Preto (SP) - CAMARGO & MAZUCATO, 1984? Caçador (SC) -
ORTH, 1983:!,. 
Família /Gênero Ribeirão Preto Caçador V i a m a o 
ANDRENIDAE 
Acaiaptopoeuia 1 1 1 
A n t h r e n o i d e s 1 7 5 
Callonychiura - 1 1 
C e p h a l u r g u s 1 ' 
H e t e r o s a r e l l u s - 1 -
O x a e a 1 1 
Parapsaenythi a 1 - 3 
Psaenythia 1 9 6 
Rhoph i tulus 3 4 -
Nao Identificado - 1 
ANTHOPHORIDAE 
A n c y l o s c e l i s 1 i 
A r h y s o c e b l e - 1 
Brachynoraada 2 -
Centris 12 - 1 
Ceratina 11 8 7 
Ceratinula 9 3 
Diadasina 
D o r i n g i e l l a 1 
Epi char i s 3 
Eurytis 1 
Exoiaalopsis 5 1 
2 
o 
F l o r i l e g u s 3 - 1 
Gaesischia ' 3 1 
Hypochrotaeni a 1 -
L a n t h a n o m e l i s s a - 1 2 
Leiopodus 1 1 
H e l i s s o d e s 2 1 1 
Melissoptila 2 5 4 
Mel i toma 1 - 2 
M o n o e c a 2 . -
M e s o c h e i r a 1 -
Mesoplia 3 -
N ó m a d a 1 -
Família /Gênero Ribeirão Preto Caçador Viamäo 
P a c h y v a s t r a í -
Paratetrapedi a 2 í í 
Pasites i -
Ptilothrix 2 - í 
Tap inotaspi s - í í 
Tetrapedia i 1 
T h alestria í -
Thygater 1 3 2 
T r i e p e u l u s í -
X y l o c o p a 6 4 ó 
Gen i (Epeolini) - i 
Nao Identificado - í 
A P IDAE 
B o m b u s - í 2 
E u g l o s s a 2 
E u l a e m a i -
Euplusia 1 -
Mel i pona - 2 -
Hourella - í 
N a n n o t r i g o n a - i 
P l e b e i a - 2 1 
S c h w a r z i a n a - i — 
Tetragon i sea - i 
Trígona - 1 1 
COLLETIDAE 
Belopria - 1 
B i c o l l e t e s 
B i g l o s s i d i a - 1 
C o l l e t e s 1 1 
E u l o n c h o p r i a 1 
He;;antheda - 1 
H o p l o c o l l e t e s - í 
Hylaeus 4 3 
O e d i s c e l i s c a - í 
Perd itomorpha 
T e t r a g l o s s u l a 1 
i '38 
Família /Gênero R i b e i r ã o Freto Caçador Viamao 
HALICTIDAE 
Agapostemon í - -
Augochlora Í2 8 6 
A u g o c h l o r e l l a i 3 1 
Augochlorops i s ií ii 19 
Caenohali ctus - 4 -
C e r a t a l i c t u s - í _ 
Dial ictus 19 25 ó 
Habrali ctus i - -
N e o c o r y n u r a - 3 -
Oragapostemon - i 
Pachyceble - - i 
P a r o x y s t o g l o s s a - í X. 
Pere i rap i s i - -
Pseudagapostemon í 3 1 
P s e u d a u g o c h l o r o p s i s n c. í i 
Rhectom i a - í -
Rh inocorynura p - -
Sphecodes 3 - -
T e m n o s o m a i - -
T h e c t o c h l o r a 2 - 1 
Não Ident i f i cado i - - í 
Nao Ident i f i cado 2 1 
'ÍEGACHILIDAE 
Ant h i d i 1 Iura • i - -
Anthidium 2 - -
Anthod i octes J. - -
Coei ioxoi des 1 - -
Coelioxys 9 - 4 
Ctenanth id iura - í -
Epanth id i um n c. - -
Hypanth id iura 2 - í 
L i thurgus 2 - -
Megach i le 34 7 21 
Odontosteli s í - -
Saranth id iura í - -
S t e l i s 1 — 
Gêneros 67 45 5 2 
TOTAL 
Espéci es 2Í2 142 14@ 
í 09 
REÍ m i fi/«bi 
Segundo MICHENER (Í97r9) nao existe uma estreita relação en-
tre o numero de especies de abelhas de uma determinada área, e o 
número de especies de Angiospermse ocorrentes nela, exemplifican-
do que, na região dos trop icos, a flora é extremamente rica e a 
fauna de abelhas é moderadamente rica,. Por outro lado a flora e a 
fauna de abelhas nao sao independentes uma da outra» Este mesmo 
autor afirma que a fauna de abelhas apresenta uma tendencia de 
ser progress i vãmente mais rica em direção ao Sul, desde o Brasil 
Central até o Uruguai:,- parte do Paraguai e da Argentina,, Aparen-
temente nao se observa esta tendência de aumento no número de es-
pécies neste estudo» Entretanto o número de espécies vegetais foi 
maior (108 espécies), do que nos demais locais citados na tabela 
i.5» A amostra de Ribeirão Preto com i02 espécies de plantas, é a 
As 4 0 espécies Hy p t i s mutabilisy Sida rhomb i fol i a, Verbena 
montevi dens i s, Asp i 1 i a montevi dens i s, Ludwig ia elegans, Solanum 
s i symbr i i fol i um, Senec i o bras iliensis, ïpomoea ca i r i ca , Raphanus 
r a p h a n i s t r u m e B o r r e r i a v e r t i c i 11 a t a < A n e x o 2 , p á g » 166 ) >• p e r f a •• 
zem 9,3 % do total de 108 especies vegetais, e tiveram uma média 
í i 0 
cie floração entre 3,5 a 6 mese»; Cíab » 4)„ Sobre as flores destas 
espécies, col et ar am-se i®6 espécies de abelhas,, atingindo 75,7' % 
do total de 14® espécies de abelhas encontradas na área., Dessas 
í®é espécies, 27 também foram encontradas sobre as -Flores das 3 
culturas estudadas (girassol, feijão e colza),, Portanto para se 
manter um certo numero de pol i n i z a ci or es numa área, deve-se ao me-
nos, dispor das 10 espécies de plantas acima citadas, porque elas 
apresentam uma ampla d i str i bu i ç:ão no Estado e, naturalmente, com 
estas espécies, virão outras em auxilio à sustentação desta comu™ 
n í d a d e ci e a b e 1 h a s « 
si: freqüente que o ciclo de atividade de um determinado poli-
nizado»" so coincida parcialmente com a florada de unia certa plan-
ta, por isto necessita de mais de uma espécie vegetal para a sua 
alimentação e igualmente a planta está exposta a mais de um poli-
nizad or (FAEGRI & VAN DER P U L , 1979) „ 
Eliminando-se cia área da Estação Experimental estas espécies 
de plantas, certamente haveria um desequilíbrio e ocorreriam di-
ficuldades de sobrevivência e de adaptação para outras fontes de 
alimento, para uma grande parte cias espécies de abelhas desta co-
munidade,, A presença destas espécies de plantas pode ser decisi-
va,. principalmente para aquelas abelhas que são oli goléct i cas e 
i i i 
que necessitem da presença de um "'hospede i r o'J particular para a 
coleta de pcîlen,, A abundancia de abelhas solitarias ë dependente 
da produt i v i dade parental de anos anteriores (que em parte refle-
te a abundancia floral daquele ano), e da sobrevivencia das des-
cendentes (CANE & EICK WORT, manuscrito),, Alem destes fatores 
ex i st em out ros.>• como a d i spon i b i 1 i dade de 1 oca is de n i d i f i cação ? 
o aumento cia competição pela fonte de recursos, e provavelmente 
Possa ocorrer também a falta temporária de certas espécies da 
área, por migração (BLOC H TE IN-,- i 989) .. 
DEOüECH (1987)y efetuando trabalho sobre polinizaçao de al-
fafa, numa área extensivamente utilizada em monocultura, com pou-
ca mata nativa,- obteve 25 espécies de abelhas junto a cultura., 
Exemplares das famílias Andren idae e Collet: idae nao foram captu-
rados,, Estas 2 famílias sáo consideradas de grande importância 
para a polinizaçao de muitas espécies vegetais de interesse eco-
nómico, por apresentarem um numero bastante elevado de abelhas 
o! i gol éct i cas (CANE & EICKWORT, manuscrito),. Segundo DEöUECH 
(1987), a especie mais abundante na área foi Apis mel li fera, que 
nao realizou uma efetiva polinizaçáo desta forragsira» Entre as 
espécies nativas capturadas, faz especial referência às do gênero 
Megachile, e afirma que na área estudada, indivíduos deste gëne-
r cs f o r a m !" a r o s at r i b u i n ci o e s te fato à bai x a c apa c i d a d e a m b i e n -
Ii 2 
tal, isto éy poneos lugares naturais de n i d i f i cação, pela des-
truição dos habitats naturais, e o uso i nci i ser i m i nado de inseti-
cidas na região,, ORTH < i 983) também atribui a escassez de espé-
cies de Hegach i I idae em Caçador (SC), ao uso dos pesticidas» 
4 . i „ 3. A B E L H A S E S P E CIA L. ï S T A S 
Dentre as espécies encontradas em V iamao que podem ser con-
sideradas especialistas estaos Anthrenoides opacus, que esteve 
representada por 45 exemplares, col ig i dos sobre as flores de 7 
espécies de Oxalis (Oxal i ciaceae) ? os 18 indivíduos de Gaesischia 
fulguran« foram capturados, em apenas i especie da familia Compo-
sitae (Vernon i a nudiflora)? ss ?.. especies do gênero Mel i toma que 
ocorreram na área, foram coletados sobre as flores de Ipomoea 
cair ica (Convoi vu!aceae)? nas flores de Phaseolus vulgaris (Legu-
miñosas), encontrou-se a especie Xylocopa bimaculata, que não 
foi observada em nenhuma outra espécie vegetal da região? e em 
Ludwigia elegans e Ludwig ia sp 1 <Onagraceae) v coligiu-se 6 es pé--
c imens de Bicolletes leueostoma,, Dentre as espécies das famílias 
Halictidae e Megach i 1 i dae, não foi possível detectar tendência a 
especialização na coleta de polen, devido ao escasso numero de 
indivíduos encontrados sobre as espécies vegetais» No entante?, 
verificou-se que exemplares de Dial ictus phleboleucus foram ex-
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elusivamente col ig idos nas flores de Raphanus raphanistrum (Cru-
ci ferae)* Espeeimens de Megachile feertismitchel1 i somente foram 
observados nos capítulos de Helianthus annuus, e exemplares de 
Megachile pampeana foram obtidos em 2 espécies da família Comp o--
As espécies da família Api dae encontradas em Viamäo sao po-
li lécticas., 0 aparecimento de i espécimen de Tetragon i sea angus™ 
tula fiebrigi, foi ocasional. nao ocorrendo nenhum ninho desta 
espécie na área,, 
4.2. POLINIZAÇAO DE CULTURAS. 
Hei i a n th u s an n uus (G i r a s so 1 ) 
Na maioria cios estudos efetuados sobre p ol i n i zaçáo de He-
lianthus annuus, em que nao se utilizaram somente espécies de 
Apis e Bombus, mas também abelhas, solitárias, a quantidade de es-
pécies observada nos capítulos é semelhante ao numero obtido na 
Est a cáo Experimental cie V i amao. PARKER (1981 a r b) encontrou 20 
espécies, onde Apis e Melissodes foram as mais abundantes,, POSE Y 
£±.-.....2,1» (19865 obteve 18 espécies, sendo que 2 espécies cie Bombus 
foram as mais freqüentes, e CHANDLER S HEILMAN (1982) obtiveram 
23 espécies,, Em Viamao observou-se 22 espécies sobre os capítulos 
de girassol, e as abelhas mais comumente encontradas foram Apis e 
Bombus., 
Na Estação Experi ment a I de Aguas Belas, o pico de abundância 
das espécies nos capítulos ocorreu entre 9 e 10 horas» No estudo 
efetuado por P05EY EI; £>,I» (1986) a maior freqüência de abelhas 
nos capítulos ocorreu entre 8 e 9 horas,, Para FELL (1986), que 
observou Apis e Bombus, a afluência maior de abelhas esteve com-
preendida entre 13 e 14 horas,, KRAUSE & WILSON (1981), que anal i-
zaram apenas os indivíduos de AP I s -, obtiveram 2 picos de abundân-
cia" o primeiro às 13 horas e O: segundo às 17 horas,, 
* 
A média de sementes/capítulo foi de 1439,, Nas parcelas aber-
ta e coberta, as percentagens de sementes desenvolvidas foram de 
62 % e de 34 %y respect i vãmente,, KRAUSE S WILSON (1981),. em expe-
rimento semelhante, utilizando 3 variedades, obtiveram uma média 
de 1126 sementes/capítulo. A percent agem de sementes férteis na 
parcela aberta foi de 83 %, e na coberta de 49 %„ GUY NN S: JAYCÖX 
(1973) introduziram colmeias de Apis na plantação e obtiveram uma 
média de 73 7, de sementes desenvolvidas/capítulo na parcela aber-
ta e 6,1 % de sementes desenvol v i das/cap ítulo na parcela coberta,, 
Segundo HEI. 'NICMENKG í:i.'?76) o aumento de produtividade do 
girassol, por intermédio de insetos po'i i n i zatior es, principalmente 
abelhas, está em torno de 45 a 50 %,, Em Viamäo o incremento foi 
Visita das abelhas em Helianthus annuus» 
FELL. (i986) observou, numa das variedades que estudou, que 
os indivíduos de Apis eram deslocados por Bombus sPP. Este com-
portamento, sobre os capítulos de girassol, também foi verificado 
no experimento de Viamäo. Além de Apis, várias espécies menores 
eram deslocadas. A época do fI órese i ment o do girassol coincide 
com o aparecimento das rainhas de Bombus spp., fundadoras dos ni-
nhos» Estas fêmeas afastam as outras abelhas dos capítulos, apa-
rentemente pelo seu tamanho avantajado e pelo modo rápido da sua 
0 per iodo médio de permanência de uma abelha num capítulo 
foi de 69 segundos para Apis mel li fera, de 2.1.3 segundos para Bom-
bus atratus» e de 206 segundos para Megachile spp» 0 resultado 
obtido para as 2 primeiras espécies é contrário ao observado por 
FELL QE-iuClit. « v encontrou uma média de í5i segundos para Apis e 
78 segundos para Bombus spp.. 
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Bombus atratus e Megachile SPP permaneceram, em média, 3 ve-
zes mais tempo nos capítulos do que Apis mellifera» Além disso. 
Bombus ao ret irar o néctar das flores o fazia rápidamente, movi-
mentando-se bastante sobre as flores do disco, o polen se aderin-
do aos pelos do corpo e ass i m•carregando-os para outras flores» 
E S t e c o m p o !" t a m e n t o t a m b é m f o i o b s e !" v a ci o P O r F E L L ß p .„ c; j. t. » 
As espécies Apis mellifera e Bombus at rat us poucas vezes fo-
ram vistas coletando pólen do girassol, confirmando as observa-
ções de FREE <1964), PARKER <1981 a, b>, TEPEDINO S PARKER 
( 1982 ) .. 
Segundo as observações de BLOCH?EIN (1989), efetuadas na Es-
tação Experimental de V i amao, as abelhas cio genero Megachile 
apresentam uma preferencia maior na coleta de polen e néctar, por 
plantas cias famílias Compositae e Leguminosae» Esta predileção 
foi confirmada neste trabalho onde, das 21 espécies de Megachile 
tas, 9 col i g I das nos capítulos de girassol,, Na família Legumino-
s ae enc ont r ar a m-se 7 e s p é ci es d e Megachile„ 
As abelhas do gênero Megachile apresentam um padrão de con-
duta car act er ist i co sobre as flores de Helianthus annuus,, Elms se 
movimentam rapidamente sobre o d i sc o, arrastando o abdomen nas 
flores e acumulando o pó!en na esc opa (estrutura das femeas para 
a coleta de Polen)» Após, saem do capítulo e ficam pairando em 
f r e n te de s t e por a 1 g u n s s e g u n d o s »• a c u mula n do pole n c o m as ne r n a s 
posteriores, na escOPa» Retornam então ao mesmo, ou voam para ou-
tro capítulo adjacente., Com este comport amento singular de coleta 
de pólen, estas abelhas conseguem, num espaço menor de tempo, po--
1 ini zar um número maior de flores da disco, e carregar o pólen 
P a r a o u t !" os ca P Í t u 1 o S . 
A atividade da grande maioria das especies do género Mega-
chile coincide com a floração do girassol» Para se dispor destas 
abelhas em abundancia, e utilizá-las em larga escala em área 
agrícola, sao necessários um maior conhecimento das condiçoes de 
nidsficaçáo, da utilização de "trap-nesís" para o manuseio em la-
boratório e em campo, das plantas de pref erenc i e a efetiva ca-
pacidade de polinizaçao de determinadas espécies de Megachile pa-
ra certas culturas de interesse econômico., 
A espécie Megachile apicipennis, capturada sobre capítulos 
de girassol, s e g u n d o 8 L 0 C H "f EIN < í?89> >• m o s t r o u -se f a v o rável ao 
manejo, pela nidificaçao gregária em substrato artificial, pela 
at i v i d a de SIN c r o n i c a c o ni o P e !" iodo de floração de a 1 g u ni AS planta s 
de interesse econíiiaico, e pela obtenção de ninhos silvestres. 
Phaseo1 us vu1 g ar i s (fe i j ão)„ 
Hu i tas. especies do género P h aseo 1 us são cultivadas para ali-
mento,. porém poucas são as i nf or maço es- que se têm sobre as exi-
gências de polinizaçao e os insetos que as POÍ i N i zsm.. 
Weinstein <1926) FREE <1970) relata que a auto-polini -
zação,- que ocorre em Phaseolus vulgaris,- se dá antes ou logo de-
pois da abertura da flor, porém a fertilização é completada até 8 
a 9 h o r a s a P á s „ 
Nos trabalhos efetuados sobre polinização em feijão,- são re-
ferenciadas apenas as visitas de Apis mellifera e Bombus spp à 
suas flores <CRANE S WALKER. 1984? FREE, 1966,1970). Pesson & 
Lauveaux (1984) aEUü CRANE S WALKER < £ü;%.c..i:l;.. ) afirmam que a 
aut o-pol i n i zação em Phaseolus vulgaris ocorre livremente,- porém 
tanto Apis como Bombus vêm sendo utilizadas como pol i n i zacioras 
desta cultura, trazendo benefícios, isto é, ajudando no aumento 
d e P i" o d u ç ã o de seme n tes ,, 
i i ? 
Em y i aman encontraram-se 13 especies de abelhas em Phaseolus 
vulgaris, e constatou-se que Apis mel i i fera, Tri gona spin i pes e 
Pseudaugoch 1 orops i s g r a m i n e a, e outras espécies nao i dent i f i cadas 
da família Halictidae, nao apresentavam a habilidade de abrir a 
flor de feijão para a coleta de polen e néctar,. 
iínuth (1906) a i?, LA si FREE (1960) observou que as abelhas somen-
te podiam alcançar o nectario de Phaseolus quando fixos à pétala 
alar esquerda, e supôs que, apenas abelhas grandes e pesadas como 
Bombus causariam a saída do estilete da quilha, e assim impedi-
riam a aut o-pol i n i zaçáo ,, Este comportamento foi observado nas es-
pécies Xylocopa bimaculata, X» frontalis, X» august i, X„ nigro-
cincta, Thygater anal is, Bombus atratus, B» mor io, Megachile 
aetheria, My aureiventris e M. tenui tars is» Todas estas espécies 
sao de tamanho grande a médio, e causam a saída do estilete da 
qui lha. 
Supoem-se que as espécies de porte menor e menos pesadas 
como Apis mel li fera, tenham dificuldades de abrir a flor do fei-
jão, além disso, na área próxima ao experimento, ocorriam di-
versas espécies vegetais em flor, como Raphanus raphan istrum, de 
onde as espécies menores retiravam o pólen e néctar.. 
P haseo1 as vulgaris é uma cultura de expressão no Rio Grande 
do Sul.. Ela é plantada em 2 épocas., Na primeira, o plantio é fei-
to em outubro e o feijão é colhido em meados de dezembro e iní-
cio de janeiro» No segundo periodo, o feijão é semeado em feve-
re i ro e coin i do em abr i 1 ,, 
A espécie Xylocopa bimaculata foi exclusivamente encontrada 
sobre as flores de Phaseolus vulgaris e somente durante o primei-
ro período de plantio,. A não ocorrência desta espécie e outras 
deste genero no segundo per iodo de plantio, se deve ao fato de 
que na época de florescimento desta planta, no mês de marco, es-
tas abelhas já não se encontram mais em atividade, ocorrendo ape-
nas algumas. fêmeas que saem do ninho para se alimentar '¡Eckart 
Sholtz? comunicação pessoal),, 
Possivelmente Xylocopa bimaculata e outras espécies do gêne-
ro sejam bons pol inizadores desta cultura,, Porém ainda são neces-
sários mais estudos quanto à necessidade de polinização cruzada 
de Phaseolus vulgaris, e o quanto as espécies de Xylocopa e ou-
tras espécies de abelhas possam incrementar significativamente a 
produção de sementes,, 
Bombus atratus foi a espécie mais abundante durante todo o 
per iodo de floração» totalizando 91 % dos indivíduos visitantes, 
durante as contagens nas flores,. 
0 aumento de produção de sementes obtido foi de 16 com 
esta linhagem de feijão,, Na literatura, encontrou-se que o au-
mento cie produt i v i dade está relacionado entre í X (MACHÏE & 
SMITH, 1976? VIEIRA, i960) até 8 a 10 X (McGregor, 1976 a&ud CRA-
NE S WALKER, 1984? BARRONS, 1939). 
Brassica napus (Colza),, 
Existem controvérsias quanto ao processo de polinizaçao da 
colza, se ela é efetuada apenas por auto-polinizaçao, ou se ela 
necessita de agentes externos como insetos e o ventes,, 
As flores de colza são atrativas para as abelhas, pr i ne i pal •• 
mente para Apis e outros- insetos, por produzirem uma quantidade 
elevada de nectar e polen (FREE & NUTTALL,1968? FREE & FERGUSON, 
1980? MESQUIDA & RENARD, 1982? CRANE & WALKER, 1984). Apis melli-
f era provavelmente seja o pol i n i zador primário, e outros insetos 
que visitam esta cultura sejam os poïinizadores potenciais (WIL-
LIAMS, 1930)., 
Sobre as flores de colza encontraram-se 16 especies de abe-
lhas-, das quais Apis mellifera foi a mais abundante, com 69 % dos 
indivíduos visitantes,. Radckenko, 1964 sei y d FREE (1970), obteve 
uma freqüência entre 88 % e 97 %. JENKINSON â GLYNNE-JONES (1953) 
o b se r v a ra m qus a espécie m a i s c omumente e n c o nt ra d a n a s f1 or e s de 
colza era Apis, porém não fizeram nenhuma estimativa da quantida-
de de individuos.. Em v i amao além de Apis, 2 outras; espécies;- da 
família Apidae estiveram presentes, Trigona spin ipês e Mourella 
caerulea, com freqüências de 21 % e 6 "i, respect i vãmente.. 
Conforme WILLIAMS (1980), as espécies de Bombus foram nume-
rosas sobre a cultura da colza. Segundo FREE & FERGUSON (1980) 
Apis mellifera e Bombus; spp abundaram mais; no final da floração. 
De acordo com estes autores, o aumento do número de indivíduos de 
Bombus SPP foi devido ao crescimento populacional das colonias., 
Na Estação Experi ment al apenas 5 indivíduos fêmeas de Bombus spp 
visitaram as fleures desta cultura durante as contagens., Isto se 
explica pelo fato cie que, nos meses de setembro e outubro, quando 
esta cultura floresce, apenas as rainhas fundadoras estão em ati-
vidade» As- operárias aparecem mais tarde, em meado 
s cie novembro ou início de dezembro., 
ö aumento da freqüência de operárias de Apis, encontrado por 
FREE & FERGUSON í 1980) nas ultimas 2 semanas de floração , nao se 
observou em Viamäo,, Contudo, para as espécies Trigona spin ipês. 
Hourei la caerulea e Plebeia emerina, verificou-se uma elevação do 
numero de indivíduos no último dia de observação. Segundo estes 
autores-, quando a planta está próxima do final do f 1 órese i oient o, 
as flores presentes ainda produzem néctar e polen suficientes pa-
!'• a atrai r a s c o let o r- a s. 
. Conforme HESOUIDA & RENARD (1982), que estudaram a dispersão 
do polen de colza pelo vento, concluíram que 3 a 12 % da produção 
de sementes pode ser atribuido ao vento, num espaço de até 6 m 
desde a fonte de emissão de polen» Has segundo eles, o vento näo 
é suficiente para garantir a polinizaçao e a produção de semen-
A polinizaçao inadequada pode limitar a produção de semen-
tes, pri ne i pal mente de cultivares que sao consideradas férteiSy 
P oré m c o m a u t o - p o 1 i n i z a ç ä o P o b r e ( W ï L L ï A H S, 1980),, 
Nos experimentos em que se utilizaram parcelas cobertas- com 
e sem abelhas, a produtividade foi maior naquelas com abelhas» 
Segundo FREE S NUTTALL (1968), esse aumento está entre 13 e 55 %„ 
A produtividade obtida com a cultivar CTC - 4 foi de 82 X,, JEN-
KINS ON S GLYNNE-JONES (1953), em experimento semelhante ao efe-
tuado em M iamao, lograram um acréscimo de 50 % na parcela aberta» 
A cultivar CTC - 4 apresenta evidências de uma planta com auto-
polinizaçáo inadequada e, necessita de agentes externos- para a 
polinizaçao» Possivelmente, pela baixa produtividade obtida na 
parcela coberta, apenas uma pequena quantidade de polen seja lan-
çada nos estâmes durante a aut o-r->ol i n i zaçáo.. De acordo com FREE 
(1970), a auto-polinizaçáo somente pode ocorrer com polen dos es-
tâmes longos, situados acima do estigma., Portanto, em condiçoes 
normais de campo-,- o movimento das plantas pelo vento e a visita 
das abelhas favorece também a transferência do pelen dos estâmes 
curtos, incrementando consideravelmente a produção cie sementes,, 
Segundo Sun (1937) &&UÍÍ FREE (1970), cada variedade apresenta re-
quisitos diferentes- para a pol i n i zaçáo., Necessita-se portanto de 
maiores estudos desta planta, e da relativa importância do vento 
e dos insetos pol inizadores desta cultura e suas variedades» 
M - CONCLUSSES E RECOMENDAÇÕES 
i- Este foi o primeiro levantamento sistematizado de abelhas, em 
área utilizada para a agricultura, efetuado no Rio Grande do Sul. 
2„ As 1.40 espécies de abelhas capturadas na Estação Experimental 
F itotécni ca de Aguas Belas, correspondem a aproximadamente 1/3 
das espécies nativas conhecidas no Rio Grande do Sul até agora,, 
3» Dentre as famílias de Apoidea, Anthophoridae apresentou a 
maior diversidade de espécies,. 
4 „ A e s p é c i e m a i s a b u n d a n t e n a E s t a ç a o E x p e r i m e n t a 1 f o i M o u r e 11 a 
cae r u 1 e a ( F' r i e s e i 9 O 0 ) , e s p é c i e t í p i c a d a r e g i ä o S u I „ 
5„ Em Viamão o numero de espécies de abelhas e de vegetais ficou 
dentro da média obtida na região Sul, mostrando que a área apre-
senta d isponibi 1 idade e diversidade de locais de nidificação e de 
s u p r i m e n t o d e n é c t a r e p ó 1 e n d u r a ri t e t o d o o a n o „ 
6,. Em relação ao trabalho realizado em área agrícola no Sul do 
Brasil, Viamäo caracterizou-se por apresentar uma elevada percen-
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tagen de espécies da família Hegach i! idae (26 espécies), onde 2í 
espécies pertencem ao gênero Megachile, consideradas de grande 
importância para a pol inizaçao de diversas plantas de interesse 
econ Sm ico,, 
7., As familias de Apoidea não coletadas durante o inverno foram 
Collet idae e Meg ach i 1 i dae.. 
8. Trinta e cinco especies de 
ou observadas sobre as flores 
23 obtidas em girassol, 16 em 
f o r a m e n c o n t r a d a s u n i c a m e n t e, 
feijão e na colza ocorreu apen; 
abelhas nativas foram coletadas e/ 
das três culturas estudadas» Sendo 
colza e 13 em feijão» Daquelas, 3 
s o b r e a s f 1 o r e s d o g i r a s s o l e , n o 
\s í espécie em cada uma» 
9» A produfcividade de 52 %, alcançada com a cultura do giras-
sol, variedade Conti sol, concorda com os resultados obtidos em 
outros exper ¡mentas semelhantes., 
í 0 ,, A espécie Megachile a p i c i p e n n i s e o u t r a s e s p é c i e s d e s t e g ê n e -
ro, pol inizadoras potenciais da cultura do girassol, necessitam 
de estudos futuros, para que se possa utilizá-la em larga escala 
e manejá-la em culturas agrícolas de interesse econômico» 
í í « ö a u m e ¡i t o de produtividade do feijão , nao foi significante 
estatisticamente» Porém, a polinizaçao efetuada por i n ei i y t' tí u o s 
das espécies de Xylocopa, Megachile, Bombus e Thygater, podem au-
xiliar no incremento desta cultura» 
:í.2„ Julga-se necessário um estudo, do primeiro periodo de plan-
tio, da cultura do feijão, para se comparar com o segundo pe-
riodo quanto à produtividade e presença das diferentes espécies 
d e a b e 1 h a s , q u e p o s s a m o cor r e r n v?. s 2 é p o c a s ., 
13» As flores de colza sao atrativas para as abelhas, principal-
mente para Apis mel 1 i fera, Tri gona spinipes e Mourella caerulea» 
14» A cultivar de colza CTC - 4 apresentou-se como uma variedade 
com auto-polinizaçáo pobre, necessitando de agentes externos para 
a polinizaçao» Porém, é conveniente que se façam averiguações 
adicionais, quanto às exigências de polinizaçao desta cultura e 
suas variedades,, 
VI - SUMMARY 
A wild bees community of an agricultural area was studied at 
the Estação Experimental F i t ot écn i c:a de águas Belas, Vi amao, RS, 
by periodic sampling from August .1984 to December 1986.. 
Emphasis was;, given on relative abundance and seasonality of 
species and individuals bees, on the plant species visited by the 
bees;, predominant species; and phenology. 
T h e s a m p 1 i n g s i z e w a s c o n s t it u t e d o f 16 01 b e e s b e 1 o n g i n g t o 
140 species;,, The predominant family in number of spec ies was 
A n t h o p h o r i d a e w i t h 31 % , f o 11 o w e d b y t h e H al i c t i ci a e < 2. 9 % ) , 
Megach i 1 i ciae <19 X) , Andren i ci ae <13 %>., Apiciae and Collet idae 
< 4 % ) „ T h e p r e d o m i n a n t s p e c i e s was Mourella cae r u 1 e a < F !" i e s s , 
19 0 0 > ( A p i d a e ) w i t h 2 41 s p e c i m e n s „ 
M e g a c: h i 1 i d a e a n ci C o 11 e t i d a e w e r e n o t c o 11 e c t e d d u r i n g 
w i n t. e !" 
Bees; were found on 108 plant species,. The Compos i t ae, 
represented by 31 species, was the plant family most frenquently 
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v i s i t e d b y the bees., Sida r h o m b i f o 1 i a ! ( H a 1 v a e e a e > w h i c h 
f 1 o w e r e d i n a n a v e i'" a g e o f ó m o n t h / y e a r , w a s v i s i t e d b y 3 4 b e e 
spec, i és » 
Experiments on increase pollination was carried out in 
c r o p s o f s u n f 1 o w e r s < H e ï i a n t h u s a n n u u s L » > , b e a n s C F'haseol u s 
vulgaris L. « > an d r ape (Brassica n ap us L., ) .. 
Of the 14® bee species recorded at the Experimental Station 
23 were observed on sunflowers, 13 species on beans and 16 
species on rape. The productivity obtained was s 52 % in 
sunflowers, íá % in beans and 82 % in rape. 
The agricultural area of Viamäo can be characterized by the 
high number of species of the genus Megachile which is 
c o n s i d e r e cl o f g r e a t i m p a r t a n c e f o r p a 11 i n a t i o n o f p 1 a n t s .. 
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VIII ANEXOS 
8„i„ As espécies de Apoidea relacionados com as plantas. Ao lado 
do nome especifico da abelha, estao colocados entre parêntenses 
o s mese s d e o c o r r Ë n c i a ci e c: a d a e s p é c i e « L o g o a P D S O n o m e e s p e c i ••  
•fico cia planta, entre parênteses, está a abreviatura da familia 
v e g e t a ï a q u e p e r t e n c e ,. 
ANDRENIDAE 
Acamptopoeum p r i i n i (2, 7, 10, 12)" 
Lan tana c amar a ( Ver b „ ) , R ap h an us r ap h an i st r um < Cr uc: . ) , Sida 
rhomb i fol i a (Halv»), Petunia integrifolia (Solan.) 
Anthrenoides coriaceus (10) s 
Solanum pan i cul at um (Solan.), Senecio brasiliensis (Comp.), 
Brassica napus (Crue.) 
An t h r en o i d es mer i d i on a1 i s (5, 7, 8, 9, í 0)" 
Solanum s isymbri ifoli um (Solan.), Allophylus edulis (Sap in.), 
Raphanus raphan i trum (Crue . ) , 0>;a 1 i s deb i 1 i s var „ deb i 1 i s 
(Oxa1.), Bid en s p i 1 osa (Comp„), Oxa1 i s sub vi 11 osa, 0. b i p ar t i t a 
0. conorrhiza (Oxal.), S i syr i nch i um ir id ¡folium (Ir id») 
Anthrenoides opacus (7, 8, 9, 10) s 
Oxalis debilis var. debilis, 0. myriophylla, 0. linarantha, 0. 
subvillosa, 0. bipartita, 0. conorrhiza, 0. corimbosa (Oxal.) 
Anthrenoides sp i (6, 7)s 
Hypt i s mut ab i 1 i s (Lab.), Oxali s conorrh i za (Oxal.) 
Anthrenoides sp 2 (4)s 
Hypt is mut ab i 1 i s (Lab „ ) 
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Cal 1 onych i um petuniae (2, 10)" 
Petunia i n t eg r if oi ia C So1 an «) 
Oxaea autera (1, 3)» 
Cass i a mac r an t h er a ( Leg urn,, ) 
Parapsaenyth i a paspal is <1, 2)5 
Verbena montevidensis (Ver b ») 
Parapsaenythia puncticutis CI, 2, 11, 12)5 
Solanum s isymbrifol i um, S. pan i cul at um, Lycopersicon sp (So-
lan.,), Borrer ia ver t i c i 11 at a , Ricard i a brasil iensis (Rubia..), 
Verbena montevidensis (Verb.) 
Parapsaenythia serripes (1, 9)5 
Borreria verticil lata (Rubia,,), Solanum pan i cul at uni, S. 
er i an th uni (Solan.), Verbena montevidensis (Verb.) 
Psaenythia annul at a (1, 9, 10)5 
Solanum s i sy nibr i i f ol i um, S. paniculatum (Solan.), Raphanus ra-
phanistruni» Brassica napus (Crue,,), Oxalis subvillosa (Oxal.) 
Psaenythia berg i (2, 3, 10, 12)s 
Ludw i g i a sp ( Onag „ ) , Sol anuni pan i cul at uní ( Sol an „ ) , Sida rhom™ 
bifolia (Mail v.), Verbena montevidensis (Verb.), Ri chard i a bras i -
1 i ens i s ( Rub i a. ) , Desniod i um i ncanuni ( Legurn „ ) , Hypt i s niut ab i 1 i s 
( Lab i a. ) , 1-le i ni i a niy r t i f o 1 i a ( L.y t h'r a „ ) 
Psaenythia dem¡ssa (1, 3, 12)5 
Sida rhomb ifolia (Malv,,), Verbena montevidensis (Verb,,), Desmo-
d i um i ncanum (Legurn„ ) 
Psaenythia quadrifase i at a (5)5 
Sida rhomb i foi i a (Malv.) 
Psaenythia s p 1 (12) " n a o c o1e t a da e m f1 o r „ 
P s a e n y t h i a sp 2 ( í {ò ) " 
Asp¡lia mont ev i dens i s (Comp») 
Nao Identificada <4, 7, 9, 10)." 
Senecio bras i 1 i ens i s, Bi dens pilosa (Comp.), Desmodi um incanum 
(Legum»), Oxal is conorrh i za (Oxal„ ) 
ANÏHOPHORIDAE 
Ancylocelis armatitarsis ( 1 ) s 
Ipomoea ca i r i ca (Convi » ) 
Arhysoceble mel ampoda (1, 4, 12) s 
Sida rhombifolia (Malv»), Desmodi um incanum (Legum»), Hyptis 
mut ab i 1 i s (Lab i a„ ) 
Centris (Mel anocentri s) obsoleta (3)s 
Cassia macranthera (Legum») 
Cer at i n a asun c i an a ( í , 2, 3, 4 , 5 , 8, 9 ,. í 0 , :1 i , í 2 ) s 
Lantana camara, Verbena montevi dens i s (Verb»), Raphanus rapha-
n i st rum ( Crue „ ) ,• Dombeya cal ant ha ( St ere » ) , "Oxal is deb i 1 i s var » 
debilis, 0. bipartita (Oxal»), Asp i 1 i a montevi dens i s, Senecio 
sel lo i, Chrysanthemum myconis, Hypochoeris brasiliens is (Comp»), 
Borr er ¡ a vert i c i 11 at a (Rub ia») , Desmod i um i ncanum ( Legum « ) , L u d •• 
wig i a sp , L» elegans (Onag.), Hypti s mutabilis (Labia»), Hei-
mia my r t i f o 1 i a ( L.y t h r a „ ) , He I i ot r op i um i n d ¡ c um ( B or ag » ) 
Ceratina ischiocentra (3, 4)5 
Verbena mont ev i dens i s (Verb »), Hypt i s mut ab i 1 ¡s (Lab i a »), Oxa-
lis bipartita (Oxa! ») 
Ceratina (Cal 1ocerat i na) chlor i s (6, 9)s 
Lantana camara (Verb»), Asp i 1 i a montevi dens i s (Comp») 
Ceratina (Crewella) asunción i s (i., 5, 7, 9, 10, íl, 12) s 
Lantana camara (Verb»), Asp i 1 i a montevi dens is, Elephantopus 
mollis,, Trixi s Praest ans, Hypochoeris bras i liens i s (Comp.), Ipo-
nioea c a i r i c a ( Con v „ ) , Sida r h omb i f o 1 i a (Malv.), l-ly p t i s mut ab i 1 i s 
( !.. a b i a. ) 
Ceratina (C.) maculifrons (1, 4, 6, 12) s 
Asp i lia montevidensis (Comp.), Tabebuia umbel lata (Bigno.), 
Ip omoea c a i r i c a (Con vo1„), Sida r h omb i fo1 i a (Ma1v.), R i c h ar d i a 
b r as i 1 i en s i s ( R ub i a ,, ) , Hy P t i s mut ab i 1 i s ( Lab ia.) 
Ceratina (C.) paraguayensis (i, 9, IO, íi, 12)s 
Asp i 1 i a montevidensis, Vernon i a flexuosa, Hei i anthus annuus 
(Comp.), Tabebuia umbel lata (Bigno.), Ipomoea cairica (Convoi.), 
Verbena mont ev i dens i s (Verb.), Ludw i g i a elegans (Onag.) 
Ceratina (Rhyzocerat i na) vol i tans (i, 2, 8, 12)s 
Borreria verti ci 11 at a (Rubia.), Verbena montevidensis, V. bo™ 
naerensis (Verb.), Ludwig ia elegans (Onag.) 
Ceratinula sclerops (l)s 
Sida rhomb i foi i a (Malv.), Scoparia dulcis (Serop.) 
Ceratinula sp 1 (5)s 
Hy pt i s mut ab i 1 i s ( L.ab ia.) 
Diadasina riparia (1, 2, 3, 4, 11, 12) s 
Lud w i g i a sp, Lud w i g i a elegans (Onag.), Ip omoea cairica (Con ™ 
vo1„), S i d a r h omb i fo1 i a (Ma1v„) 
Diadasina sp 1 (1, 2, 11, 12)s 
Ludwig ia elegans (Onag.) 
Exomalopsis vetula (12)s 
Verbena montevidensis (Verb.) 
Exomalopsis (Exomalopsis) aureop i losa (4, 5, 6, 7, 12)s 
Oxali s deb i 1 i s var » deb i 1 i s (Oxal„), Asp ilia mont ev i dens i s, Bi™ 
dens pilosa (Comp,,), Sida rhomb i fol i a (Malv.), Hyptis mutabilis 
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C Lab ia.) So 1 an um er i an t h um ( So 1 an ,. ) 
Exomalopsis (E.) melanoleuca (3, 4, 5, 6 >• 7, 8, 9,. í í ) ü 
Solanum s isymbri ifoi i um, S. erianthum (Solan.), Raphanus rapha-
nitrum (Crue.), Oxalis debi Iis var. debi Iis, 0. conorrhiza 
(Oxal„), Verbena mont ev i dens i s (Verb ») , Hypt i s mut ab i 1 i s (La-
bia«), Senecio oleraceus, Trixi s praestans, M i kan i a m i crant ha, 
Dah 1 i a sp 1. ( Comp „ ) , He i m i a my r t i f ol i a ( Ly t hr „ ) 
Exomalopsis (Phanomalops i s) sp :í. (3, 5, íí)s 
Oxal i s deb i 1 i s var. deb i 1 i s (Oxal.) , Desmod i um i ncanum (Le-
gurn „ ) , Hypt i s mut ab i 1 i s ( Lab i a., ) , Sol an um er i ant hum ( Sol an . ) , He-
lianthus annuus (Comp.) 
Exomalopsis sp 1 (7)s 
Bi dens pilosa (Comp.) 
Florilegus Pul vi pes (1.1)5 
St achytarpheta cayennensis (Verb.) 
Gaesischia (Gaesischia) fulgurans (2, 3)s 
Vernon i a nudiflora (Comp.) 
Lant hanomel i ssa sp 1 ( i0, 1 :í. ) s 
Asp i 1 i a montevidensis. Senecio bras i 1 i ens i s, S. selloi, Hypo-
choer is bras i 1 i ens i s (Comp »), Verbena mont ev i dens i s (Verb.), Sida 
rhomb i folia (Malv.), Ludwig i a elegans (Onag.), S isyrinch i um iri-
d i foli urn (Ir id.) 
Lant hanomel i ssa sp 2 (11.) s 
Asp ilia niont ev i dens i s ( Comp „ ) , Ludw i g i a sp ( Onag „ ) 
Leiopodus lacerti nus (1, 2, 3)s 
Ipomoea cairica (Convoi.), Sida rhomb i fol i a (Malv.) 
Melissodes (Ecplectica) nigroaenea (í, i.1., 12) s 
Sida rhombifolia (Malv.), Helianthus annuus (Comp.) 
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Mel issopt¡1 a (Comeptila) paraguayens i s (i, 2, 3, 4)» 
Sida rhomb i fol i a (Malv..), Ludwig i a el eg an s (Orias,,) 
Mel i ssopt i la ( Pt i 1 oniel i ssa ) bonaerensis (2,. 3, 4, Í0, íi)" 
Asp i 1 i a montevidensi s, Senecio bras i 1 i ens i s, Baccharidastrum 
t r i p 1 i ner v i um (Comp,.), Sida rhomb i fol i a (Malv.), Verbena montevi-
d en s i s ( Verb .. ) , Hypt i s mut ab i 1 i s ( Lab ia.) 
Melissoptila (P.) cnecomala (4, iô, íi)« 
Asp i 1 i a montevi dens is, Senecio pinnatus, Solidago chi lens i s 
(Comp.), Sida rhombifolia (Malv.) Ludwigia elegans (Onag.) 
Mel i ssopt i la sp 1 (iO)s 
Senecio pinnatus (Comp«) 
Mel it orna segmentaria (í, 2, 3, 4, í 2)" 
Ipomoea cairica (Convoi.) 
Me 1 i t orna sp i ( i , 2 , 3, í 1, i2 ) s 
Ipomoea ca i r i ca (Convoi.) 
Parat et raped i a (Lophopedia) sp i (3)s 
Hypt is mut ab i 1 i s (Lab i a„) 
Ptilothrix relata (3)5 
Ludwigia elegans (Onag.) 
Tapinotaspis ( Tap i not aspo i des) tucumana ( j. „ í :í T í2)5 
Sida rhombifolia (Malv.), Richardia brasil iensis (Rubia..), 
Ludw i g i a elegans (Onag.), Pfaffi a t uberosa (Amaran «), St achys ar-
vens i s ( Lab ia.), Bacchar i s tri ruera ( Comp „ ) 
Tetrapedia rugulosa (2, 3)s 
Ludwigia sp , L . elegans ( On ag „ ) , Hy p t i s mut ab i 1 i s ( Lab i a., ) 
Thygater (Thygater) anal is (1, 3, 4, í i , 12)« 
Ipomoea cair ica (Convoi.), St achytarphet a cayennensis (Verb.), 
Cassia chamaecri st a, Phaseolus vulgaris (Legum») 
Thygater (T.) paranaensis (.1.0) s 
Lantana camara (Verb.) 
Xylocopa ( Dasy xy 1 oc opa ) bimaculata (il) s 
Phaseolus vulgaris (Legum.) 
Xylocopa ( Megaxy 1 oc opa ) frontalis (í, 2, 3, 4, 10, 1.1, 12) s 
Tabebuia umbel lata (Signo.), Cássia macranthera, Phaseolus vul-
garis (Legum.), St achytarpheta cayennensis (Verb.), Tibouchina 
gracilis (ii'elast.), Luehea d i var i cat a (Tilia.), Helianthus annuus 
(Comp. ) 
Xylocopa (Neoxylocopa) august i (4, 7, 9, 11, 12)¡¡ 
Tabebuia umbel lata (Bigno.), Styrax leprosum (Sturac.), Cassia 
macranthera, C. grandis, Phaseolus vulgaris (Legum.), Salpichroa 
or i g an i fo1 i a (So 1 an „ ) 
Xylocopa (N.) ni groe i neta (3, 4, 6, S, 10, 11, 12)s 
Jasminum nudiflorum (Oleac:.), Raphanus raphanistrum (Crue.), 
Salvia sp ( Lab i a „ ) , Ver n on i a n ud i f 1 or a, I-le 1 i an t h us an n uus 
(Comp»), Cassia macranthera, C» grandis, Phaseolus vulgaris (Le-
gum»), St achytarpheta cayennensis (Verb»), Abutilón sp (Malv») 
Xy locopa (Schoenherri a) macrops (8)" 
Allophylus edulis (Sap ind.) 
Xylocopa ( St enoxy 1 ocopa ) art if ex (10):: 
So 1 an uni p an i c u 1 at um ( So 1 an . ) 
Não Identificada (12):: 
Sida rhombifolia (Malv.), Ipomoea cairica (Conv.) 
APIDAE 
Bombus (Ferv i dobombus) atratus (i, 2, 3r 5, 6, 7,.9, 10, li, 12)8 
Senecio bonariensis, S. bras i 1 i ens i s, S. pinnatus, Asp i 1 i a mon-
tevidensis, Baccharis cylindrica, Vernon i a nudiflora, Eupatorium 
laevigatuni, Helianthus annuus (Comp.), Solanum s isymbri ifoli um, 
S. pan i cul at um, S. commersoni, S. er i anthum, S. subsy1 vestri s 
(Solan.), Raphanus raphanistrum (Crue.), Buddleja stachyoides 
(Logan.), Tabebuia umbellata (Bigno.), Ipomoea cair ica (Convoi.), 
Sida rhomb i fol i a (Malv»), Richard i a brasiliensis (Rubia.), Styrax 
leprosum (Styrac:.), Desmod i um incanum, Cassia macranthera, 
Phaseolus vulgaris (Legum.), Ludwig ia elegans (Onag.), Hyptis mu-
tab i 1 i s (Labia.), Oxalis subvillosa (Oxal.), St achytarpheta ca-
yennensis (Verb.), He i m i a myrtifolia (Lythr»), Luehea di vari cata 
(Tilia.), S i 1 en e g a 11 i c a ( Car y es „ ) 
Bombus (F.) mor i o (4, 5, 11, 12)s 
Lantana cantara, St achy t ar phet a cayennensis (Verb.), Solanum 
pan i cul at um (Solan.), Hyptis mutabilis (Labia.), Cassia ma-
cranthera, Phaseolus vulgaris (Legum), Helianthus annuus (Comp.) 
Moure 1 la caerulea (1, 2, 3, 4, 7, 3, 9, 10, 11, 12) ü 
Senecio bonariensis, S. bras i 1 i ens i s, S. oleraceus, S. sel loi, 
S. pinnatus, Baccharis art i eulata, Asp i 1 i a montevidensis, 
Elephantopus mollis, Vernon i a nudiflora, V. flexuosa, Pluchea sa-
gittal is, Bacchari dastrum trip1 inervi um, Bi dens pilosa, Chrysan-
themum myconis, Hypochoeris bras i 1 i ens i s, Helianthus annuus 
(Comp.), Solanum s isymbri ifoli a (Solan»), Allophylus edulis 
(Sap ind.), Raphanus raphanistrum, Brass ica.napus (Crue»), Ludwi-
gia sp , L. elegans (Onag.), Borreria vertici 11 at a, Richard i a 
bras i 1 i ens i s, Borreria sp (Rubia»), Grevillea banksi i (Pro-
t ea »), Ment ha sp, Scut el 1 ar i a racemosa, Hypt i s mut ab i 1 i s (La-
b i a.), Li num us i tat i ss i mus (L i nac„), Ipomoea ca i r i ca (Convoi„), 
Clematis dent¡culata (Ranunc.), Sida rhomb i fol i a (Malv.), Ver-
bena montevidensis (Verb.), Eryngium sp 1, Eryngium sp 2 (Um-
bel « ) , Pfaff i a tuberosa (Amaran „ ) , Dombeya wal 1 i ch i i (Sterc: » ) , 
He i m i a myrtifolia (Lythr»), Oxalis conorrh iza (Oxal.), S i lene 
gallica (Caryo.) 
Plebeia emer i n a (i, 2, 3, 5, 9, 10, 11, 12)s 
Solanum s isymbri i fol i a, S. paniculatum (Solan.), Raphanus rap-
hanistrum, Brassica napus (Crue»),' Buddleja stachyoides (Logan.), 
157. 
Baccharis art iculata, Elephantopus mollis, Pluchea sagittal is, 
Bacchar idastrum trip1 ¡nervi urn, Senecio oleraceus, Coniza bona-
riensis (Comp«), Ludwig ia sp, L« elegans, L« octavalis (Onag»), 
Mentha sp (Labia«), Sida rhombifolia (Malv„), Eryngium sp 1, 
Eryng i um sp 2 (Umbel »), Oxal i s subv i 11 osa (Oxal«), Luehea d i var i -
cat a (Tilia.) 
Tetragon i sea angustula fiebrig i (9)." 
Borreria vert ici liât a (Rubia.) 
Trigona (Trigona) sp¡ñipes (2, 3, 4, 5, 6, 7, 3, 9, 10, 11, 12)s 
Senecio bonaerensis, Baccharis articulata, B. anómala, Pluchea 
sagittal is, Baccharidastrum tr¡p1 inervi um, Erecht¡tes Valerianae-
folia, M i kan¡a cord i fol ¡a, Helianthus annuus (Comp«), Allophylus 
edulis (Sap ind.), Lantana camara (Verb.), Raphanus raphanistrum 
(Crue.) Dombeya calantha, D„ wallichii (Sterc.), Buddleja sta-
chyoides (Logan.), Citrus parad i si (Rutac»), Grevillea banks¡i 
(Prot ea.), Commel i na erect a (Commel«), Hypt i s mut ab i 1 i s (Lab i a„), 
Polygonum acre ÍPolyg«), Passiflora sp (Passif«), Hygrophila 
brasi liens is (Acant h»), Acasia bonariensis, Phaseolus vulgaris 
(Legum»), He i m i a myrtifolia (Lythr»), Luehea d ivari cat a (Tilia»), 
Abutilón sp (Malv«), Brassica napus (Crue ») 
COLLETïDAE 
Bicolletes 1 eueostoma (1, 11, 12)s 
Ludwig ia sp, L„ elegans (Onag») 
Bicolletes sp 1 (10)s 
Solanum s i symbri fol i um (Sol an ») 
Co 11 et es p une tat i ss i mus ( 1, 3, 4 , 1.1 ) '» 
Verbena montevi dens i s (Verb.), Solanum er i anthum (Solan.) 
Col let es ruf i pes (10)s 
Asp¡1 i a montevi dens i s (Comp.) 
Hexantheda niisionica (10) s 
Petunia integrifolia (Solan.) 
158. 
Perd ¡ t o m o r p h a 1 e a e n a ( 9 ) s ri ä o e o 1 e t: a d a e m f I o r e s 
HALICTIDAE 
Augochlora (Augochlora) amphitrite (1, 2, 3r 4, 6, 7, 9, 1®, 11, 
12)s 
Dombeya calant ha (Stère-), Bi dens pilosa, Asp i 1 i a monteviden-
sis, Senecio bras i 1 i ens i s, S. oleraceus, Helianthus annuus, 
Elephantopus mollis, Vernon i a nudiflora (Comp»), Ludwig ia sp, L» 
elegans (Onag»), Ipomoea cair i ca (Conv»), Sida rhomb i foi i a 
( Mal v » ) , l-lypt i s mut ab i 1 i s ( Lab i a » ) , Cass i a macrant her a ( Legurn » ) , 
Oxalis linarantha, 0» bipartita (Oxal») 
Augochlora (Augochlora) caeruli or (1, 2, 8, 9)5 
Senecio bonariensis (Comp»), Buddleja stachy i odes (Logan»), 
Commeli na erect a (Comme!„), Hypt i s mut ab i 1 i s (Lab i a) 
Augochlora (Oxystog1ossel1 a) semiramis (1, 2, 3, 5, 8, 9, 10, 
12 ) s 
Aspilia montevidensis, Senecio bras i 1 i ens i s, S» pinnatus 
(Comp»), Sida rhombifolia, S» spinosa (Malv»), Piriqueta selloi 
< Tur ner») , He i m i a myrt i fol i a (Lyt hr» ) 
Augochora (Oxystog1ossel1 a) thalia (1)5 
Verbena montevidensis (Verb»), Ri chard i a brasiliensis (Rubia») 
Augochlora sp 1 (9)5 
Brassica napus (Crue») 
Augochlora sp 2 (5, 6, 9, 10)s 
Senecio bras i 1 i ens is, S» oleraceus, Vernon ia oleraceus (Comp»), 
Hypt is mut ab i 1 i s (Lab i a„) 
Augochlorella ephyra (1, 2, 8, 9, 12)5 
Oxalis deb i 1 i s var„ deb i 1 i s (Oxal„), Sida rhomb i fol i a (Malv »), 
Verbena montevidensis (Verb»), Richard ia brasiliensis (Rubia»), 
Elephantopus mol 1 i s (Comp „ ) , Scopar i a dulc i s íS'croph „ ) , Polygonum 
acre (Polyg») 
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Augochloropsis ac i s (.1.0):: 
Borreria verticíllata (Rubia») 
Augoch 1 orops i s an i s i t s i ( í ) ¡¡ 
Sida rhombifolia (Malv») 
Augoch 1 orops i s caerulans (.1. ,. 2, 1.2) s 
Solanum s isymbri i fol i um, S» americanum (Solan»), Sida rhombifo-
lia (Malv»)y Richard i a brasi liensis (Rubia»), Scoparia dulcís 
(Sc r op h„), Hy p t i s mut ab i 1 i s (L ab i a ») 
Augoch1oropsi s Cleopatra (2)s 
Coniza bonariensis, Pt erocauIon angust i fol i um (Comp») 
Augochloropsis cupreola ( :i., 2, 3, 4, 1.0, 12) s 
Solanum s isymbri i fol i um (Solan»), Borreria verticillata (Ru-
fa i a » ) , Li num us i t at ¡ ss ¡ mus ( I.. i nac » ) , Sida rhomb i fol i a ( Mal v » ) , 
R i chard i a bras i 1 i ens i s ( Rufa i a » ) , Eryng i um sp .1 ( Umbel » ) , El ephan-
topus mollis, Vernon i a nudiflora (Comp»), Hypti s mutabílis 
í Lab i a »), Brass i ca napus (Crue ») 
Augochloropsis eut erpe (1, 2, 10)s 
Solanum s isymbri i fol i um, S» americanum (Solan»), Verbena monte-
vi dens i s (Verb»), Ri chard i a brasil i ens i s (Rubia»), Baccharis cy-
1 i n d r i c a (Comp «), Scoparia dulcís (Se r oph ») 
Augochlorops i s i mper i al i s (10)s 
Solanum pan i cul at um (Solan»), Pelargonium graveolens (Geran») 
Augochloropsis sparsil is (1, i.2) s 
Ri chard i a brasil i ens i s (Rubia»), Eupatorium macrocephala 
(Comp » ) 
Augochloropsis terrestris terrestris (1, 2, 3, 7, 9, 10) s 
Solanum s isymbri i f ol i um, S» americanum (Solan»), Verbena monte-
vi dens i s (Verb»), Polygonum acre (Polyg»), Erechthites val er¡o-
naefolia (Comp»), Trifolium repens (Legum») Tibouchina gracilis 
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( Me 1 ast » ) , Cass i a c h amaec r i st a ( Leg a m ) 
Augochloropsis sp .1. (11 ) 
Borreria verticil lata (Rubia,,) 
Augochloropsis sp 2 <10)5 
Solanum s i symbr i i fol i um (Sol an„) 
Augochloropsis sp 3 <10)5 
So 1 an um pan i c u 1 at um ( So 1 an ., ) 
Augochloropsis sp 4 ( .1, 9, 10)'.', 
Solanum s isymbri i fol i um (Solan-), Borreria verticil lata (Ru-
bia,,), Verbena montevidensis (Verb,,), Polygonum acre (Polyg.) 
Augoch1 orops i s sp 5 (9)5 
Solanum s i sy mb r i i fo1 i um (Solan-), S i sy r i n c h i um SP (IR i d „ ) 
Augochloropsis sp 6 (11)5 
He1 i an t h us annuus (Comp„) 
Augochloropsis sp 7 (1, 9)5 
Polygonum acre (Polyg-), Coniza bonar iensis (Comp,,) 
Aug oc h 1 or op s i s sp 8 ( 6 ) s 
Senec i o oleraceus (Comp «) 
Augochloropsis sp 9 (4)5 
Sida r h omb i fo1 i a (Ma1v-) 
Augochloropsis sp 10 (2, 3)5 
Elephantopus mollis (Comp,,), D i od i a saponar i i f ol i a (Rubia,,) 
Dial ictus opacus (1, 2, 3, 9, 11) s 
Raphanus raphanistrum (Crue..), Borreria vert i c i 11 at a „ Ri chard i a 
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bras i 1 i ens i s < Rub ¡ a „ ) , Desmod i um i ne an um ( Legum „ ) , Vernon i a nud i -
fï ora (Comp,.), S i syr i nch¡um sp (Ir id») 
D i a1 i c t us p h 1eb o1 eue us (í) " 
Raphanus raphanistrum (Crue») 
Dial ictus picadensis ( .1, 2)" 
Baccharis cylindrica (Comp »), Se op ar i a dulcís (Ser oph ») 
Dial ictus r ost rat us ( í , 2 , 5 , í 1. , :í. 2 ) s 
Asp il ia montevidensis (Comp„)y Verbena mon t ev i d en s i s (Ver b »), 
Hypochoeris bras i 1 i ens i s, Helíanthus annuus (Comp») 
Dial ictus SP 1 (1, 2, 3, 4, 5, ò, 8, 9, 1.0, 1.1, 12) ü 
Senecio bonariensis, S» oleraceus, S» pinnatus, Erechthites va-
1 er ianaefoli a, Chrysanthemum sp í, Elephantopus mollis, Baccha-
ridastrum tripl i nerv i um (Comp»), Solanum s isymbri i fol i um (So-
lan»), Allophylus edulis (Sapino»), Raphanus raphani st rum, Bras-
sica napus (Crue „ ) , Oxal i s myr i ophy 11 a (Oxal » ) , Borrer i a vert i -
ciïlata (Rubia»), Sida rhombifolia (Malv»), Verbena montevidensis 
(Ver b ») , Sc op ar i a dulcís (Se r op h «), Polygonum acre (P o1 y g) 
Dial ictus SP 2 (3, IL.)S 
Allophylus edulis (Sap ind.. ), Sida rhombifolia (Malv») 
Or agapost emon d i var i cat us (.1.0)s 
Senec i o bon aeren s i s (Comp ., ) 
Pachyceb 1 e sp 1 ( 9, .1.0) s 
Sida rhombifolia (Malv»), Senecio sel lo i, Asp i 1 i a montevidensis 
(Comp„) 
Paroxy st og 1 ossa br achy cera (4, 1.0)» 
Senec i o bras i 1 i ens i s (Comp ») 
Pseud agapost emon ( Pseud ag apoet emon ) pruinosus ( 1., 2, 3, 4, 5, 6, 
9 , i O, í i , i 2 ) : 
Raphanus raphan i st rum, Brassica napus (Crue,,), Sida rhombifolia 
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(Malv»), Ludwig ia sp , L. elegans, L. ser ¡cea, L» octavalvis 
( 0 n a g ) , Borrer ia ver t i c i 11 at a < R uta i a „ ) , I p omoea c a i r i c a ( Con ••  
vol,,), Verbena montevidensis (Verb,,), Ri chard i a brasil iensis (Ru-
bia.,), Asp i 1 i a montevidensis, Elephantopus mollis, Senecio ole-
raceus, S» sel lo i, Hypochoeris brasil iensis (Comp,,), Pfaffía tu-
berosa (Amaran »), Hypt i s mutabi 1 i s (Lab i a» ), Oxal is li narantha, 
0. subvi llosa (Oxal»), Polygonum acre (Polyg«), Hygrophila bra-
sil iensis (Acantha»), Heliotropium indicum (Boragi,,), Petunia 
i nt egr i fol i a (Sol an » ) 
Pseudaugoch 1 orops i s gramínea (2, 3, 4, 6, i O, i í ) s 
Solanum s i symbr i i f ol i um (Solan,,), Hyptis mutabilis (Labia»), 
Vernon i a nudiflora (Comp»), Cassia macranthera, Phaseolus vulga-
r i s (Legum,, ) , Pass i flora sp (Pass i f „ ) , Ti bouch i na grac i 1 i s (Me™ 
1ast » ) 
Thectochlora alar i s (i, 2, 3, 9, 10, 11)s 
Sida rhombifolia (Malv»), Borreria vert ici 11 at a, Richardia bra-
sil i en s i s (Rubi a ,, ) , Men t h a sp ( Lab i a » ) , Verbena montevidensis 
(Verb.), Asp i lia montevidensis, Baccharidastrum trip1 i nerv i um 
(Comp »), Brass i ca napus (Crue ») 
Não Identificada 1 (5)s 
Hypt i s mut ab i 1 i s (Lab ia») 
Nao Identificada 2 (10)s 
Asp i lia montevidensis, Senecio brasiliensis (Comp») 
MEGACHILIDAE 
Coelioxys (Acrocoel ioxys) austral is (11) s 
Raphanus raphanistrum (Crue») 
Coelioxys (Cyrtocoelioxys) quaerens (l)s 
Verbena montevidensis (Verb.) 
Coelioxys (Glyptocoelioxys) pampeana (5)s 
He i m i a my r t i fo1 i a (Ly t h r ») 
Coelioxys (Melanocoelioxys) toi teca (2)" 
Ipomoea ca i r i ca (Convoi ) 
Hy p an t h id i urn sp .1. ( 4 ) « 
Hypt i s mut ab i 1 i s (Lab i a„) 
Megachile (Acentrina) apicipennis ( 1., 2, 3, 4, 1.1, 12) s 
Asp i 1 i a montevidensi s, Vernon i a nudiflora, Eupatorium laeviga-
tum, Bi dens pilosa, Helianthus annuus (Comp..), Hypt i s mutabilis 
(Lab i a „ ) , Acacia bonariensis (Leg m„) 
Megachile (Acentrina) ber t i sm i t chel 1 i (.1.2) s 
Helianthus annuus (Comp..) 
Megachile (Acentrina) bonaerensis (1, 3, .12) s 
Verbena sp (Verb»), Eupatorium i nul i fol i um, Helianthus annuu 
( Comp .. ) 
Megachile (Acentrina) f USCOP 1 eur al i s (1.2)5 
Helianthus annuus (Comp») 
Megachile (Acentrina) pampeana (.1.1)5 
Asp i 1 i a mont ev i dens i s, Senecio bras i lien si s (Comp..) 
Megachile (Acentron) bernardina (3)5 
Vernon i a nudiflora (Comp,,) 
Megachile (Acentron) lentífera (2)5 
Hyptis mutabilis (Labia»), Pluehea sagittal is (Comp») 
Megachile (Acentron) limae (2, 4, 1.2)5 
Asp i 1 i a montevi dens i s, Helianthus annuus (Comp«), D i od i a sapo-
n ar i i f o1 i a (Rubia») 
Megachile (Austromegachi 1e) susurrans (i, 2, 3, 4)¡¡ 
Desmod i um i neanurn ( Legurn., ) , Hypt y s mut ab i 1 i s ( Lab i a » ) , Luehea 
d i var i cat a (Comp » ) 
Megachile (Dacty 1omegachi 1e ) sp í (10) s 
Senecio brasil iensis (Comp,,) 
Megachile ( Lept or ach i s ) aether i a ( 10,11,12 ) :¡ 
Senecio brasiliensis (Comp.), Desmodi um incanum, Phaseolus vul-
garis (Legurn., ), Brassica napus (Crue.,) 
Megachile (Leptorach is) angularis (1, íí, 12) s 
Borreria verticillata (Rubia»), Desmodi um adscendens (Legurn.), 
Helianthus annuus (Comp,,) 
Megachile (Leptorach i s) aureiventris (1, 3, ií, 12) s 
Sida rhomb i fol i a (Malv»), Desmodi um ineanum, Phaseolus vulgaris 
(Legurn»), Helianthus annuus (Comp,,) 
Megachile ( Lep t or ac h i s ) paulistana < i i > s n a o c o 1 et ad o em f 1 or es ,. 
Megachile (Leptorach i s) tenu i tars i s (1, 2, íi, 12)s 
Sida rhomb i fol i a (Malv»), Verbena montevidensis (Verb»), Desmo-
d i um incanum, Phaseolus vulgaris (Legurn. ) , Hypt is mutabilis (La-
bi i a »), Sen ec i o se11 o i (Comp ») 
Megachile (Mel anosarus) bras i 1 i ens i s (3)s 
Ludwig ia elegans (Onag») 
Megachile (Pr i onepi st orna) tübercul ifera (2, 11, 12)s 
Desmod i um i ncanum (Legurn»), Ludw i g i a elegans (Onag„), Cord i a 
verbenaceae (Borag.), Verbena montevidensis (Verb.) 
Megachile ( Pseudocent ron ) electrum (1, 3, 10, .1.1, 12) s 
Senecio bras i 1 i ens i s, Vernon i a nudiflora, Helianthus annuus 
(Comp„), Sida rhomb i fol i a (Comp ») 
Megachile (Pseudocentron) frarnea (2, 10, • 11)» 
Verbena montevi dens i s (Verb»), Cord i a verbenaceae (Borag»), He 
Ii anthus annuus (Comp») 
Megachile (Pseudocentron) terrestris (2).° 
Verbena mon t ev i d en s i s (Ver b„) 
Megach i le sp 1 (10)s 
Asp ilia mont ev i dens i s (Comp„) 
i 3í 
8 „ 2... Espécies de plantas e respectivas abelhas encontradas so-
b r e s u a s f 1 o r e s , e m V i a m a o ( R S ) „ E n t r e p a r ê n t e s e s; o n ú m e r o d a 
planta no herbário (•:•:•, entre colchetes o numero de exemplares das 
espécies de abelhas encontradas nestas plantas 
ACANTHACEAE 
Hygrophila bras i liensi s <1 i ö)s 
Pseudagapostemon pruinosus C23 
A H A R A N T H A C E A E 
Pfaffia tuberosa (46) ¡: 
Tapinotaspis tucumana C13, Mourella caerulea Cil, Pseudagapos-
t emon p r u i n osus L :i. 3 
BIGNONIACEAE 
Tabebuia umbel lata (2:í. )s 
Ceratina maculifrons C1 1, C„ paraguayens i s Cl 3, Xylocopa fron-
talis tí.3, X» august i C13, Bombus atratus C13 
BORAGINACEAE 
Cord i a verbenaceae (94)s 
Megachile t über cul i f er a Ci 3, H. frames L'i 3 
Heliotrop i um indi cum (117)s 
Ceratina asunciana C13, Pseudagapost emon pruinosus i." 13 
C A R Y 0 P H Y L L.. A C E A E 
S i lene gal l i ca (146)k 
Bombus atratus C33, Mourella caerulea tl3 
COMMELINACEAE 
Commeli na erecta (42)s Trigona spinipes L"13, Augochlora caerulior Ci 3 
COMP08ITAE 
Asp i 1 i a montevi dens i s (13)s 
Ceratina asunciana Ci43, C. chlor i s C13, C » asunción i s C23, C» 
maculifrons, C. paraguayens i s C53, Exomalopsis aureopilosa Ci3, 
Melissoptila bonaerensis C23, M. cnecomala C13, Lanthanomelissa 
sp i C13 , Lant h an orne1 i ssa sp 2 C13, Bombus at r at us C13, Mour e1-
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la caerulea C23y Psaenythia sp 2 [Í], Colletes ruf i pes II il, Au-
gochlora amphitrite F 2 3, Augochlora sem i ram i s C33, Dial ictus 
rostratus C93y Pseudagapostemon pruinosus C53y Thectochlora ala-
r i s C í 3„ P a c h y c e b 1 e s p i i" i 3 y H a 1 i c t i d a e n a o i d e n t i f i c a d o s p 2 
i" 3 3 y Megachile 1 i mae L" 21!, M » ap i c i p en n i s C i 3 y M. pampeana C :1.3 , 
Megachile sp í L" i 3 
Bacchari dastrum tripli nerv i um (63)s 
Melissoptila bonaerensis C23y Mourella caerulea L":i3y Plebeia 
emerina L'83, Trígona sp ¡ñipes C23yThectoch 1 ora alar is Ci3y D i a-
1 ictus sp í Ci3 
Baccharis anómala (i24)s 
Trígona spinipes C43 
Bacchari s art i culata ( i2)s 
Mourella caerulea i" í 3, Plebeia emerina C63, Trígona spinipes 
C i 3 
Baccharis cylindrica (43)s 
Bombus atratus i" 13 y Augochloropsis euterpe Cí3, Dial ictus pica-
dens i s Ci 3 
Baccharis trimera (i20)s 
Tap i not asp i s tue unían a I" i 3 
Bi dens pilosa (79)s 
Exomalopsis aureopilosa l"53y Exomalopsis sp i l"13,- Mourella 
caerulea f! 8 3 y Anthrenoides ni e r i d i o n a 1 i s I" 3 3 >• A n d r e n i d a e n a o i d e n -
tificado !"i3y Augochlora amphitrite C i 3 y Megachile apicipennis 
C i 3 
Chrysanthemum myconis (i04):¡ 
Ceratina asunciana Ci 3, Mourella caerulea C43 
Chrysanthemum sp (33)5 
Dial ictus sp i i" i "i 
Coniza bonaerensis (Ü9)s 
Plebeia emerina Ci3, Augochloropsis C l e o p a t r a C13, Augochlorop-
s i s sp 7 Ci 3 
Dahlia sp (D)s 
Exonialopsis melanoleuca Ci3 
Elephant opus mollis (44)s 
Ceratina asunción i s C i 3 y Mourella caerulea Ci 3, Plebeia enier i-
n a C53, Augochlora amphitrite C i 3 y Aug oc 1 or e11 a ep h y r a Ci 3 y Aug o-
168. 
chloropsis cupreola C23, Augoch 1 orops i s sp IO Hi 3, Pseudagaposte~ 
mon pruinosus Iii 3» Dial ictus sp i Hi 3 
Erechthites val er ianaefoli a (77) 
Trigona sp ¡ñipes 1123, Augochloropsis terrestris terrestris 
Lili, Dial ictus sp i II i 3 
Eupatorium i nulaefoli um (i32) 
Megachile bonaerensis Ci 3 
Eupatorium laevigatuni (67) 
Bombus at rat us C33, Megachile apicipennis C i II 
Eupatorium macrocephalum (5í) 
Augochloropsis sparsilis C ill 
Helianthus annuus (G) 
Ceratina paraguayens i s C23, Exomalopsis (Phanomalops i s) sp i 
SI1I!, Me'iissodes nigroaenea C33, Xylocopa frontalis C i 3, X» nigro-
ci net a il i Ii , Bombus at rat us C463, B» mor i o Ü5II, Mourella caerulea 
il 23, Plebe i a emerina C i 3 , Trigona spin ¡pes Ci i II, Augochlora am-
ph i tri te C9II, Augoch 1 orops i s sp 6 C2II, Dial ictus rostratus C33, 
Megachile 1 i mae C2I!, H. angularis 1I4I1, M. aureiventris 1133, M„ 
bonaerensis Ci 3, M» f uscop 1 eural ¡ s Cill, M. apicipennis C33, M« 
bertismitchel1 i Ci 3, M» elect rum C43, M. frames C23» 
Hypochoeris brasil¡ens¡s (145) 
Ceratina asunciana C23, C„ asunción i s Cill, Lant hanomel i ssa sp 
i llíll, Mourella caerulea 1183, Pseudagapost emon pruinosus C13, 
Dial ictus rostratus Cill 
M i kan i a cord i fol i a (9) 
Trigona spinipes C23 
M i kan i a micrantha (138) 
Exorna 1 ops i s mel an o 1 eue a CHI 
Pluehea sag ittal i sí 61) 
Mourella caerulea Cl Ii, Plebe i a emerina C4 3, Trigona spinipes 
ill3, Megachile lentífera 1123 
Pterocaulon angustifoli um (123) 
Augoch 1 or ops ¡ s Cleopatra Ulli 
Senecio bonariensis (1) 
Bombus at rat us CHI, Mourella caerulea C93, Trigona spinipes 
1143, Augochlora caerulior Ulli, Or agapost emon divaricatus CHI, 
Dial ictus sp i Ulli 
i 3í 
Senecio bras i liens i s (32) 
Helissoptila bonaerensis Ci 3, Lanthanorne1 issa sp i Ci3, Bombus 
atratus Ci3y Mourella caerulea C523, Anthrenoides cor i ac eus C73r 
A n d r e rv i ti a e n ä o i d e n i: i f i c a ci o C i 3 T Augochlora amphitrite C 5 3 , A u -
gochlora sem i ram i s C23, Paroxystog1ossa brachycera C23y Megachi-
le (Dacti 1omegachi 1e) sp :i. Ci 3, M. aether ia Ci3y M„ pampeana C23y 
M » elect rum Cl 3, Augochlora sp 2 C23y Hal i et idae não identificado 
C i 3 
Seneci o oleraceus (73) 
Exomalopsis melanoleuca Ci 3,. Mourella caerulea C13y Plebeia 
emerina C13y Trígona spinipes C23y Augochlora amphitrite Ci3y Au 
gochloropsís sp 8 C13y Pseudagapostemon pruinosus C73, Dial ictus 
sp i C73y Augochlora sp 2 C13 
Senecio pinnatus (96) 
Melissoptila sp i Ci3y M» cnecoma'la C23y Bombus atratus Ci 3, 
Mourella caerulea C33, Augochlora sem i ram i s Ci 3y Dial ictus sp i 
C .1. 3 
Senecio sel lo i (86) 
Ceratina asunciana C23, Lanthanomelissa sp i C13, Mourella 
caerulea C13y Augochlora semiramis C63, Pseudagapostemon prui 
n osus C i 3 y P ac h y c eb 1 e sp i C i 3 Meg ac hile t en u i t ar s i s C i 3 
Solidago chi lens i s (i 34) 
Melissoptila cnecomala Ci3 
Ver n on i a f1exuos a (i ® 8) 
Ceratina paraguayensis Ci3, Mourella caerulea Ci 3 
Vernon i a nudiflora (58) 
Gaesischia fulgurans Ci73y Xylocopa ni groe i neta Ci3y Bombus 
atratus C63y Mourella caerulea C23y Augochlora sp 2 Ci 3y A» am-
phitrite C83, Dial ictus opacus Ci3y Pseudaugoch1 orops i s gramínea 
C i 3 y Megachile bernardina Ci 3, M„ apicipennis Ci3y M. elect rum 
C i 3 
Trixi s praestans (76) 
Ceratina asunción i s C:í.3y Exomalopsis melanoleuca C23 
CONVOLVULACËAE 
Ipomoea cairica (27) 
Ancyloscelis armatitarsis Ci3, Ceratina asunción is C23» C» 
maculifrons Ci3y C« paraguayensis C63y Diadas¡na riparia Ci 3, 
Leiopodus lacertinus C33y Mel¡toma sp i C93, ñ. segmentaria C343y 
T h y g a t e r a n a 1 i s C i 3 y A n t h o p i"i o r i d a e n a o i d e n t i f i c: a d o s p i C i 3 y 
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Bombus atratus H i II , Mour el 1 a caerulea Hill, Augochlora amphitrite 
lió!!,- Pseudagapost emon pruinosus II2II, Coelioxys tolteca Hill 
CR ÜCI FEIRAE 
Brassica napus <C) 
Xylocopa frontalis Hobs,, II, X» ni groe i net a Hobs.. II, Bombus 
at rat us II ob s . Ii, B » mor i o II ob s « Il, Mour ella c aer u lea H 9 II, P1 eb e i a 
emerina H2II, Trigona spinipes CHI, Anthrenoides cor i ac eus II31!, 
Psaenythia annul at a Iii Ii, Augoch 1 orops i s cup reo la Hill, Pseuda-
gapost emon pruinosus H5II, Thectochlora alar i s Hill, Megachile ae-
ther i a C i Ii, D i a 1 i c t us sp i H i II, Augoch lora sp i H i II 
Raphanus r aphan'i st rum (6) 
Ceratina asunciana Hill, Exorna 1 ops i s mel an o 1 eue a II i Ii, Xylocopa 
nigrocincta Hill, Bombus atratus Hill, Mourella caerulea lliSIl, Ple-
be i a emerina H 7.1, Trigona spinipes H 6II, Psaenythiá annul at a 112 II, 
Acamptopoeum priini II i Ii, Anthrenoides meridional is Hill, Dial ictus 
sp i Hill, D.. phleboleucus LI4.11, D „ opacus LI2II, Pseudagapost emon 
pruinosus Hill, Coelioxys aut ral is il i Ii 
GER AN I ACEAE.' 
Pelargonium graveolens (3i) 
Augochloropsis imperial is Hill 
IR ID ACE Alii 
S i sy r i n c h i um i r i d i fo1 i um (92) 
Lant hanomel i ssa sp i II i II, Anthrenoides meridional is Hill 
S isyrinchi um sp (87) 
Augochloropsis sp 5 II i I!, Dial ictus opacus Hill 
LABIATAE 
Hypt i s mut ab i 1 i s < 55 ) 
Arhysoceble melampoda Hill, Ceratina asunciana H3I1, C. ischio-
centra Hill, C„ asunsionis Hill, C„ maculifrons H3I1, Cerat inula sp 
1 II i II, Exomalopsis aureopilosa H 4 II, E. mel an ol eue a Hüll, E„ <Pha~ 
nomalopsis) sp .1. H i i II, Melissoptila bonaerensis Hill, Paratetrape-
dia (Lophopedia) sp i Hill, Tetrapedia rugulosa Hill, Bombus atra-
tus H7II, B„ nior i o Hill, Mourella caerulea 1I3I1, Trigona spinipes 
Hill, Psaenythia berg i Hill, Anthrenoides sp i Hill, Anthrenoides sp 
2 H 3 Ii, Augochlora sp 2 Hill, A. amphitrite II8 Ii, A- caer ul i or II ill, 
Augoch 1 orops i s caerulans Hill, A.'cupreola Hill, Paroxy st og 1 ossa 
brachycera E i II, Pseudagapost emon pruinosus Cióll, Pseudaugochl o-
r op s i s gramínea H 3 II, Ha ! i c t i d ae ri a'o i d en t i f i c ad o II i II, Megachile 
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1 en t i fer a C 3 "I , fi » su sur r ans C 4 II , M « t en u i t ar s i s L". 13 , M » ap i c i p en ••  
n i s II21, Hy p an t h i d i um sp i I" i "I 
Mentha sp (23) 
Mourella caerulea 1133, Plebeia emerina Cl II, Thectochlora ala-
ris II 1 
Salvia sp (26) 
Xylocopa ni g roc i net a Ci II 
Scutellaria racemosa (29) 
Mourella caerulea CHI 
St achy s arvensi's (103) 
Tap i not asp is tucumana CI Ii 
LEGU MINOS AC." 
Acacia bonariensis (ill) Megachile apicipennis II i II , Trigona spinipes C2II 
Cassia chamaecrista var„ hypnotica (112) 
Thygater anal is ClII, Augochloropsis terrestris terrestris C2IÍ 
Cassia grandis (107) 
Xylocopa august i C2II, X» nigrocincta ¡1.11! 
Cassia macranthera (59) 
Centris obsoleta il21!, Xylocopa frontalis LI7II, X» august i CHI, 
X- nigrocincta C3I1, Bombus atratus Ü43, B„ mor i o C3II, Oxaea aus-
tera L'4.11, Augochlora amphitrite II1 Ii, Pseudaugoch 1 orops i s gram i-
nea CHI 
Desmodi um adscendens (52) 
Megachile angularis il Hi 
Desmodi um incanum (40) 
Arhysoceble melampoda C2II, Ceratina asunciana ['.43, Exomalopsis 
< Phanomal ops.i s ) sp 1 CHI, Bombus atratus CHI, Psaenythia berg i 
C 21!, P » d e m i s s a C 1 II, A n d r e n i d a e n a o i d e n t i f i c a d o C i 3 , D i a 1 i c t u s 
opacus CHI, Megachile tuberculífera CHI, M» susurrans Cil!, M „ 
aether i a C3II, M» aureíventris C43, M„ tenu i tarsi s C23 
Phaseolus vulgaris (F) 
Thygater anal is 1123, Xylocopa bimaculata C7I!, X. frontalis 
CHI, X » august i 112 3, X „ nigrocincta LI43, Bombus atratus 1133, B « 
mor i o C 2 3, Trígona spinipes Ci 3, Pseudaugoch1 orops i s gramínea 
C 2II, Megachile aether i a C53, M„ aureíventris II123, H, tenu i tarsi s 
il 1 3 ' 
Trifolium repen5 (88) 
Augochloropsis terrestris terretris II2 II 
L.:I:N ACEAE:: 
L i n um us i t at i ss i mum (24) Mourella caerulea II 6II, Augochloropsis cup reo la Ci If 
LOGANIACEAE 
Buddle i a stachyoides (IO) 
Bombus atratus Ü2II, Plebe i a emerina Ulli, Trigona spinipes Ci II 
Augochlora caerulior Cili 
LYTHRACEAE 
Heimia myrtifolia (iió) 
Ceratina asunciana Cill, Exomal ops i s melanoleuca Cill, Bombu 
atratus 1121!, Mourella caerulea Hill, Trigona spinipes II3I! 
Psaenythia berg i Cill, Augochlora sem i ram i s CHI, Coelioxys pampea 
n a il i II 
MALVACEAE 
Abutilón SP (.139) 
Xy 1 ocopa n i groe i net a CHI, Trigona spinipes iI4.j 
Sida rhombifolia (34) 
Arhysoceble melampoda ¡lili, Ceratina asunción i s CHI, C„ ma 
cul i fron s C2II, Gerat inula sc 1er op s CHI, Diadas i na riparia Ci© Ii 
Exomalopsis aureopilosa C1 Ii, Leiopodus lacertinus II2II, Mel isso 
des nigroaenea II 2 II, Mel i ssopt ¡la bonaerensis Cïïll, M. paraguayen 
sis CU!, M. en ec orna 1 a C 2 If, Lan t h an ome 1 i ssa sp 1 II21!, Tapiño 
t a s p i s t u c u m a n a C 81!, A n t h o p h o r ida e n a o i cl e n t i f i c a d o LI 1 Ii, Bomb u 
atratus C2II, Mourella caerulea II341!, Plebe i a emerina CHI, Ac amp 
topoeum priini CHS, Psaenythia berg i CHI, P „ dem i ssa CHI, P 
quadr i f ase i at a CHI, Augochlora amphitrite C4II, A. sem i ram i s II 4 II 
Augoch 1 or el 1 a ephyra C2II, Augoch 1 or ops i s anisitsi lili!, A. cae 
rulans CHI, Augochloropsis sp 9 CHI, A. cupreola CHI, Pseudaga 
post emon pruinosus LI 9 II, Dial ictus sp i C3II, Dial ictus sp 2 CHI 
Megachile aureiventris CHI, M. tenu i tarsi s CHI, M. elect rum Cil! 
Sida sp i nosa (45) 
Augochlora sem i rami s CHI 
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M E L A S T O M A T A C E A E 
T I B O U C H I N A G R A C I L I S < .1.OS5) 
X Y L O C O P A F R O N T A L I S L I D , A U G O C H 1 O R O P S I S T E R R E S T R I S T E R R E S T R I S 
C I I I , P S E U G A U G O C H 1 O R O P S I S G R A M Í N E A C I 11 
O L E A C E A E 
J A S M I N U M N U D I F L O R U N » ( 3 ) 
X Y L O C O P A N I G R O C I N C T A C I .1 
O N A G R A C E A E 
L U D W I G I A E L E G A N S ( 4 3 ) 
C E R A T I N A A S U N C I A N A C I I I , C» P A R A G U A Y E N S I S C I 3 Y C . VOL I T A N S C 3 3 Y 
D I A D A S I N A SP I C 7 3 „ D „ R I P A R I A C 1 8 3 R M E L I S S O P T I L A P A R A G U A Y E N S I S 
C 6 3 Y M» C N E C O M A L A C I 3 , L A N T H A N O M E L I S S A S P I C 2 J , P T I 1 O T H R I R E -
L A T A C 1 3 Y T A P I NOT A S P I S T U C U M A N A C I 3 , T E T R A P E D I A R U G U L O S A C2 3>-
B O M B U S A T R A T U S C 2 3 „ M O U R E L L A C A E R U L E A C 2 3 , P L E B E I A E M E R I N A C 1 3 , 
B I C O L L E T E S L E U C O S T O M A C 2 3 , A U G O C H L O R A A M P H I T R I T E C S 3 Y P S E U D A G A ™ 
P O S T E M O N P R U I N O S U S C 2 1 3 , M E G A C H I L E B R A S I L I E N S I S C 1 H , M„ T U B E R C U -
L Í F E R A CIL ! 
L U D W I G I A O C T O V A L V I S ( Í 2 8 ) 
P L E B E I A E M E R I N A C 2 3 , P S E U D A G A P O S T EMON P R U I N O S U S C 5 3 
L U D W I G I A S E R I C E A ( I 2 6 ) 
P S E U D A G A P O S T E M O N P R U I N O S U S C 2 3 
L U D W I G ¡ A S P ( I 8 ) 
C E R A T I N A A S U N C I A N A C 3 3 , D I A D A S I N A R I P A R I A C I 3 Y L A N T H A N O M E -
' L I S S A SP 2 C I 3 „ T E T R A P E D I A R U G U L O S A C 1 3 , M O U R E L L A C A E R U L E A C I 3 , 
P L E B E I A E M E R I N A C 3 3 , P S A E N Y T H I A. B E R G I C 1 3 Y B I C O L L E T E S L E U C O S T O M A 
C 4 3 , A U G O C H L O R A A M P H I T R I T E C I 3 , P S E U D A G A P O S T EMON P R U I N O S U S C I 3 
O X A L I D A C E A E 
O X A L I S B I P A R T I T A ( 3 5 ) 
C E R A T I N A I S C H I O C E N T R A C I 3 C . A S U N C I A N A C I 3 , A U G O C H L O R A A M P H I -
T R I T E C 2 3 Y A N T H R E N O I D E S MER ID I O N A L I S C I 3 Y A . O P A C U S C I 3 
O X A L I S C O N O R R H I Z A ( 1 4 1 ) 
E X O M A L O P S I S M E L A N O L E U C A C I 3 , M O U R E L L A C A E R U L E A C 2 3 Y A N T H R E N O I -
D E S SP I C I 3 , A . M E R I D I O N A L I S C 2 3 Y A . O P A C U S C 7 3 Y A N D R E N I D A E NAO 
I D E N T I F I CACIO C I 3 
O X A L I S C O R Y M B O S A ( 1 4 2 ) 
A N T H R E N O I D E S O P A C U S C I 3 
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O;; al is deb i 1 i s var .. deb i 1 i s ( 8 ) 
Ceratina asunciana C9I!, Exontalopsis melanoleuca CHI, E„ áureo-
pilosa C2II, E. (Phanomalops i s) sp í CHI, Augoch 1 or el 1 a ephyra 
[lili, Anthrenoides meridional is Ci li, A» opacus il 6 II 
Oxali s linarantha (68) 
Anthrenoides opacus C3II, Augochlora amphitrite Hill, Pseudaga-
post emon pruinosus II2II 
Oxal is myriophy11 a (i i) 
Anthrenoides opacus 11911, Dial ictus sp 1 II i II 
Oxal i s subv i 11 osa (84) 
Bombus atratus Cill, Mourella caerulea Coll, Plebe i a emerina 
Hill, Anthrenoides meridional is il6II, A» opacus Ci811, Psaenythia 
annul at a Ci II, Pseudagapost emon pruinosus 1I3II, Augochlora sp 2 Ci II 
PASSIFLÖRACEAE 
Passiflora sp (72) 
Trigona spinipes II5I1, Pseudaugoch 1 or ops i s gramínea Cl II 
POLYGONACEAE 
Polygonum acre (70) 
Trigona spinipes II2II, Augoch 1 or el 1 a ephyra Cill, Augochloropsis 
sp 4 LI 2 II, Augoch 1 or op s i s sp 7 LI 1 II, A „ t er r est r i s t er rest ris II3 II , 
Pseudagapost emon pruinosus C4II, Dial ictus sp i 11.511 
PROTEACEAE 
Grevi Ilea banks i i (22) 
Mourella caerulea CHI, Trigona spinipes LI4II 
RANUNCULACEAE 
Clematis dent ¡culata var« ulbr ich ¡aria (28) 
Mourella caerulea Füll 
RUB IACEAE 
Borreria verticil lata (20) 
Mourella caerulea C17I1, Tetragon isca angustula fiebrig i CHI, 
Augoch 1 orops i s ac i s CHI, Ceratina asunc i ana ' II 1 II, C « vol ¡tans 
CHI, Parapsaeny t h i a pun et ¡cutis C3II, P. serr ¡pes CHI, Augochlo-
ropsis sp 1 CHI, Augochloropsis sp 4 Hill, A „ cupreola CHI, Dia™ 
1 ictus opacus Cill, Thectochlora alar is C2II, Dial ictus sp 1 C2I1, 
Pseudagapostemon pruinosus CHI, Megachile angularis CHI 
Borreria sp (1.47) 
Mourella caerulea 112Ii 
D i od i a saponar i i fol i a (i29) 
Augochloropsis sp 1.0 C2II, Megachile 1 i nme i" 1. ."i 
Richard i a brasiliensis (36) 
Ceratina maculifrons [ í ] , Tapinotaspis tucumana II2Ii, Bombus 
atratus C2I!, Mourella caerulea II 1.21!, Par apsaeny t h i a berg i Hill, P„ 
punct ¡cutis CHI, Augochlora thai ¡a CHI, Augoch 1 orei 1 a ephyra CHI, 
Augochloropsis caerulans LI 7 Ii, A» cup reo la CHI, A» eut er pe C2I1, A. 
sparsilis C2II, Dial ictus opacus CHI, Pseudagapost emon pruinosus 
CHI, Th ec toc h lor a a'l ar i s C2IÍ 
RUTACEAE 
Citrus parad isi (.1.6) 
Trígona spinipes CHI 
SAPINDACEAE 
Allophyllus edul i (4) 
Xylocopa macrops CHI, Mourella caerulea CHI, Trígona spinipes 
C6II, Anthrenoides meridional is CHI, Dial ictus sp í CHI 
SCR OP HUI. AR I ACEAE 
Scoparia dulcís (50) 
Cerat inula sclerops C Hi, Augochlorella ephyra CHI, Augochlo-
r op s i s caer u 1 an s C í II, A . eut er p e C 4 Ii, D i a 1 i c t us sp í C Hi, D » pi -
cadensis LI23 
SOI... AN ACEAE 
Lycopersicon sp (T) 
Parapsaenythia puncti cut i s CHI 
Petunia integrifolia (122) 
Acamptopoeum pr iin i CHI, Callonychium petuniae C2II, Hexanthe-
da misión i ca CHI, Pseudagapost emon pruinosus 112.1 
Sal pich roa or i gani fol i a ( .1.35) 
Xylocopa august i C :Í.Ii 
Solanum amer icanum (39) 
Augochloropsis caerulans CHI, A„ euterpe CHI, A„ terrestris 
terrestris IIH! 
176. 
Solanum commersoni (66) 
Bombus atratus II 2 Ii 
Sol an um er i an t h um (69) 
Exomalopsis aureopilosa Ü4I!, E. melanoleuca i: :i. 8 Ii E „ ( Pha-
nomalopsis) sp i [.'Hi, Bombus atratus CHI, Parapsaenythia serripes 
1123, Colletes punet at issi mus l Hi 
Solanum paniculatum (30) 
Xylocopa ar t i f ex C í 1!, B omb us at r at us E í 11, B „ mor i o II .1. II, P1 e™ 
b e i a emer i n a II i II, An t h r en o i d es c: or i ac eus il 3 II, P ar ap saen y t h i a 
punct ¡cutis CHI, P„ serripes 112.11, Psaenythia annul at a ¡121!, P. 
b er g i C i Ii, Aug oc h 1 or op s i s sp 3 C Hi, A.. i mp er i a 1 i s C1 Ii 
Solanum s isymbri ifolum (2) 
Exomalopsis melanoleuca Ü2I!, Bombus atratus C4II, Mourella cae-
rulea C i .1, Plebeia emer i n a C í II, Anthrenoides mer i d i on a 1 i s II2 II, 
Parapsaeny t h i a punct ¡cutis II3 Ii, Psaenythia annul at a II H!, Bicolle-
tes sp i C Hi, Augochloropsis sp 2 1121!, Augochloropsis sp 4 CHI, 
Aug oc h 1 or op s i s sp 5 C HI, A. c aer u 1 an s C 71!, A „ c up r eo 1 a C .1. Il, A » 
euterpe Ci II, A„ terrestris terrestris Ü3II, Pseudaugoch 1 or ops i s 
gramínea C 3 II, D ¡ a 1 i c t u s s p i C i II 
Solanum subsy1 vestri s (113) 
Bombus atratus CHI 
STEPCULIACEAE 
Dombeya calant ha (7) 
Ceratina asunciana CHI, Trígona spinipes C27II, Augochlora am-
phitrite C i Ii 
Dombeya wall i chi i (75) 
Mourella caerulea CHI, Trígona spinipes E21II 
STYRACACEAE 
Styrax leprosum (33) Xylocopa august i CHI, Bombus atratus CHI 
TILIACEAE 
Luehea di vari cat a (125) 
Xylocopa frontalis Cili, Bombus atratus C3I1, Plebeia emerina 
II2II, Trígona spinipes C4Ii, Megachile susurrans Cili 
1 7 7 . 
TÜRHERACEAE 
Piriqueta selloi (81) 
Augochlora sem i ram i s Cil! 
UMBELLIFERAE 
Eryngium sp i ((41) 
Mourella caerulea CHI, Plebe i a emerina CID, Augochloropsis cu-
Preola CID 
Eryngium sp 2 (1&6) 
Mourella caerulea CHI, Plebe i a emerina Cil! 
VERBENACEAE 
Lantana camara (5) 
Ceratina asunciana CID, C „ chlor i s CHI, C. asunción i s C í Ii , 
Thygater paranaensis Cil!, Bombus mor i o i.", i Ii , Trigona spinipes IIII!, 
Acamptopoeum priini C i I! 
St achytarpheta cayennensis (102) 
Florilegus ful vi pes CHI, Thygater anal i s II i il!, Xylocopa fron-
talis Cill, X» ni groe i neta CHI, Bombus atratus II2II, B„ mor i o CU! 
Verbena bonariensis (47) 
Ceratina vol i tans C2 
Verbena montevi dens i s (35) 
Ceratina asunciana C3U, C „ ischiocentra CID, C » paraguayens i s 
Hill, C» vol i tan s CHI, Exorna! ops i s vetula il i II, E» me! an o 1 eue a Hill, 
Mel i ssopt i la bonaerensis CHI, Lant hanomel i ssa sp i C2II, Mourella 
caerulea C8I!, Par apsaeny t h i a paspalis ¡121!, P. serripes II2I!, 
Psaenythia berg i ill II, P. dent i ssa C2I1, P. puncticutis Céll, Golle-
tes pun et at i ss i mus CHI, Augoch 1 or el 1 a ephyra CHI, Augochlora 
thaï ¡a lili!, Augoch 1 or ops i s SP 4 CHI, A „ eut er pe C2I!, A» terres-
tris terrestris CHI, Dial ictus rostratus CHI, Pseudagapost emon 
pruinosus CHI, Dial ictus sp 1 CHI, Thect oc h 1 or a alar i s CHI, Coe-
lioxys quaerens C2II, Megachile t über cul i f er a Cil!, M. tenuitarsis 
C H!, M» f ramea Cil!, M» terrestris terrestris CHI 
Verbena s p .( 114 ) 
Megachile bonaerensis CHI 
